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SÃO PAULO, 28 (-DP) - A
presença de espírito de um

caboclo evitou 'um grande de-,
sastre na estrada de fefl'o
Sorocab,ma, próximo a Mogi
Mirim, E' que em convequên- �ão 'Houve 'Tentativa 'de Deíess

-,

.'··ileJl. .-I·· ,r,�' n"�" '1-.·I·.I·ra'· � rl-,m' !I·r� I·nl·'� r�-··
-

l'r·l·o·· ! f�t��@�:fi��ff�:i;!f��:1:�S�;���i1��:
I
too, quando estes roram ar-. habitantes da capital àrge'

,

.

, l'?ll1b:ldos pelo exercito fran i Una, só estão trabalhando 0:3

_. ,

.

ces e entreg ele ao saque da varredoras de ruas, sob as
DAMASCO, 23 (UPJ - O uma gota de petróleo pelo mente as"regiQes;que ocupam tos em que nãÍ) permitir� de e!:contr� aos direito� A�'a-I P8Pu.la.ção ,cul'op�ia. Essa vistas de soldados armado.'!

piímeuo ministro sino, sa-I' o!eodo'to de seu-teáitório en em Israel. O primeiro

miniS.-,
"um ajuste

-.

Parcial" que vai bcs na Pen insula de Bínaí. passlvidade rssulta do medo com fUZIs e metralhadoras,
brin Ash il, reiterou que seu quanto as forças de Israel tro fez tal declaração a pro' - �_:_-- _' ----- -- - - -- -- -- ------- -

PDiêL,�fof;�ir:i�!�tJ:��!�t:m;lô; f��:!��ii����i�l,�itna��� --�damiw�a- a
.

�� Gll�ratin�ll�lá
.� -

d'
" tem plena eontíanç a nas Na-,I GUARATINGUE'l'Ã, 28 (UP) ao transbordamento do Rio oprama vida; várias casas sd centas faniílias estão ao,d�

'em I j Ias ções Unidas, porém advertiu - E' calamitos:l a situação Paraifi�. Três pessoas já perl acham ameaçadas e quatro- -sabl'igo. E::;sas PeSSO�lS se T

, q'We a Síria observa com aten'j reinante nesta cidade paulis.
"

.

,

•

-

_ I
' charn�oncentradas 'no. cam;

RIO, 28 (V!\J - Chagou ontem a esta capítal Q Embaí- ção o cur�G' dos acontecimen ta de ·Gua-réltinguetá, devido' r,)"'Km'r e' 2ft mlJhflte' 'de cruzearo'l ptr-do Cf!1rvã:),' e fà:i5éll). um '

xador Ell1ani do Amma! Púxoto, víajand., pela Varig. ;JjL �, U .:8 '4iI .J. � . � )'lpSlo. C1,; autoridades pauh,,-
Estavam pl'S3cnte .no Galeão o ministro da Ju stíça, sr - TOQUIO, 28 (UP) - O go-. taâa pela nova ferrovia. CO'l' ·�:.a,,; e t�'c�erais 11? séntido '!e • f-

Nerêu Ramos, o minístro ela Fazenda, sr. José M. de A1ll: S I G N O DOS F A Q U f R E S. V mo -,!!ruguaio já solicitou' tudo, o projeto ainda se ach� II,heS envrar urgnnte.s SC!C01"
mim, o embalxadcr norts-amerrcano, sr. Elljs Briggs e o ao Japao qus se encarregue (..m estudos. IaS.

_.
._

GOIANIA, 28 (UP) - Apertado geral interesse, in, da construção de uma estra-' -

'f' �. .
.

I S Q U'" E Rchefe da Casa Civil da Pl'c,sidência da República, sr, Vit:)i' I S E N T A D E Q IJ A
.. 'J ' .

! r '" ,,! c- "', ._ � ,', <, '
_

•• capltal Goi?nia está nsstes clusiva.da um �rupo de bate- da dec terra' de
_

532 Kms, li--l .

.

.. . ".' '1
"

.runes L�,tl, l�ple�enl.anjJ o p,ies1deme da.g.epubhcl. 'dl::1s sob o signo do F'aqulr-es.Í clor�s de cartaíras, qus pre-I gandc Assunção a Porto'
.

_

.

..'

.
_

Uma banda de musica tocou a? desembarque, Duas horas .

.., -. I tendem agir no mo�ento e_!ll '" .,,' . ,. () I'R E I IO'S A D IR t.\ lfi E·m·R O' r,,,ntes (�a chegada do avião; já todas as dep�n.dências do I Ontem .� tar?e, dl:)lXO� s�� que toda� as atençoe� est�� G:��ll'a no_ 1'10 Pal'�ma, f:-on: I " -I .

-

. U � �� i;).' ....,r rto encontr .vam lutadas chegando' esaotar-se cama d_
. pregos. o faquir I voltadas para ZambUl, mais tora com o Brasil. Obra e, -

..' . ,

�e opo: soe
� .'

a a-
a'

." ",,, • / .• '"
'. ,I Z,ambu!, qUe<:iejll:�,U duran�e I nâo aconteceu com.a.vígílân- i, ava-liada em vtilte milhões de:

.

LISBOA" 28 (UP) -:- O dlá- i tuguesas. I?entl:e e.s�as _m�dl'
o estogue de rsfrigerantes, comB'vt�ndo o ,entldo dessa

I cinquenta e um -dlas. E hOJe. era de alguns . policíais, que dolar.es, podendo ser conclui-] ri"! do' governo pubhcou uma . das, a mais Importante e
..�

. no" r��tat\ra�te" ��'" COl1�e- i �eclar���o, �,P�0.voc.:J,�a pe'�'t i pela manh�' fez-se cruciHcar; pr.eferirarp Olhar pàra o. PÍ\' da; em quatro an<?s; e permi, série de medida,�, aprovada"
I
que isenta �� qual�quer �:rel'

<;lu-n�la. l.a l_ne:'l?�Iada af!u, I �eport""o�m qu� 't'l1d<L?�,Va so
I outro faqurr"W�<h que ten l;Jllcü e nao para o· faqUlr, e- tSIra com o Brasll. A obra e I .'

.

'." I tos aduanellos a Importação
e�Ciá d� consuml�Ol:es: '.'., �re, R;'�l�lha ? -P1'9,POS<ltO d; cio'na Qérniart�·ç:1Q..co d'i�& <�.(sim pilharam Os bjLtectoi'cs-, !�pPlleSes J!ar� o�;p�!agil-ai" pelo 'miJ;ilstér!o de Ul.tr�mar, '. de pr0C!.u�o�'3 .0Timtdos

'

da;;
. rambet.m com];),al eC,e,1 �m ao

!1I:>e-assurnn.,
a

" 1Jr�sl�A..fl� I m� ,.,AiS, 12�vas,.tlVn. dloi- em 'flagral'lte. ",' '. •. .I.,par.a eolomá l' a reglao cor·, e rç�êrente: as;. colDmas por_{ Rosse�so��J.u�,�..;:�,
.

Aeropol'vo u-ma COmll>.:aoj _de � 3D, ·dr-sS� fl,_nda t<��a '

.

- , .

...:;..�--- -�- - �-�-", ..
,

.:. � :.::.'�--";__-_:_-------' __:;___:.=:..;.::;,;;..--;.__;..__
.

senadores rCI)l'e,sentando O· '1':\1 Pei:lCoto: -./. ';'
. I

'
� • ,

'.
, • .,.

Senado; uma comissão' de se 1,_ Volt:1rei aos Estarias UnI,
n adoi'cs do PSD, c" l'epresenl dos daqui. a 'qtiinze, tlias, n.);
tante da Comissão E'Xecuti;va. máxImQ. Náo paderia deix:;.r I

". ,.��,tF�;J�t;��
da PTB deputado Alaim Me- i inacabado tudo qUe iniciei

�a'I'1 'J; (iS membros do Diretóri) i Aão posso falar sôbre Os prJ- '

',. y-

�!}.�!i�\!����;�� ��l:�������i;!�1viajava, o priuEip�herdeiro
na manhii ele ontém chegoLl' tender, mas, somentp à par- LONDR�S, 28 (UP) -, O' que partiu rum(j aos EE',UU, : êCl11 o pl'esiclent'e Eisenhowel; .ii tCl'l'iSsagem. Ambulâncias ti 'lado da pista.; n.H�S o g'l'an'

na Ri:), viajando 'pela Vuri::;.' til' de terça ou quart:.t-feira, aviii\o de passageirOS inglês l.ev:mdo o príncipe hel'deh"), voltou pouco d�p:ljs devido a C�1TOS -dos bombeiros fül'-l)u quadlimotol' (;OnoC;;'Lúl des-
_ '. _

't1fWTE 7_
do Iraque para CoClferencbc' , \lm desarranja no trem d_: coLo��d.o", de prontidão aO Der &eltl novid::td;;s. O pl'ínci

RõCK'N RO-L-L P-RESAS-�--AS ESPOSAS,�:I�:'���hf�,��,:�;�,��.�gje
Os ,n�3S0S amist�scs cr:nfl'uc1es do Íl�i- de e a��n.�:€",! de trigo., quan(lo do.Climeí�' ,De Qualro "' JOladores 'Do H'ORYEO Bem 11 B�!gadelro

co. jornal r�almel1te neutro e de fato. 111- to.s ofICiaiS C o.m p r o..v a m que tais (

.'
.

,', Ela '�rd'o" Go'merdependente' e livre. llesta terra de Dias abras pertenciam a acôrdo.s federais; -

'.
..'

.
,I uUU ..)

_. .' .' <,
..

_

•

d '.VIENA, 28
(. (UP) -

Ret.u'\ as. e_posas d� quatro Jogadc- sa_�, .quando voltar�m a

HU�l_l'
,

�el,ho, fICaram amllado,� c�m �!guns a� 'quiseram testemunhal' com 'serVIços e
gla�os hungnros revelam qUê res �o Honv.d estiveram PI\�'., gna na

sema.na pa�sada. San ,

•
_.

Jt:tIVOS que usamos, em etlltorlál de 8:1- pavimentação, de do.is quilo.metrús um . -

. e1as senhoras Boszlk, Dudas,
-

RIO, 28 (VA) - EstH ]1a5'
bado.

.

Hl56 e nicuda p!lmlis:}dos àté sábaclo últi- EM SANTOS O PRESIDENTE J1iiSCELIN'O �a�Oâ�iti�::a�;:rm ��a�t�,�. :! !���O����� blq'i!:d;���i�e�;'- Ueciamal'am, os )!lesLres da ética, até mo! U
�.
'-

.." I 'vf's�aram a fronteira, �endo
.

entretanto, intel'oado no
(la eXi)l'eS8!lO, "afoitos !la C:l.sa l�osada"í Náo C1)ticamos estar Caçador '(listante

.

SANTOS, 2� (l!:P) - A c�n'. cehno ma�gurara tar:nbem c!)ufiscada toda sua ba!ta- Hospital Central da /lerr.-
que usam:.s. apenas 32 qUilometl'o.s de Calmon. Se' o. vlte da assoclaçao .com·ercla ness.a. ocaslao, R fabnca de .gêm. Dep.ois de pilssarem doi"

.
náutica, recuperando-sr' ela

.

O qUe- os ilÚf:tl'ados e \eusitivos co.le' fizessemos estada,mo.s internado.s, fúrço- ,de �an.tos, o pre,sld��te da fertllig�ntes .. par� a lavoura dias na prisão de OYoer, fo-f pequena intervenção chúrgi·
,gas n5,o confessam: é que, naquele e-<lito- samente, na �olon.ia SantÁna. Cl'itica- R_:��llâa S derera J1Sita§ a �pexa a reflmtrta de CUba-., ram postas em libErdaçle; I Ca a que se submütéu anL,·

t:���if�g��:r1�����ª:�:�� :}��;jlj;;����:��:��:�;� 1'����tRa iu .prov.oc�m:iúiiú"ra,g'õa �ãdutD ra de-
çíin��ll����=::�-n�s ��:l<!��::I'i��l�a�����: leV�!��::o. r�:íc:�:�as censuras no lug'ar, rse����:l:!�is V:�l��j:�e � R Ibe I rao' das· L,aaeS'ção, ing'uinaran:t-nos da autfJria de "CRÍ' protestamo.s co.ntra eSSe método de lille-

I
Tempo. instável, su,jei-�., &.

'TICAS ESTÉREII:" ALIC�RÇADAS sô. larem nos por crime que não cometemos. !o.s aTChuvas t e trov��' � RIO, 28 (,UP) __.:_ Pela dé�i' reparos fiquem concluídos.,

jUd.icando
novam�nte o ab'l.S-O T"'R""ENO LODOSO DA IN"ER IIIVe.ntar acusações., para rebatê-las, 31S. etm�edra urád �3 ta- , ma quarta vez, rompeu,se hoje à noite; mas de, quat...; teéilnento de muitos bairro�.BRE' "".... /y'

'

ve ,ven o, o. qua I an e
I ntem a' tard a s"g'unda I ,", O 'omp' 1e t f' t ,'b ",

DADE", /- e faci!. Mas é decente? É sério? É honesto."! norte fresco.s. Tempera-
o I'. e/ = <

< �
.

.'
r

1,
ln ano ?l. a 11 Ul":)

turas extvemas de hoje: :: adutora dO

..

Ribeirão. �as �:'l:I' quer
modo, o fato Vem pre.-",a que(�a (L·um I alO.

_
. Dcsccbel·�o.s,. na trampoJinagem" 'pela

� M' XIMA 30 O'' ges, que apenas (l'C'IS �l!a)
t t 1

-

t" I jor I
A: , .. ':ÜI'ás já<. havia sofrido outro .Não. CHn entes' com isso, apon aram nússa repu sa, nao. em o.s prec aro.s.

-

-

MINIMAj 23,8
"

S b d
'

d EE UU"O CASO DAS ES'l;RADAS COMO. UMA nalistas,dÍl'eito. às queixlls q�e MANDUCA. .....................,.._..........u _�..-.· acidente .. Espera-se que O,31! O e o custo e' vi ii _ n01- . ,

DAS GRANDES MENTIRAS USADAS PE-. RAM no. do.mingo..
LO JORNAL (}I'OSICIONISTA". Antes de co.ntarem adjetivo.s, deve-

R E E X A M'E DO P R E C' '0' DO 6 A'" 1(' I WA�HINGTON, 28 (UP) ---: vida foi de doiS dccimos por
.

. J I
O governo

..
Informou que 0.1, cento, em r:'lação aos �ês

. c, custo de VIda nos EE.UU.
I

..de 'novembro. Mas tambem_
, :.. . . _ , aumentou outra vez, -em de-, _subil'am Os ordenadcs dos

RIO',28 (VA) .- "O assun Z3.��O, na dlstnbulçao dOSi zem,bro.último, atingindo um tra_b&lhadOl'e,; -e em conjun-
t?' es�a ,?entr� de n3ss::l� Co 'b1uJoes, so�ret�d.o porque".o novo .record. Os p,reços au-; to, o �del' aquisitivo da po'
gltaçoes. - .disse ::J sr EYl?:l I

c"en.�e.
esta SuJeIto ao

vaga.'j mentaram em três por Cen' pulação rh.cJhorQ.l!.
,do GarCIa, dIretor da Dnrlsao menb da taxa �e Cr$ .;... to; e 'o aumento do custo da! " <'

Economica do Conselho Na.,.' 2.200,00, que nao lhe e d�
.

------ _

cional de. Petróleo, a. prop0-1 volvida em casa de �ésist.e::l. A M E A ( A D fi_.OTn A lU f P O n T r
sito do reajustamento. nOti.

cia, apesar da l?ortar.i� bal�a

I'
u g{ fi\'! J : R: 1'!�

preços do ,gas engari1afado.1 da para remed13.r a situaçao .
,. .

,j
"

..,! Quanto aos bujões p�:quencs , DE ( O M B'U S TI V E l'"Não só o ga,s cOJUo 'odros de um quilo, tendo seus pl'.e
I 1

iubprodútcs de petr61.e0 �, ços, até agora ·livres, t_!lbe!a'. '

T

.,

" , •

adiantou _ e�tão sujeitos 31 d?3 no plano �� revísao em I No.VA YORK, 28 (DP) - O
I greve qumta f�lra a noite.

I estudos que s�z pr'oc�s,,<IHI VISta. �sses bUJoes, como Sl� . embarqu.e � desembarque de I Aquela ?ora expIra o contra­

I normalmente de três �m três! sabe, ,são utilizado.;,. princ�- com,bustlvels t;o �orto de, to COl�tIVO de trab�lho deSSe:,>
, meses, mas isso não quer di I palmente pelas farmlJas 'mal.� Nova York esta sel'l!1�ent,el marítImos; e ate aogra, 3s

I Zé!' que esperemos hnt') tem! pcbres resident'�s na� zonas a�eaÇ'3.do, pela, declsao de, negociações para renovaçã'l

I po".
A respeito, preteJ.:_lte u; desprovidas da gU3 engana mlle .duzentos trIpulantes dei do mesmo não deram l'esu!-

CNP' '�xercer severa fiscal:' fac:l0' .

.

. rebocadores, de entrar em tado.
'

AconteCe que não' houve "caso das es­

h·adas". O cas-o que houve e em fu.nção.
do. 'qlIal forall!_ feitas referências a estra-

das, ffri o do orçamento, de Cl'$ , ,( ..

1.460,000. OOil,OO, diluido.s em 1956, se�, (I

rendimento COl'l'-€spondente, ,

Explicaram, de lá, CGli10 obras qUe. ha"

viam consumido OSSa c!)lossal importan· '

cia grupos estolar:Es !nos alicerces, mas

c(jm o ,C1Fto total :li'rolado. para efeito.s

da justificação; alla11Ünam um estradão.,
de 32 quilo.metro!!, quando "não era uma

grandê ro.dovia" (Üineu BOl'nhausen" I

DisClll'S:OS, pag;' 4.44) e os 32 quilomett'Qs
não llâ!'$�a!'am ·4e 20 (A GAZETA, dec 2.5

da pfl1'rcntel; enfiÍeiral'am po.sto.s de saú"

;

riam' analisar'se no. que escrevem, no. que

inventam, no. que fantasiam. Se o fize,s­
sem, observariam que nossa linguagem
tinha veemência imperativa, pro.vo.cada
por falsidade a co.nfundir.

.

Já anunciamoS, vezes reiteradas, que

dos erro� que pl'aticarmo.s _. e, das quais.
não. no.s êxime a contingência humana· _

estamo.s sempre dispo.sto.s a co.rreção,
.

Mas; por evidente, não vamos adtnitir

fiue no.s atribuam Ó !Iue·não. é no.sso.,! vi-"
salldo a facil-ida4es de resposta!

'

.

. Dançaremo.s, rjepetimo.s, pela música

qU'e"nos tocarem. Se no.S o.ferecem ROCK

"AND. ROLL, não deslizal�emos em val::a

-vienense!
�I'IIII"IIIIIIiIlJIlIlIlIlI-lud"llTI--- -- -

'-'ii ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis, I'erça-f'eira, 29 de Janeiro de 1957

D� ·C�t'�'�GeJ!�X�ll!!�!.���� el"IDe��:���i:�··1
"'_L,jrt...... - No entanto - observou

borando as "Instruções Eleitorais"_que, após mímeograta-
- a luta está apenas come-

OSVALDO MELU das, serão enviadas a todos OS organismos subordinados
O PREÇO DO CIGARRO Como todas as coisas boas e delegados 'partídáríos.

çada, Temos por' dever índe-

ás ma cessá outras 'noclvas f 'd
clinável prosseguí-In, quaís-

e ... ma ,u s ne ssarias e u a sau 'e... --: x :--
quer que sejam as dificulda

o cigarro se apresenta como classificado entre aquelas O dr. Rafael Cruz Lima, presídsnte da Oompanhln Na-
, des, Ontem, o R'2côncavo

qué poderia ser abolida, cíonal de Seguro Agrícola, vem desenvolvendo um plano,
_

Baiano era apenas uma Va

. conhecem�s oP, iniõ�s prós. e-eontra�. Os médicos

acre_,
à frente d�ssa entidade, que visa tornar acessível aos pe- ga promessa. Hoje, é uma eS­

ditam que o CIgarro seja nocivo, Acreditam, .mas, fumam, quenos agrícultoras a garantia do seguro. A criação des'• ." plêndída af.irmação de tra-
Quanto a mim, dig.o. sempre que, quando sentir que o Cio, :a entidade, de âmbito nacional, foi obra da administra- balho qUe nos predispõe à
garra faz mal, abandono-o. Esqueço-me de que, quando ção do saudoso presidente Getulio Vargas, sempre preo- cometimentos mais arroja
sentir que fez mal já é, tarde. . . I cupado com os inúmeros riscos a que estavam sujeitos Os I dos".

D. Marthjen, médico da "Medicina Natural", e citado' trabalhadores da terra, pela perda de colheitas inteiras e _

a cada passo pela revista portuguêsa ascrevs em seu nU-li a danificação em bens preciosos.
.

PROGRAMA DE

mero de Dez€.thlbro do ano passado, um artigo capaz de '--' : x :--' EXPAN�·AO

fazh o mais 'corajoso e inveterado dos fumantes, olhar
õ

l A bancada do PTB, na Câmara Federal, sob a Iíderan- Apesar da contríbuíçâo
seu cigarrinho e [oga-Io fôra l

'

/,

ça do deputado Fernando Ferrari, vem observando,as se- efetiva 'da Petrobrás no S'c-

Começa dizendo:- "O veneno do tabaco é tão vlolen- guíntes normas:
- '

tal' da produção ter atingi
to, que uma leve aplicação na Pele, .dê folhas úmidas ou a) - O líder e os vice-lideres não tomam nenhuma ati- do apenas 16% do �.!onsumo
secas, basta para- produzir sintomas graves'.' Imaginemos' t'<Jde de natureza política que possa afetar o con- nacional, já dispõe 'a emprê
o trabalhinho que ele fará por dentro nas paredes dos pul- junto sem ouvirem previamente os demais cole- sa, para o financiamento' de

mões, do estomago e outros orgãos e viceras... legas' da direção da Bancada; 'seus programas' de' expan-

Bem, chega de digressôss tabagistas...
'

b) - A dil'eção da Bancada (Líder e viCe-lideres) reu- são, de rendas próprias, ge-
O preço, o preço que pagamos pelo, veneno é que é ne:se, s?b a preSidência, do líder, tôdas as terças-I radas �m' sua.s �nidade'S de

absurdo. País do fumo, exportador do artigo, não se pode feIras, as 10 horas, na sede do Partido, 'Para tratar

I'
produção, refinação e trans-.

saber como custe tão caro o cigarro no Brasil. O preço dos assuntos da Bancada; - portes, equivalentes aos re-

atual foi alem de todas as espectatívas. c) - E' designado, mensalmente, pelo líder, um grupo CUl·SoS extraordinários que

Para mim, o preço corresponde aos viciados que so- de 4 deputados da Bancada para tratar de assuntos o Pod<;_r Público dssttncu pa-

mos todos' OS que fumamos. Quanto mais 'fumantes mais doutrínarlos é, de atualidade trabalhista: a a. subscríçâo l") seu capi-

cigarros. Quanto mais cigarros, mais Carm... d) - Os discursos que Versem sôbre assuntos doutriná- tal - disse o sr. J118�{!líl10.
Enfim, ouçamos o que diz a, respeito, aíndav ,o "Deve- rios' e de atualidadj, trabalhista serão reunidos - Del!tro em breve, t'�W",

loppemsnt Physiqus", de Montreal; Canadá i=-" Os homens - e�,'1 volume, anualmente, e públícados pelo Partido, rão garantidas 11,'3 condições
livres são os que sabem repelir todas as tiranias. Ora, a consolida-se, assim, a doutrina trabalhista. de auto-financiamento da

tirania do fumo é, não só infantil, mas também subtil e -

--: x :-_ emprêsa, Nada induz a c; er

custosa, perigosa e desmoralizante'. O deputado Aarão Steinbruch .(PTB-Estado do R-io) que o programa 10 pztrólao
Desmeralízantez Até- ai, fJ ilustre naturalista foi como 3:presentou lei' n. 1.515156, que fixa em seis (6) o numero tal como vem sendo executa

o sapateiro: além dos chinelos... ! de horas de trabalho díarío dos cabineiros de elevadores do pela Petrobrás, esteja exi

Bem. Vamos deixar d� fumar para ... baixar o preço? e dá outras providências. gindo esfôrço domasíarto da

Osso duro...
_ I. --: x ':,-- economia nacional, nem que

E assim,-como a fumaça de um cigarro de Souza Cruz. Está em tramitação na Câmara dos_Qeput�dos o pro- os recursos que lhe foram

OU de qualquer outra fát�ica, foi-se o espaço desta colúna. jeto de lei n. 1.719-56, da autoria do dep. Aarão steínbruch, destinados tenham sldo inú­

Assuntos S'e esfumam com facilidade íncrivel e mais, que autoriza d, Poder Executivo a dar' 10 milhões de cru-
. teis ou improfícuos. Ao cor.

quando eles são-fÓt'çados por escassez dos ditos cujos .. � zeiros para a conclusão das obras do Hospital Nacional trário, a capítalízaçâ , na ín-

Para fechar. Junto da máquina onde escrevo estas li· dos Radialistas, no Rio. dústria do petróleo. t,em sido

nhas está alguém 'que vai lendo, linha por linha. E mal
"

_._: x :-." apenas- de 5 por cen�n das

acabava, eu de õ:lter'a última letra, eis que a espiona: O dep. Ady,lio Viapa do Rio, Grand'e do Sul apresen. pOupanças nacionais".

diz:- Meu avô morreu com mais de 80 apos e sempre fu- tau, na GAmara Federal, o projeto de lei n. 1.906-56, que De certa forma .- a;::r�s·'

mo1,l...
.

\ concede isenção de direitos de importação e ta:!Cas .-adua- centou - ó ;Recôncavo baia'

Olhei para ela e pensei:,- "Oh te-ntação" e acendi o neiras às cooperativas e cQ!ônias'- õe pes�adoTes que adqui- no vem sendo redes,�)':),�l't.) à

cígarro... rirem navio para a indústria do �escado. ,

medidá em qUe se intensifi-
__ : x :_,_. _.

_

cam e ié ,aP1'..i.inorám �s p.O,·

O Projeto de lei n. 1.947-56, que dispÕe sÕbr� o paga- cess�s de pesquisa ,e explora­
menta do adicional de insalubridade

_

aos trabalhadores ção do 'óleo. As' previsões dos
que há anos, vencendt}" o!'

portuári03, é ,da autoria do deputado Adylio Viana. maiores obstá,eulos, fizsram
jorrar petróleo do seio da ge·
nerósa t�rra baiana tl:Jn �i­
do superadas pela te<tlidade.

da. Bancada: "Cumpre notar-se que'a 31 de janeiro <195'6.1 HOJ' 'd 1
,

. " . , .' e po emas prot' 3.nlélr
começamos a dar cumprllnento � acordo partIdano sue qu" a Bah'a a- �. tj

_

,

li P tIid
.

I .

' . ' I ,� 1 n 0 ..0 eu o

r�a zamos co� o. ar o. SOCIll moc�atJcó, par� � .e�e�- passo -inicial parâ a g�';mte
cao do sr .. Juscelmo KubItschek. A: mUltas parecIa dlflcJl r J'orn N b d

-

t
'.

.. ' �
� .� '.'"

" _' a'-\a em usca o pc ro'
a exe:cuçao do refendo acordo! fe'ito entre dois Partidos le com' em 'rt';·' d
d t d..

.

d'
'

E 'b' . .
o o v pa .Clpan o

e ' en enelas- Iversas. bem sa emos quantas dlfIculda- at·v m t d
. ,

• _. �,,', 1 a en e essa Canlin,13-
des e Illcompreen�oes tIvemos de enfrenta� Para condUZI- da. Daqui saíram e '" ,,'

lo a bom têrmó, pois sempre o consideramos benefico ao d q at ames d'
m n .�o�

. .

d
'

i"'d t'···
e u r es o ano p<lS

regIme e a emocrac a . EVI entemen e, a pnmeIra VIsta, sado 1 milhão 315 '1 r _

.'
' , e nlllar

p�r.ece� ao obse.rvâdor apres�ad? que as aludidas agr�m'ia' ris de óleo brutã qu� Sl� dfoS-
çoes nao podenam prosseguIr ,Juntas nos seus cammhos tinaram às, refinarias de

! políticos, e muitos' bem desejariam qU_e tal vaticinio Se Manguinhos e Prb,iJen'v-=
. .'.. A

' 1 tivesse cumprido para q�e melhor pudesse� PESCAR NAS Bernardes.
dec.ldHla a presente s�em�, A'GUAS TURVAS".

,

\

bIela, com qualqu�r nume-l Depfirtamento de Divulgação, 28-1-957
ro, sobre a materIa cons-

'

tante da ordem do dia pu-
blic'ada com o edital treze

cincoenta e sete (13/57),
de onze do corrente. A se-.

guir fez o senhor Presiden-
te a leitura do Relatório
das Contas da Secção refe­

rentes ao exercício de mil

novecentos e' cinquenta e

:;e!s. Terminada que foi a

leitura, pass'ou o Plenário a

examinar detidamente 'as

peças apresentadas pela
Presidência. Findo êsse

exame, decidiu ,o· Plenario

aprovar por�unanimida.de o

Rphtorio e as Contas apre­

sentadas, impedido o con­

selheiro Clarno G. Galletti;
co:n um votá de louvor ao

Conselho, pelo trabalho de-

senvolvido durante o exer;
eíeio findo. E, como nada

mais houvesse a tratar ,deu

o senhor Presidente por, en­

Dcrrada a sessão, lavrando
eu Nilson Vieira Borges,
10 Secretario do-Conselho e

Se,cretario da Assembléia, a

presente ata que lida e

aprovada vai devidamente
aSSf!lada. a) Nilson Vieira

Borges t
---.,- Secretario; a)

Edmundo Acácio Soares Mo"

reira - Presiden.te.

--: x :--

Acentua o -dep. Fernando Ferrari, líder da Bancada do
PTB na Câmara Federal, no relatório ânuo das atividades

A vibração � rapidez da época moderna exige,
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

existência. Uma roupa bem feita. Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confecção
do vestuário masculino.

Estas famosas rollpas, são de venda exclusiva

do Magazine Hoepck.

o dem dos.· Advogad.os
.� do Brasil

ATA DA SESSÃO DE AS­

SEMBLEIA GERAL - 2.a

CONVOCAÇÃO REALlZA­
DA F.M DATA DE VINTE
E TRÊS DE JANEIRO DO

A�O DE MIL NOVECEN­

TOS E CINCOENTA E'
SETE.

TÉCNICA'
REVELADORA

Já p�ra o final do seu (!is'

curso, disse o Chefe da Go'

vêrno que as rique�as imen­
sas que estão escondidas noE"m 'DClssa Capital, Prof�ssor

da Fundação 'Gelulí� _Vargas
nOS20 país sÓ poderão �l'l' re­

velada� pela técnica. E é istcAos vinte e três dias do

mês .de Janeiro do ano de

mil novecentos e cincoenta

e sete. na sede' da Ordem

dos Advogados do Brasil,
Secção de �nta Catarina,
sita nesta cIdade -de Flo­

rianópolis à' rua Trajano
N0 1, às dezessete horas,
presentes os senhõres con­

selheiros E,dmundo Acacio
Soares Moreira, Nilson Vi­
eira Borge.s, Francisco de

Assis, Lauro Luiz Linha­

res, Abelardo da Silva Go­

mes, Othon
. Gama' d'Eça,

Glarno G. Galletti, Nicolau
Clarno G. Gall�tti, Nicolau,
Walter Jorge José, Pedro

•

de Moura Ferro, Sergio
Rezende, Antônio Adolfo

Lisbôa, Fernando Mendes
de Souza ,Filho' e Lecian

SlowinskY, foi pelo primei-
,1'0, na qualidade de Presi­

dente do Conselho, aberta
a sessão, o qual declar01,f

que, na forma do artigo ses-

, senta '( 60), inQi-s-ô primeiro,
do Regulamehto da Ordem,

que nós agora es�ameil fa'
zendo' com êsse Conv[;n,0 no

qUl1 ficou assentadrJ qUe da I

Bahia sairão em brev.� téc- �
nicas de geologia que vão,
descobrir os segrêdo� do sUb';
solo

b.
ra�ileiro para.

aumen.!tar' as riquezas do Brasil.
"D'eixo o meu abraço mui­

to a�tuoso a tôda es�a ger.­
te da gloriosa Ba' .ia, aHr- �
mando .que esta não P. "últi'

(Cont. da 12.a-pág.) R- Não. O nosso interês-
. se é conquistar () .maior nú-

P- De que provas consta- mero possível 'de 'candidatos
rão os aludidos exames de aprovados, pois é preocupa­
seleção? ção permanente da Funda'
R- De duas provas, sendo ção Getulio Vargas preparar

a. primeira de testes Psjtéc- para- o futuro o maior nú­
mcos e a segunda de caráter mero de valores á serviço da
inte'!ectual, nesta última f-Ldministllação pública 'io
,constando exames de portu- �aís ou das gr,andes emprê-
guês, Filosofia e .ijistória. E sas i!ldustriãis e comerciais
de salientar-se qUe só se,rão que muito disputam o, con­
admitidos os candidatos que cur:o dos nossos alunos for­
possua,m os cursos científico mados. O gráu de aptidão e
e secundário completos. desenvoltura dos que vencem

ma' vez que me vão ver no IP- Por qua��s aI!_os se o nosso Curso é como que um meu Govêrno. Esta terra t,em
e'stende a mmlstraçao do "cartão' de visita" para in- um encanto espécie'! uiie
\Curso, em apreço? lt t "'
R- P 4 .

gresso em a Os pos OS nos' apenas por eSses novO' ele'
.

ar anos. O perlOdo' dois setôres "acima em refe- .

.�

let)Vo �e "cada ano, de ensi. rência. mentos de nqu,za quP. vem

no esta compreendIdo em 9 apresentando, mas também

�esEs. 'p� Q�al o número de alu- pela doçura de' tôdas as SU!JS
P- Os alun()s aprovados e nos-ora mtegrando o quadro . - " .

consequentemente transfelli" de, candIdatos à formatura' tradIÇoes e. Pela .e,plt:l"uah-
dos para a Capital da Re- pelo aludido Curs(:)? I dade

de sua gente"
pública, serão internados ou R- Aproximadamente de Concluiu o seu discurso
terão sua.s desp,esas custea- 400, o:.: quais contam c�m 81 reafirmando que ,,'trá ao
das por SI mesmos? professores' de tempo mte' .' .

R- Nem uma 'coisa nem eral e 8 em horários previa- Brasll, em 5 anO.3, OS cm-

outra. O "Curso SUPeriOr de ment3 designados. I quenta
de progresso, ,de ri·

Administração Pública" não P- O Curso facilita aos queza e de Prosperidade.
possui inte,rnato. Por outra seus alunos o gozo ,de ferias,

'

parte, is�o não se constitui e, nesse

ca.
so, qual o periodo

r.....,..._�
...�...._._-�N.

mconvellIente ou prejuizo das mesmas? ",
para a economia pessoal de R--, Como 'acontece com' 'VI=NDf Sf

"

cada aluno, de vez que a os demais edu,candários, o L -

"Fundação Getulio Varga,s" periMo de férias está com-

confere a cada um a mensali- preendido entre dezembro e I Um completo dormitório
dade de 4.000,00 para o- seu fevere'Íro. A "Fundaçã,o Oe' de' �asal duas poltronas
�ustento durante todo o pe- tulio Vargas" colabora efi· I uma me�' h

'

a la'
riodo de estudos'. AdemaIs, cazmente Para que nenhum

In a par sa e

desde que o aluno chega ao dos l?eUS aJunos deixe de des' um moveI para sala de es­

Rio, nós outros da sua sua frutar' dessa justa oportuni-I tar com lugar para toca­

direção, providenciamos pr�n dad·e. Coloca ela à disPosição
I disco e rádio, tendo a parte

tamente na �ua instalaçao dc� mes�os transporte

.�r�-I do centro para bebidas.
em lugar COndIgno. tUlto de Ida e volta e <Ílarla .

'

P_ Há limites de matric'u' pelo tempo usapo para o re-
Tratar à l'ua VIsconde de

la para o nosso,Estado? ferido transporte.
' Ouro Preto, 81

,,--�--.::-

CAMPANHA DE EiUCAtÃO FLORESTAL
, .

Plantando EucalJpto, dentro de 5 a 7 anos você te­

rá madeira para pa'lta mecânica, lenha e carvão, .de 12

a 15 anos já servirá para poste e vigalllento e dos 15 a

�o anais em rliant� terá diamentro suficiente para dor­

..nentes e madeirá' d<:: cpnstl'l,lção.
Se deseja -reflorestar, consulte antes o "ACÔl'do

Florestal" .

\,>_

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CÁTARIN.

Os nossos oponentes estão muito
Agora' deram 'para a empulhação.

Põem a bola no campo e provocam. Se aceitamo-
comeÇam por tentarem condicionar o resultado:

'

- Ei, rapazes! Golo offs id, ainda com a mão?
Assim, não! .

.

- Que' golo qus nada! Estamos jogando pingue'
,ponç-ue! .

- Ah! E' assim! E bola por baixo da rede conta
�n�?

,

'

- Que ponto qus nada! No ioga de xadrês não
há disso!

- Muitb bem! Então"":' "cheque ao :cei"!
- Cheque ao rei? Estão doidos! Não

o tenis!
- Ter:is? Vá lá! Vantagem para nós!
- Vantagem? Que diabo é isso! Não

que estamos praticando!
é futebol

--: x :-_-

E' sempre assim. Fugi'ndo sempre. Até hoje aque­

l:s pedidos de informação sôbre passagens, subven­
çoes, automóveis, cairam em silêncio! Aquela hísto­

r�eta da limusine da Assembléia, estufada de papel
nao entrou no jogo! E' que essas coisas de xadrês sã�
levadas para ,o basqut ta ...

Os· nOVOS lançamentos de
�IDduslrjas e P'rofís�ões

COMUNICADO N. 1

.

A Associação Ccmercial de Florianóp�lis e os Sin- ,

dlcatos do Comércio Varejista, da Extração �e Madeiras
(:0 Comércio Atacadista, dos Representantes' Comerciais'
(I,a Indústria d� Paaificação e do Comércio de Carne�
li rescas, comUlllcam a seus assoCÍados quanto se segue:

I - Em data d� 24 do corrente foi realizada a As­

se�bléia Conjunta para exame da situação
CrIada com os aumentos de Indústrias e Pro-
fissões' .

II - Ness� Assrcmbléia" tomaram-se as seguintes de­
cisões:

1:. Em virtude de o sonhar Prefeito Municipal não
haver aten(:ido as s�licitações de audiências dos
orgãos de classe, serão processados entendi­
mentos com a Câmara,Municipal, para a revo­
gação aa T�bela "D" anexa ao Código Munici­
pal e aprovação da Tabela "D" organizada pela'
Associação Comercial em D.ezembro de 1955 e

que foi obsei."vada pelt Prefeitura Municipal nos
lançamentos para o exercício de 1956. Os enten­
<;limentos estarão a cargo dos Presidentes dos
órgãos nomEados. '

'

2. Solicitar do,; AssociadO's que NÃO EFETUEM O
PAGAMENTO DOS IMPOSTOS MUNICIPAIS
até ,a soluç�o do caso. Essa' medida deve ser se­

guida unânimemente, numa verdadeira demons­
tração do espírito de classe.

- 3. Dar-se amp�a divulgação, pela imprensa, escrita
e falada, da3 resolu.ções tomadas e dos resuita­
dos. das den·!arches.

4. Aconselhar Oi �ssociados a irem retirar ime­
diatamente,. os avisos' ou notificações, de 'lança­
mentos, afim de que verifiquem o montante do
aumento dos impostos municipais.

5. Constituir-se em sessão permanente, na séde da
III - Em data rie 25 do corrente, a Comissão foi re­

c�bida pe�o senhor An�onio Pascoal
-

Apóstolo,
digno Presidente da Câmara Municipal, fic�ln­
do resolvido qu_e fosse apresentado um memo­
rial àqu'eh órgão legislativo, confirmando as

resoluções tomadas pela Assembléia Conjunta.
Nesse memorial vamos solicitar:

a) - A prorrogação da cobrança do' impôsto de
Indústri8, e Profissões e Correlàtos, até a de-
cisão f.int: 1 da Câmara.

,

b) - A aprovação da Tabela "D" organizada pela
Associação Comercial em regime de acôrdo
com a P!'cfeitura.

Florianópolis, 25 de Janeiro de 1957
Ass. Cha.rles Edgar Moritz, João Batista dos San�

tos, Cflso Ramos, Haroldo S. Glavam, Adi Catarinense
da Silva, Norberto Serratine.

PARTICIPACAO
Samuel Fonseca e �ra.

Têm a satisfação de participar aos parentes e ami­
�:os o nascimento de r-e,u filho, Fernando, ocorrido dia 26
C!este mês na Casa d'C Saúde e ,Maternidade �ão Sebastião.

Fpolis, 26-1-57.

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Gralis, . Duranle·.o CarDaval�.
2 passagens, por Convair�.ao Rio - ida
e volta 4 diàs de estadia em holel de
(opacabana .e enjrada no famoso

Baile do Municipal
Num estilo qus traz as notáveis características da

alta classe em que se situa a mentalidade dos' dirigen­
tF;� de A .Modelar, será lançada, ainda êste mês, 'uma
promoção de vendas dos conheci tios e pode-se dizer, in­
superâveis, Colchões Divino.

Elsa venda tem sido tradicionalmente, realizada
.LO mês de Março. Contudo, diante des- objetivos de pro­

l,oreionar mais um cunho de alto interêsse ao carnaval

tlorianópolitano e' diante dos, entendimentos entre A

.Modelar e a poderosa Indusria Probel (produtora dos.
Colchões Divino) a mais importante organização indus­
trial da América do Sul, em moveis estofados e colchões
de molas, foi a mesma antecipada.

Cada venda de um colchão Divino;· (que 'será feita
dentro da já famosa entradinha de apenas Cr$ 30,00 e

o restante' em dez 'mensalidades), será acompanhada de
uma nota fiscal, onde figurará o número, nome e ende­

rêço do' comprador. As cópias dessas notas serão colo­
cadas numa urna, que será aberta, na presença de al­
tas autoridades, na noite de 26 de fevereiro, as 20,30
horas, no tradicional Clube 12 de Agôsto,

A pessoa ínfalívelmente premiada terá direito a uma

viagem, por Convair da Real, com acompanhante; (por­
tanto duas passagens) para assistir .0 carnaval no Rio,
estadia de 4 dias em confortável hotel <te Copacabana e'

mais aínda.: entrada livre nó mais cobiçado e no mais
f'amoso baile carnavalesco do mundo, que é o do Mu­
nicipal.

Pelo que nos parece, será êsta a mais notável e a

rúats sensacional iniciativa comercial "do nosso Estado.'
. Li o mais brilhante atestado da operosidade e dínãmismo

'

de A Modelar assim como é uma gentileza notabüíssíma
(graças a vlfliosa C'00peraçãõ)' das Indústrias Probel.

?

Resta esclarecer ainda que, a expressão "Infalivel­
mente," premiada é perfeitamente justa, Porque, a urna
contará exata e exc lusivamente as notas fiscais das
vendas" realizadas. Portanto, não pode deixar de haver
o premiado. Cada colchão comprado dá direito a uma

nota, Receberá cada cliente, cantas cópias de notas,
quantos co'lchões comprar. "

,/

.)
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o �T�RNO' MOTIVO'\·
/

Não te maldigo, não, Decerto estava escrito

no livro -do dest.ino o que, nos sucedeu,
Qúe a, culpa fosse tua eu já pão acredito,
se houve entre nós. um erro, eSSe erro foi só meu.

E, quiimport; afinal, qU� um dia tenhas dito

'que eu era a tua vida? " E, que essa trase de!l
motivo para haver entre nós dois um .rito

'

de paixão, que jamais um mortal compreendeu?_

�m vez de maldizer o teu nome, o bendigo;
pois, tudo o que 'passei e que sofri contigo,
a saudade transforma em? ternura e emoção.

E' a ti que devo tudo o que sou, hoje em dia.
- uma sombra que vai - por suprema ironia

apagada, espalhando estrelas pelo chão ...

Colombina

.rw-."' ".i-_ �

KNIVERSARIOS
- .sra. Maria' dos Prazeres

Ligock, vva. do. saudo­
so conte 1'1' âneo, sr.

João Ligock.
- Prof. Wilson Alves

Pessoa, professor qe
Educação Física.

,.........; dr. Almir !Rosa, Juiz
de direito, nosso pre­
zado conterrâneo.

- jovem Arno Luiz Ma­
chado da Veiga, filho
do dr. Afonso Veiga e

.

de sua exma. espôsa d.
América Veiga.

- menino Antonio S. de

Oliveira, filho do sr.

,Itamar de Oliveira e

de sua exma. espôsa d.

Ormandina",� .. de Oli-
veira. ',,>'�'

- dr. Alfredo Liberato
Meyer.

- major Paulo Mendon­

ça.
- tenente .Rogério Afon­

. 80 Schmidt.
.

A vibração e rapidez 'da época moderna . exige"
que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa 'bem feita Imperial Extra, evi­
ta perda de tempo na escolha, compra e confe�ção
do vestuário masculino.

Estas famosas rOllpas, são de venda exclusiva
do Magazine Hoepck•.

P A R T I C I P A C Ã Q.
TEREZINHA llLEYER MARTINS COSTA

E
TALIARBAS S. MARTINS COSTA

:rarticip'am o Iluscimento de sua filha THAtS ocor­

rido aos 24 do corrente, na. Maternidade Carlos Corrêa.

-CAMPANHA DE EDUCAÇÃO FLORESTAl'
Plantando Eucalipto, dentro de 5 a 7 anos você te­

rá madeira pRra pa�ta me-cânica, lenha e carvão, de 12

a 15' anos já servirii para poste e vigamento e dos 15 a

20 anos ;m rhan.te terá diamentro süficiente para dor-

,nentes e madeira d<, construção.
-

�e deseja reflorestar, consulte antes' o' "ACô)'d(l

FloI·estal".

Cada vezmaior o numero
..

de turistas no Jã-plo··
,

TóQUIO (Globe Presa)' I porcelanas, trabalhos em Nacional, com valiosa co-

Enciclopédia -ao .Lar -: É cada vez maior o jiú- laca e em bronze. Para o leção de obras de arte an-

V E L A S mero de turistas estran-I turista que deseja adquirir 'tiqu ísslmas, principalmen-

A melhor maneira ... 'de
geiros que procuram o Ja- ,lembranças do Japão, é um te as que pertericem à Épo-

. , '" pão, eonsiderável propor- lugar ideal. : ca de Nara (6;15-794). Tam-
'" ,imp��ir. que..� cera d�s�ve- ção dos quais chegam 'pelos I Entre os pontos da cida- bém merece ser visitado' o

las ge aemtfule' n'Os 1;-s€-IlS,. rIi1(tfo;�"(l':C,ottf&Pj;áve:i.s�ua-, .de que. merecem ser víslta- Templo de'Horluji, 'verda­
São déliciosas e muito li- candelabros' de vidro e

....

dei.

.

. drimotores" da Canadian· dos, destaca-se o Museu deí ra jóia ar
..qultetôntca.,geira:s de se p,rreparar; xá-los de môlho, du�an�€ Pacific Airlines, que, atra-acompanham bem qualquer varras horas, em sofução.' 'vés ,de Vancouver, liga a ---- -.--; ��...-. _w;_ "! J

"menu". forte de água e �al. Não en:' antigas capitais
:

do Japão.
I n g r e d i e n t e s: xugue com a toalha depois O apogeu de Nara foi eur-
6 ovos

.
de. retirá-los da água. Deixe para Buenos Aires, Lima e.

2 colheres de sopa de que sequem ao ar livre. Cidade do México.
manteiga ROUPAS DE RAYON, Entre os � centros muito

6 queijinhos tipo musa- ::_ Boa'maneira de passar procurados' pelos turistas,
rel-a

, a ferro as roupas de. rayon estão as cidades vizinhas
1 xícara e meia de leite é fazê-lo logo após. sairem de Kyoto e Nara, ambas
1 pão de- fôrma, em fatias

d.� co�da. e quando a�nd.a es-I antigas capaitais do Japão.
l-.pitada de pimenta em [ão ligeiramente húmidas. O apegeu de Nara foi eur- NEWPORT NEWS, Es-

pó -""
Não espere que a roupa se-

I to: de 710 a 184, ao passo
tado de Virgínia (Globe

1 pifá-dá de sal.. ,que co�pletamente,� para
,i que Kyoto foi séde do govêr- Press) - Os construtofes

Màneira de Fazer: não ter de humedece-la an-
. no durante mais de 'dez navais e armadores de to- ses, o "John Sergeant",

:L";:_' Untam-se as fatias de tes de .passar a ferro.. 'I s�culos, só perdendo êssse do o mundo têm os olhos construído durante a se-

pão com manteiga de TALHRES D� PRATA título em 1868, quando os
voltados pará êste centro gunda guerra mundial, so-

ambos os lados. Leva" Obtém-se brilhantea ta- .. poderes governantes "Sho- de construção de barcos, freu uma" radical transf'or-
se ao fôrno por mo:' lhe�es de prata, pouco usa- guns" (oram derrubados e

.onde será realjzada > uma mação, ,tendo sido aubstí­
mento para derreter dos, limp.ando�se cuidadosa-

, o país voltou a ser governa-
das mais slgnífícàtívas ex- tuídas suas. antigas máquí- '

a manteiga. 'Retira-se mente e depois enrolando do pelo Imperador. '. periências na história da nas a vapor por uma tur-
.

do .tõrno e coloca-se, cada um. em papel de esta-I Kyoto, que fica a sete ho-' navegação mercante: Ia via- 'bina a gás �onstruída pela
sobre cada uma das nh� ou Jornal. Devem ser, ra.s e meia de Tóquio por

gem experime�tal de. um GenerAl Electric Company,
fatias, uma fatia de malS tar,de, co���ados e� �m I trem expresso e apenas a grande cargueIro, aCIO�a- e sua hélice convencional
presunto, põe-se nu saco de matena plasbca. duas horas por via aérea, do �penas �or uma turbma foi substituída por unta hé­

prato pyrex e cobre- bem amarrado. f é uma cidade de festivais a gas motrIz.' lice de passo ajustável.
, se com' fatias de quei- D E C O R A ç A O ,I �lguns vivos e alegres, o.u� . O projeto vem sendo exe- Também em sua estrutura
jo e por cima coloca- - Lembre-se que, ao de-

. tros solenes e místicos, mas cutado há mais de um ano, foram fe,itas certàs modifi-
se uma fatia de pão cora: uma sala ou qu�rto,: todos pitorescos.

.

e o cargueiro é o "John cações, tendo sido aumen-'
amanteigado.

.

as cores claras, tanto para
I Nem tudo é festa em Kyo- Sergeant", um dos quatro tado o comprimento da

2 __.. Bate�-se os ovos com as parede� com.o para �s ta- I to, porém. A cidade é um navios de propriedade dos proa em cêrca de 6 metros.
o leIte, te�pera-se I petes, ?arao a Impressao �e I importante centro in d-us- Estados Unidos, da classe Espera-se que as pro­
com sal e pImenta e ser maIOr o aposento. As co- tria! com considerável pro- "Libert.y" que estão ser- vas no alto mar revelem

despeja-se sobre as
I
res escuras, ao contrário, j duçao de tecidos de sêda vindo co�o navios de en- muita coisa interessante sô-

tortinhas, leva-se ao
I
tem a propriedade de fazê-lo .

'

bre o potencial marítimo de
fôrno por uns 10 mi- !

parecer menor.
.

I ----------.-:--,---------- propulsão à turbina a' gás.
nutos. Se quizer COlo-I . C H A':P É V S I lance mãos�de goma �de ami- água quente, juntando uma' Se a realidade corresponder'

',cal' cada tortinha - Para dar vida. nova do para endurecê-los. colher de sopa de bicarhon�- : à expectativa, êsse tipo de
,

numa forminha py- aos véus. de .seus cRapéus MANCHAS NOS MóVEIS to de sódio e esfregando .as i p'ropu�são deverá significar
rex, o ef�ito será,me-thumi?eça-os ligeiramen�e ; PI. N T A DOS

_ partes mànchadas. E' multo reduçao do custo de opera-
lhor ao apresenta-las com alcool antes de passa- - Remove-se as manchas mais eficiente do que usar

I
ção, maior eficiência e me-

naTiora de servir. I los a ferro. Use sempre uma
I

de mão rios móveis pintados �gua e sabão. .' I' nos despesas gerais para
.

(APLA) .' flanela por baixo e_ nunca enchendo um balde com (APLA) os navios no futuro�

TO�TINHA DE QUEIJO

MUSARELA COM PRE-

SUNrt:O ''';o.'

Nàvio mercante com
proRursão .

de turbina a·gás
saios para provas referen-

/

tes à sistemas de propulsão.
-Durante .os últimos me-
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Os aviões 18rlo-3.0 o I

km�por hora
eseolha� pela "�êtiquet�

SAN FRANCISCO (Glo­
be Press) - Os avioes

voarão á velocidade espan­

tosas, de mais de 3.000 km
por hora e a altitudes até

rie 30.000 metros, "num fu­
turo muito próximo", se­

gundo prevê um técnico al­
tamente entendido em pro­
blemas da aviação, Sr. J. S.

Parker, gerente .da divisão
ne turbinas a gás da Gene-

I

rf<l Electrfc Company. IEés'8 previsão foi feita
.

numa' conferência de co-'·
mentarishis aeronáuticos, I
tendo apoiado seus pontos'
de. vista nos recentes pro-
gressos verificados no cam- I
po da .metalurgia, IOs prohlemas de alta ve­

locidade e elevada altitude
.

se centralizam na metalur­

gia. Devem ser descobertos
i:netais capazes de resistir'
às altíssimas temperaturas,
pressões e tensões às quais
são sujeitos aperelhos que
V03.m em tais condições.
As temperaturas que tais

metais têm de resistir vão
de 20Qo C a. cêrca de 2.2000
C! Atualmente, por exem­

plo, os cientistas da Gene­
ral Electrtc estão procu­
rando descobrir um metal
capaz de ser utilizado num

I,
motor, à jato até ..;.1.100
,graus.. .

Salientando que Se trata
de um objetivo -difícil de
ser alcançado, o Sr. Parker
relembrou que foram' pre­
cisos quinze anos para au- .

mentar as temperaturas de
operação de motôres de 650
pára 870 graus.

De qualquer maneira" o

alto funcionário' da G. E.
/

.

.nóstra-sa otimista quanto
à possibilidade de se alcan­
çar -os 1.100 graus num fu­
turo pró-ximo, experando
que esse grail,.�e passo se�á
pesaibilitado por metais que
resistem a altas, temperatu- ,

l':�s,' como o molideno o co- .

lúmbío, o cromo, o dobalto
e o,:níq.uel.

o QUE PENSAM.

sua nova roupa anatômica
.

para o homem modernó!·

Jmp�
• é confeccionada em quatro talhes

e em 32 tamanhos. Seus. teci<jós e aviamentos
de 'alta qualidade e pré-encolhidos.

são

,.

• Você se sentirá bem, pois 'o corte IMPERIAL,
EXTRA é'} 00% anatômico, I11Uito mais confortável

.

€ muito mais elegante.
•. Sua nova roupa - IMPERIÀE

prontinha para você vestir. Não
nem' demoradas provas.

EXTRA .:..... está--­
há longas esperas�inis.erio da' -fdzeoda ,

'TABELA DE PAGAMENTO DO Mi:S. DE JANEIRO
.

DÊ 1957-
'

.

,
.

Janeiro 2G - Mln istério da Fazenda e Justiça.
Poder Judiciário, -Tríbunal' de -eon�

tas.
"./

,

Goroottdo por

'TECIDOS E ARrEFA10.5 FISCHER S/A
/ Rua Prates, 374 - São Pculo

35 anos especializada no ramo do vestuório
28 - Demais Ministérios
29 � Aposentados defin itivos

� ".

.

30 - Aposentados prôvisorios, salário
família e adicional

.

31 ...:._ Pagamento de procuradores e dos
.

que. hão receber-am nos dias acima
Fevereiro 10'- Pension istas militares e proviso-

"

..

"

Distribuidó'r exclusivo: �-".�

MAGAZINE HOEPCKE,­
. ��RLOS'HOEPCKE S/A

�

. Santc Catarina
rias ,

2 ':.._ ,Pensíon'i.stas CIVIS
" 4 15 - Pagamento de _todos o� que' não

receberam nos dias acima
.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Santa Ca-
+arfna

.

..'

Florianópolis, 2ô-de janeiro de 1957
Mário Sasema Teixeira Coelho

Velagado Fiscal.

"

Voce
I

Sabia. Que �. .. ..

ROMANCE SECRETO DA ASTRONOMIA

A. Seiias INetto
. N. 8 - COMETAS ASSOCiADOS A CAMPOS

.

PLANETAIUOS
Há que jazer diferença entre cometas subordina-.

dos a um planeta, formando uma família cometár ia, aliás
a uriica familia cometária existente é a de Jupiter, e co­

metas associados aO' campo plánetário. Os primeiros' vão
�10 per ihélio cortando a órbita planetária e' têm· nota­
v el excentricidade. Os segundos' têm órbitas paralelas ás
orbitas. plaaetâr ias (e ecentr ícidade mínima. Não têm

J
precisamente. um ponto chamado per ihélio.eí) seu curso é

i .associado ao campo planetário e sua órbita é, verdadeí­
ramente, co-planetária ao redor do Sol.

i-' Um dêsses cometas CD-planetários é o Schawass-
mann-Wachmann, associado .ao planeta ,Yupiter, entre
US, órbitas deste e de Saturno, com período de 17 anos.

A distancia' média ao Sol é de 6.44 unidades astronomi.­
cas e o 142 de excentricidade ....Este cometa permaneceria
sempre desconhecido se não fosse a série .de explosões
periodicas que sofre e o ilumina fortemente. Tão rápido
é o processo que em

..
10 de março de 1934' era de 18a.

.magn.itude e ao dia 14 era de 'brilho superior '5 magni­
tudes passado áI 13.a

'
-

'. ..

.

Sómente este cometa, ao que parece e· é indentifica­
.do, encontra-se associado a um campo planetário e não

j.értence direto á família cometária de Jup iter.
, Mas. que será, em verdade, a origem � o futuro do

,Sc.hawasmann-W,achm.ann o cometa associado ao �am-
rIO de J'upiter ?" Tem, para mim, este cometa uma genese

,
bastante similar aos planetas e seu futuro, por certo,
será o mesmo do planeta x: Desintegrará e seus res-'
tos formarão um anel de astróide entre Saturno e Ju­
piter, Alguns desse'] meteoritos, serão por algum tempo
mínusculos cometas e cessarão as luminosidades. A cauda
cometar.. ia, antes da explosão final será diluída e dela,
por fim, nada mais restará que tenue e despresivel
�('manaç,ào quimica.

De começo, no sistema 'planatário, háviá alguns
cometas associados a campos planetários..Entre Venus
e a Terra, há alguns milhões de anos, existiu um co­

meta- associado ao ('!lmpo da Terra. Esse cometa em. dia
esfacelou-se e um anel de meteoritos envolve a orbita da

.. 'I
Terra -.e levará muito anos até que a área do 'campa
terreno seja completamente limpa de meteoros, uns ca­

indo sobre Il. Terra outros desviandó em parábolas para
fora do campo. Entretanto, a luminosidade da cauda
nesse cometa ainda permanece fl-uidica e tenue na chama­
da luz zodiacal. Ess�! luz zodiacal, que pode ser vista ao

�eu noturno, um ta;1to .interisa ainda, desaparecerá em

cent{!nar.es de anos. i\: cauda do cometa Z, âssociado.ao
campo. da Terra, era, de poeirÇl. de ca.lcio, talvez, e p�rti­
culàs solare� aceleradas, por isto a permanencia dura:­
doira da luminosjdad�.

.

A lu.z zodiacal é, 'pois, 'ainda a cauda dum cometa.
5ss6ciiUo

'

tipo Sclia�as.sil'1imn-WàcilmaniL

�R�ENDA
Vende-se treze ,'asas

.

de madeira com terreno pa­
ra construir outras.' Tratar dire amente ,�qll1. Q, propri;;_e-_..,,_...

t'âriô na .iA CÀPI'Í'AU':'
. ". . . '.'

":r,;,'{ftç

,

'Motor ideal para barcos de recreio ,e para outros barcos simila- .

res, além de explendido para motor auxiliar de barcos á vela. ,

Completamente equipado, inclusive painel .de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

4PtA 2856
f"ü .. '�

" "

Desde o corte, o esfilo.ra escolha dos tecidos e a

confecção, são as roupas' Imperial Extra, produto
perfeito de, competentes especialistas, o que lhes as­

segura uma durabilidade e elegancía ao nivel do que
de melhor se produz no paiz e no extrangeiro.

O Magazme Hoepcke, vende com exclusividade
estas roupas na cidade.

,
�

5,5HP
11 HP'-
35 HP
50 HP-
84 HP ---

GRUPOS GERADORF.S - "P E N TA"

Procura-se lJuarto

gasolina 8C HP Diesel
80 HP" (direita e esquerda)

103 HP " " "

132 'HP "

"

"

"

Qu�isquer tipos para. entrega imediata - Completos '-' Com
motores DIESEL "PENTA" ,. partida elétrica _' radiator _ _;_

filtros - tanque' de oleo .e.demais pertences: acoplados 'dire­
damente com flange elastica á Alternador de vol tagem -.
trifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos para

ligação e quadro completo-de contrôle; todos conjuntos estão

assentados sôbre longarinas prontos para entrar em funcioná-
_ mento.,

/'

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
SANTA CATAR'INA

_

.

MACHADO & Cia. SIA Comercio e 1\gen:cias
Rua �aldanha Marinho, 2 - Enderêço telg: "P R I !VI U IS'�'

Cx. Postal, 37 -, Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS '

Jovem recentemente transperido para' esta Capital,
necessita alugar quarto em casa de família 'ou de cômo­
dos. Tratar com "Cyro Castro pelo Telefone 6221, nos

dias úteis.
._-'., � ..,-------

'Ró'di,o-Técnico
PRECISA-SE, com urgência. Tratar
Técnica. à R.ua Tenente Silveira.

na Eletro-

"'-"'r.'!,�·,t@r:::::;?J@s-r:E!Êêê1'§!EtJªêêJêl@sJ.r§l_@ª@r§1Ê·
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Explosões Nuclea,res Experimentais
nos 'EdadG� Unidos

E D I'T A L
LOTEAMENTO 'DE CANA:SVIEIRA

São convidados :1 comparecerém na Procuradoria da
Prefeitura, no próximo dia..-8,' às 15 horas, os Proprie­
�ários de casas situadas na Faixa de Maririha que éx­
trema com o terreno' de proprfedads da Prefeitura, em
Canasveira.

.

• .

� �< j ., ._. _1.1 z�'? I

Florianópolis, 15 de Janeiro de ,1957
.

Dib Cherem
PROCURADOR MUNICIPAL

P R I S A O DE - D R AM A T U R G Ó S E
..

. .

/'

JORNALlSTAS- EM BUDAPEST
BUDAPEST, 26. (U. P.) - menos fidedignas dizem que

A emissora de Budapsst, in-I no mínimo, foram encarcera­
formou, sobre a prisão '�e 51 dos ,15.literatos. e jornalístes,
dramaturgos e 2 [ornalístas A rádio anunciou que os Ii­
"sob suspeita - de atividades

I
terattos se chamam Damos'

contra·revolucionárias". O to- Lengyl, Gyula Hay e Zoltàn
tal de prisões de dramatur- Zelk. Os [ornalístas sandor
gos e jornalistas, declarados. Novovaczky e PaI Locsel fo·
,ôficialmente pelo governo dei ram presos por ordem do ;Mi­
Kadar, sobe assim a; 8. Entre- nistério do Exterior. D�sse
tanto, informações mais ou qus já havia começado "o

- _ ... _--._._------_._---

Dois prêmios maravilhosos'!
UMA VIAGEM PELO CONVAIR DA CRUZEIRO DO'SUL

e

UMA VJAGEM PELA T.A.C.!
Responda à esta pergunta: QUF.)I SEF.A CAFÉ DA

MANHÃ?
UM ?ROGRAM:\ DE RADIO? UM FILME OU A

MARCA DE UM NQVO PRODUTO?
ENVIE SUA RESPOSTA PARA RADIO GUARUJA,

.•\NEXANDO SEU NOME E ENDERÉÇO E CANDIDA­
TE-SE!

-, (,

Na vida agibulada e vibratil de nossos tempos
o cava1�eiro elegante, consegue acompanhar semper­
da deíempo, o ritJ;i.lo,cres�ente do progresso, vestindo
roupas bem feitas Itnperial Extra.

.

O Magazine Hoepclke distribui com exclusivida_-
de estas famosas roupas em nossa cidade.

'

.

.QUE SERA'.. CAFE' DA MANHÃ ?
UMA PERGUNTA' QUE ESTA' MONOROLIZANDO

A CII)ADK SERA' UM PROGRAMA DE RA'DIO? UM
FILME OU UM PRODUTO ?

MANDE LOGO SUA RESPOSTA PARA Á. RA'DIO
GUARUJA' E CANDIDATE-SE A ESTES DOIS MARA-
\ILHOSOS PRÉMIOS:

.

UMA VIAGEM PELO "CONVAIR" DA CRUZEIRO
DO 'SUL E UMA VIAGEM P;ELA TAC"

---- .. ----

REORGANIZARA SEU MINISTÉRIO

LONDRES, 2ô (UPJ - O úniC5 pilôto que saíba deeo­
comentarista político e anti, lar de um porta-a víões, Para
:gO deputado trabalhista Mi·. responder ao gesto do Brasil,
chasl Foot critica, .pelas co'. a Argentina quer agora com·
lunas do "Daily Harald", as J prar um porta-aviões. O Ohl­
despesas militares de vários 'le e O Peru têm 'a mesma
países sul'amel:icanos, de,cla-! 'idéia. E' difícil saber quem
rando: I merece a mais ssvsra.crtti-
"O Govêrrio brasileiro aca-! ca: os países da América La­

ba de despender 17 milhões I tina que imitam as nossa"
,

de
� Iibras para comprar à maneiras ocidentais ou as

y-ra'Bretanha o porta. -aviõ�s I potências
.

"civilizadas" que
I Vengeance'', apesar de nao ensinam: aos seus povos se­
ter o Brasil, no momento, um melhantes loucuras".
..........- -----.-.-.,_-_-_-.-.._-_-.- _._-__-

_ _of'_._-_- -.

A seleção e -éscolha dos tecidos com as inúmeras
fibras sintetícas e naturais em uso atualmente é co­

nhecímento altamente especía 'izado. As roupas Im­
perial Extra, gozam do previlégto de possuir entre
os responsáveis pela sua confecção, algum dos maio­
res te.cnicos do paiz.

O l\'Iã.gazine Hoepeke é 'o distribuidor exclusivo
destas excelentes roupas na cidade.

<PERDEU ..SE
-

, 'CANETA,TIN'l'EIlf,O
, Grattfíea-se bem a quem entregar à Rua São Jorge

33, nesta eapítal, uma cal'lleta-timteitro com ° nome, de
Frederico Pedro Bavasso, pet.'dida entre o trecho da
Praça 15 à' Itua. Trajano.

.

J
Crube. de·.Cinema r/

:W�s�_ington,c 26" (�. P"�"�I
o ?�"m-iica�o assin�l� qU3 � Clube de Cinema de Florianópolis avisa aos seus

Comls�ao de Ene.gl", A�O!.ll dentro em breve sara Ievela- associados que encerrando à apresentação do "panora-ca e o Departamento de De' da a dat., e;;.:ata em que terá·,' ,,'. .." .,

-,
_

f.esa dos Estados Unidos inicio a 'série de explosões.,!lIa do neo-r eallsmo italiano , real izará no salão nobre
anunciaram hoje que levarão I A Comissão de Eneirgla. do Instituto de Educação, no dia 28 do corrente, segunda­
a caba uma série de provas I Atômica disse que serão rea-i feira próxima com início às 20 horas, a 4a reunião cí­

�;n �e.v�da. AS; eXPl�,õe�,.t�,1 �,:zi�das em �ev��a som�tel"lematográfic� deste mês; onde' será exibldo o filme in­
rao lnl.ClO em Lns ,da,�loxl- P!?v),� nuctsarns de balX!l, títulad "A CIDADE SE DEFENDE" di "d I ._
ma primavera. A serre -de pctêncía com armas de alta

o
. ..

. .

,. .ll'lgl o pe,o. ci
provas do corr-ente ano será a potência (bomba de hídro- neasta Píetro GemII, interpretádo, por Gma Lollohrígdda,
primeíra que se efetua no Es- gêníe) jamais ocorreram nes- Renato' Baldiní e ôutros,

.

tado 'de Nevada desde 1955. sá _fona..
' O Clube tambem avisa que será indispensável a

PREfEITURA DO MUNICIPIO' DE apresentaçã.o .d� ingresso �'oc�a�, relativo ao ciclo C nó
,

., .local da eXlblçao do refendo fllme.

flORiANO'POtIS aMOS', IMITADORES DOS OCIDENTAIS

- .----�

Negocio Urgen'le'-
:,t,):y,!���:p�ta�����::r�lÍ�: :�e��:;:n?�:s;��::� c�� . P A R T I e·1 P A (Ã O �:

, AMARÃE-PE1XOIO
,,-.-----.

qu'atro dormitórios grandes, sala de 'visita, sala'de jan- Alfeu Soares de'l'Oliveira Norberto Rihl ',', .

j' VtNDE-SE
��ll', cópa, avarandado, cosinha, instalaç.ões s!!:nitárias-. '" :e.:x - :e:.,... ·Rece"'ão a I Um 'ompleto dormitório
.(;�mpletas e um rancho de rn.�deir�, for:rado, por .. : .. : EmUla' Fjgu�irâ de OU·,} �uiz�. M., 1",er�nd�s '�à ::,' J t'�" ',' I

de ':;a�l, duas poltronas.,
.cr$ ��O�OQQ,oo� ���10 .'pa�t:'.,.!��n�}ad�: :i/ ,. ,,;", '

' "; ��{l"j1.:.,�. - ,"" "-
_

.. :,._' �
-

. -. punha...��h1:"" ';" "'_'_ , \R.lq. '2�e,:�:::-, 'P'SD (:�, uma mesirrha para ,sala e,
Tl'&tar no Edlf1tlO Sao Jol'ge, Sala 4: -- .•.• -.<lpartlêl>pa;m &� pü;�es.c..;�-.pe��fu:;,��e�Ç.Qes - �_�d(}, @lO Rl9 Val recebo 1

n"'"a sala_ de es-
..

�"
. AI'· F-----:-'---�-.,__-- o' co.ntl.'ato de easàm�l1tC'l de seus :Whôs N�usa -e't-LU.iz Lê;: 'fes��""e""s�::Am-ar",.I,-um. moyel õ......, -

.:..Ma·lls,· 2'.. 'NaVIRos .·Para·,·....-·.No·ss·a' M'a'-rl·'·n'·.ha-�.·' , Neusa e Luiz: Léo.', '\.'. '-
\

Peixoto,.no prQxir!l0 dia 30, tal' com lugar para toca-
, IVIO; rescor

-

-
'" � grandli concentraçao pGpular! disco e rádio tendo a parte .� _-

"

Noivos"'" <;. no Aeroporto ao Galeao. o '. '
- e:, "RIO, 26 (U. PJ .,�, Em sua' pa:cinéD rumo a sã.o Fran- embaixador do Brasil em do centro pa.ra bebIdas,

.

,viagem para Hprt Said, onde; cisco, donde, através-o Canal R'ua Lopo Gonçalves, 663 Rua Esteves Junior, 6 :�.��!�i�O�a�vâ� l����a�u,��< Trata"r à rua Viscond,e de • ftiaienede�erá che�a:�a 31 do corren-I do �anama, seguir� para o Porto Alegre, RS. Florianópolis, SC. Br'asl·l.
I Om.'o Preto, 81 • - -

c
,'a.

.

'te, 'O' "CustoolO de Melo" que BraSIl, fazendo'a vIagem -
_

leva ó Batalhãõ de ;Suez, to· I teste em ótimas '('condições
CCIl--.Ontem no porto de La�: ele navegabilidade. O quarto
Palmas, nas Catlarias. 'Infor·l e último .navio-trànspórte en

n�a a Marinha ainda que-..Q i comendado pela marinha nos
"- !'Ari Parreiras", navio seme' estaleiros japoneses, o "So·

ihante ao "Custódio de Melo". ares Du.tra' deverá deixar
e

.

recentemente construido' aql.lele pais em meados de
. no Japão I?stá navegando no março próximo.

era um dos mais destacados
,

TOQUIO, 26 (UP) - Na bacteriologistas japoneses Sli

I C I P A C Ã Oava-ncáda idacre de 86 anos, cumbiu a uma pneumonia.
'

P A R T
.'

fltlecêu nesta -capital o dr. Seus tral;lalhos sôbre a tuber�·1 '.'
•

'Kiyoshi Shiga, o descobridor I culose, a lepra, o tifo e Q be.
-

f
_I.

O 'MII le'sl�m'o' Vaga-o,do bacilo da desinteria. ri'beri . são conhecidos no TEREZINHA .BLEYER MARTINS COSTA _

O dr. �iyoshi Shiga, que mundo inteiro. .
.

E
B. AIRES, 26 (uP) --:- O: de demissão, exceto dois Ou

. VIENA, 26 (U. P.) - A
presidente Aramburu iniciou três; que nomeará novos Mi-

A V I ',5'O
TALIARBAS S. MARTINS COSTA Cruz Vermelha Internado-

a reorganização ministerial nistros do Exterior Fazenda Participam o nascimento de sua filha TIIAíS OCOl'- nal informou que já foral'H
que, segundo os prognQsti- Educação e Justiç�, Interio� rido no;; 24 do corn�nte, na Maternidade Carlos Corrêa. lenviados para esta capital
cos dos peritos políticos, não Comércio,' Interno e Indú.,- __ mil vagões com artigos de-
iniciaria até o fim do vel,ão. tria. Comunica-se qUI� se encontram, em nossa séde so-

o
.. -..

�
primeira-necessidade para ;;u

�oa ;aag���a�� ,��jJiuoaP���,;�Ldi�� c��illg: ����fso�:��:� c'al, a disposição do,s. senhoresLA�iodnistass, .osd documen-..__ tiw. a oport·URI a··� t
;��imas da revol,uçãO hungà-

01'1 ministros civis cooperas-! cretários dõ Exterior, Coméri t�s de que trata o AltIgO 99 da el as OC-le, ade� An.o- t
'

.

�
O milésimo vagão fazia

,Sem com êle na reorganiza' c'io e Indústria, e Trabalho llImas. -

'

...
, ". -,

-
'

'. .

.

parte de uns 128 outros che-
ção do Go�êrno, mediante a I ocuparão os cargos de minis Criciúma, 21 de .Ianeiro de 1957 _ "

....

" ,.' .• _c.'. .

_

.

gados ontem à ·el!tação fel'- "

a-presentaçao de suas renún· tros. Foi mencionado o no- FôRCA E LUZ DE CRESCIUMA SIA. �
:t:oviária de Vieria., com vive'

cias.
. '. � �e d? �1'. José B�galle para.

•

S. de Rezende. Corrêa' .

'1
VENDE·SE, uny'ponto

.

a Rua Conselhei�� Mafra 'res, roupas, sapatos, cal,"vão
Fontes autonzadas mI?r., ubstl�ulr o p�efe. ltP.de Bue- Di.reto:r Secretário. N.U 182 esquina c.om a Rua P.adre Roma contendO e outros artigos conseguid0s

mam que o Chefe do Govel" nos AIres, LUls Marta Qe h ." em oite paises. da Europa OCÍ",
no aceitará todos os p·edidos I Torre.

. I sistema e não o Sol. 5 portas. 'l'l·atar· na mesma. dental.

CURSOS IECNlrOS' NA PETROBRAS
.

., na-se aquele curso' a formar
RIO, 26 (UPf - Informam I. técnicos em sondagem e ca­

da �a?ia . que a Pet:obrás·I patazes encarregados de olso­abriu mscriçoej, a candídato-, I dutos. Concluído o curso U3
qUe queiram íngressar. em

I_
alunos serão aproveitados

cursos .de especialistas de Pe- I nos campos de pstrolao e nas
trolso, 'que mantem naquele refinarias existentes em di-

.

;E;stadq há .doía anQs.· D.esti": v:e�sos pontos. do país.

o SOBERANO DA ·ARÁBIA SAUDITA
IRÁ AOS ESIADOS UNIDOS

WASHINGTON, 26 (UP) -

Chegará a esta capita1 na

próxima semana o rei Ibn
SáUd, da Arabia Saudita, a

convite oficial do governo
norte-americano. O presiden­
te Eisenhower aguardará (}

governante Arabe no aéro­
porto, pessoalmente. Esta se-.
rá a primeira vez que O pre­
side,nte Eisenhower compa- _

recerá aO aeroporto para' re-
...

ceber. um alto visitante es'

trange_iro.
.

,
I

iii'

P·ROGRAMA DO Mt:S

Dia 2 de Fevereíro

í.
A maior, � melhor, a reais origina! e tradicional

festa do Clube.

."SOfUÉE BLANCHE DE 1957"

'I'raje�igorosaínente exigido i.

BRAi-.IGO para ambos os sexos
-

Reserva de mesas na Secretaria do' Clube

CAMPANHA DE EDUCAÇÃO FLORESTAL
O pinhêiro pôde ser plantado 'couS'orciado com cul­

turas anuais até o t,·:rceiro !tno, o (j_ue barateará ades·
pezã com a; capinal!l.

.

(
,;

.

Consulte o "Acrirdo Florestal" sobre refloresta.,
mento,

MORREU O 'DESCOBRIDOR 'DO
- .

-

BACILO DA' ,DE·5fNTfRIA-·
.

'PARTlcrp'AtAo !SERÁ COM
,

"

EH()(OLATEJoão Chrístakís- Enéas Noronha
:e: . :e:

Maria Chrfstakís Maria Mçreíra Noronha RIO 26 (VA) _. A revela
Têm o prazer de participar aos seus parentes e ção d� que a amêndoa de ca­

pessôas amigas o, 'contrato de casamento de seus filhos, I ca�' ,contém, substãncías qll�
Miguel e Maria Emília. .ev!tam a cans dentária .fOI

. feIta num estudo do InstítuMiguel e Maria Emília to de Investigação da Cárie,
,. Noivos da Universidade de Mainz

Florianópolis, 18-1-57 (Alemanha).
O prófessor Cremer, de

Maínz, iniciou agora nova

série de experiências destí-

de nadas, � verificação exata
das substâncias .contidas na

amêndoa do cacáu càpazes
de prevenir a cárie. As pri­
meiras prevas serão feita"
com animais, utilizando-se fi

Prática de esÇovar Os dentes
das cobaias c�m a substân­
cia.

EX_\:MES DE ADMI,SSÃO AO GfNASIO
Prepara-se alunos para a no época dos Exames

Admíssão ao Ginásio.
Tratar à Av. Hercílio Luz, 77.

EM CADA
GOTA DE'OITO FRlED'MAN·N

EN51NA
MatemáticaS e· Fisica

PA_RA seus OLHOSli; Ctistovào N [1'1 es 'Pires. ·21.
Esqu. Ruá Hoepke e R. Cons. M:aIl'a

-'---��.��------------

COMPRA�SE
Automóvel ou haTata, CheVl'olet 51 ou 52.

.

.' Uma· Casa

T_ratar 110 'Hotel' Lux apartamento 301. TI'atar com

------'----------------�--�_ .. -na: ·Avenida

Exa·mes de SufiCiência nO 4.
.

ENSINO SECUNDÁRIO
'

Com,unico, aos. 8erhores 'ProfQssô're,s que os Exames
de Suficiência �'3i:!I'ã() .realizados nesta Cápital do dia 6
ao dia 9 de fevereiru próximo.

Noemia Heloisa da Cunha Corrêa

Comercial.
o sr. Al'cides

Mam'o Ramos,

CAMINHONETE

Coordinadora'

Vende-se, a vista uma

Ford F-I -- 1951, em ,óti­
mo estado.
Tratar à Rua.. Felipe

Schmidt -- 34 -- sala ,6,
nesta.

.

Lavand_o COlI} Sabão

-\'-i-rgem' ES.J:>e�ialidacle
da Gla�' .IITZIL IIOUSIIIAL-Jo,loIUlr.(m.,•. ·4 -,egl.lradal .

eCODOíDi.r.-!se.� jem.po. e �diDbelro.

.
-\ --

"

e.�6ÃóY'lICj;"
. � •

• "'7
.. .

.

EspECIAltDAQE

'..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Terça-feira, 29 de Janeiro de 1957

S, PA_lJLO, 28 (V. A.)) gináslo, perante grande ex­

� Perante um público cal- pectaí.iva do público espor­
, c ulad., em 20 mil pessoas, tive bandeirante.

'j foi festivamente inaugura- GUANDE EXIBIÇÃO. DOS
do sexta-fefira o Ginásio PAULISTAS

��·�k�������·��!����;�������.�:���-������������������������������c�e����������'�_�������' I do IhlrnpuH� �ic�nd� Ccmeça�apel�a,"as�
se, as cerimônias aproxima. leção > bandeirante desen-
darnente às 15 horas, com a volveu logo melhor jôgo as­

presença do
.

governador sumindo o comando do mar­
do Estado, sr. Jânio Qua- cador, que chegou li ser de'
dros e das altas autorida- 9x2 favorável. aos paulis­
des esportivas e estaduais pre melhores os locais, dis­
de f%ú Paulo, além de con> .pr ernelhores os locais, dis­
vidados vindos. especial- tanciando-se cada vêz mais'

. \',
,'. .

.

. mente da capital. da Re- no marcador até consegui-

lmpeíou O elvi-necrc com o Carlos Renaux: O x O _' Fraco o desenrolar do intermunicipal ele an- ��l�:!ca'cl�n����e d:P��:�j� ��:: ��:;a�:;:nind:/!X::�
'te-ontem no estádi'o "Dr. Adolfo Konder _' Vencida pelo Guarani a preliminar �;�:1�0 cel�����agOfi��:re;� �\t;��� a fase final, vol-

. / .

Enfrentando o pelotão do I nhum dos vinte dois rapa- to. assim +como Aníbal e alg imas situações críticas I Os quadros formaram as- ,!nau�u�'ação, retirou-se o taram algo melhores os ar-

Clube Atlético Carlos Re- zes jogou de acôrdo com as, Torrado. O ataque local te- pur- a cidadela de Mos- sim: I sr. )a111o Q�adros, e pre�a- gent inos, conseguindo di-

I1::lUy., o esquadrão do E,i- suas reais aptidões. O sen- ve -rrrna conduta abaixo-da simann. Este, num dos ata- ram-se entao as seleçoes minuir um pouco a diferen-
gueirense, desfalcado de. sacional -Teixeirtnha, sem crit+ca. Tesoura" Maig e ques dos! alvi-negros esteve I CÀ�{LOS RENAUX -

I
de Silo P�u!o. e da A�ge�ti- ça, :11flS term.nando "

por

nada menos de seis bons fazer alarde' de sua extra- Baião muito esforçados. frente a frente com Lauro, ! Mossimann ; Afonsinho e. na para
..

imciar a primeira vencer os paulistas' por
valores que foram Ciro Son- ordinária classe, consti- Meríz!« e Agenor fraquí- conseguindo como por mi- Baião; T-esoura, Petruski e

I
peleja a ser disputada no 81x77. :

cini, Julinho, Trilh�, Lau- tuiu-se mesmo assim numa .nhos. Miltinho regular. lag re enviar a pelota a es- lV!aig; �erí.zi.o, Rolf, Mil- IrM'i�:�':'T}�:;c;, �::..,. ':# .:.:-....z _��._
dares, Toinho e. Walmor, das maiores figuras do gra- No primeiro período da canteio. tmho, 'I'eixeir inha e Age-
não conseguiu uma boa des- mado Rolf meia visitante luta achamos que o Carlos No período complementar nor.

pedida do Cà.<ffpeonato, vin- esteve em plano superi-or, Renaux se conduziu melhor, o Figueirense mostrou-se
do a émpld;âi- em seus domí-

'

podendo se!" apontado como �'6 não logrando abrir o es- Toais agressivo. Nos primei- FIGUEIRENSE
_

Wil­

nios sem abertura do esco- o elemento .dominante da core devido
'.

a inoperância ros instantes dois pelotaços :
son; Carlos .e Adao; A�i­

re, pugna. Os dois
. arqueiros de Miltinho, Agenor e Me- de Lauro e Torrado raspa-I bal, TO,r�ado e �el.mo; WIJ-

O prélio entre floriano- houveram-se com grande r íz io, todos bem servidos ram o travessã do arco son, E rico, Niltínho, Ca-

politanos e brusquenses não destaque, notadamente Wil- por T'eixeirinha e Rolf e colorado, Mas tudo acabou I vallazzi e Lauro.

cor segulu satisfazer a pe- ,"'OD que conseguiu rehabi- mesmo por Tesoura, Pe- nem. com o marcador re-
Na partida preliminar em

queria assistência. Muito Iitar-se de seu insucesso truski e Maig. Mas mesmo fletiudo- fielmente o desen- I que foram protagonistas os

calor e pouco entusiasmo .e f'rente ao Avaí, O veterano assim o Figueirense criou rolar da contenda. conjuntos do Guarani e São

empenhe dOE! litigantes. AI-I Aronsinho pontificou no
I

.

Paulo. venceu o "Bugre"

guus lances de emoção. Ne- "eu setor. Adão lutou mui- _
.......,..... VJ*•••••••- AHHITRAGEM pôr dois a zér.o.

d
No apito o sr. Lauro San- -. Fraca a renda: Cr.$ ....

........- w.�- _� .t"..e..t":...__ -....... L e m b r ano. •• tos não teve 'grande traba- :::,905,00 (prejuízo de cerca O A I J( despediu-se sem vitória
o velho e' astlmado «es-

lho. Boa conduta de S.S. I de auatro mil cruzeiros. ' ..'...

J d V P t I .,.'
.

/'

I
brasileiras, enfrentou ao

- ogos O. a·sc" em . or uga , portista sr. Walter Lange,� ...�wI',.............,....__ .......-u·..·"v......................-v
.

.
V .

O esqua.drão do AJ.K., Botafogo, ccnquistando no,
.

J.'
. . a quem Santa Catarina es-

despedindo-se das canchas tiJ, derrota: 5 x 1.

Russia, Bélgica e Nova York. -

tá ,1 (�evrr .os mais :1S3i!!a-

A V ·.A I,' 3'.0 (O L O ( A D' O
-,

• '. • -: < • lados serviços nos setores
RIO, _'28 (V. A.)' -..-. -'0 fita, Depois b Vasco da! esportivo e social presidiu I

�
.

d'
. - ,

I' • 1 •• �,' '.I' cer,aJUe na IVlsao especla ,

Vasco da Gama, d�P�lS do' ?�ma Jogal'la no EstadlO
I
os destinos do Avaí Futé"�ol Atuando com uma equi-: vindo a ser goleado pelp

seu retorno da at1iaJ.:.j;eín� das .. A.ntas, contr.a o Fute- Clube de 1�26 a 1j)41, p�rro- pe sem os seus' melhores I
Caxias pelo escore' de 5 a 1.

'porada que vem realhando boi Clube do Porto atual I b I ce I.

.

••••
� ,

-

i do. em que o c �l. e a VI:
-

valores, o Avaí cumpriu na. MesrrJ(j batido o esquadrão
pelos gramados sulameri;. n;ten.t� d�l.lgldo pel� seu an-

I
leste :evan!ou.OIto ca�peo-I tarde de domingo seu der-

I
�'azzu]'J'a" classificou-se no

.('.�nos', dará..fedas a,os seus tIgo ter,llco, FlaVIO Costa. natos da. cldaae e tres do radeiro compromisso no honroso 30 posto
jogadores e, depois, .nOyO O terceÍro jogo' do clube Esv,ido.

.

.

"'giro" internadonal, desta da '('Colina" seria contra o

feit.a, em gramados da Eu.. -Benfica ou Esporting.
l'opa. O empresa,rio José da "Em 1933 pela. pri;meira H O'N 'V E D

'.

6 F L A M ENG O 4Cama, autorizado pelo Vas- JOGOS NA RUSSlA vez esüwe em ÍlÇlssa Capi- '. ,I' .;'
.' X, _

'

" ,'.

co da Gama, já: seguiu para O Vasco da Gamá depois tal úrn clube c'arióca: o Im- COl1segnÍli.o Honved, no Amanhã \0 conjunto ,ma-
o Vélho murÍd<?, onde con- rumaria. para Belgi'cà; onde périü, da 2a Divisão, que Pacaembú, ('evolver ao Fla-

'

giar enfrentará o combina- . ......_ .;.._ � _

e:drá os ultimos entendi- -l'eaJiza/rià duas partidas. O realizou uma temporada de mengc. o í'Xtl'avagante es·' do Flamengo-Botafogo, no

medos p'1ra. os jogos, do ,eamr,eão carioca ,de 1956 tl'€'s je"gos, derrotando o core de 6x4 ao Flamengo.
'

M�\l'acanà.
'ca;r.peão carioca pelos cam- jo?,aria ao todo entre quin- '

Figueirense por 4xl, o Avaí "'"

pos do Velho'Mundo'-
.

ze n vin te partia�s, sendo por 3x1 e a seleção da, Ca-

E' intel fi'Sante saliental', q,ue tr�s jogos seriam efe- pital por 3x1.

que a· temporada na Eub;>- tuados em�MosC04, contra os

pa, será organizada pelo mais destacado� conjuntos *.* *

proprio Vasco. da Gama. O soviétic'os. Aliás reina gran- O Palmeiras�' ',Esporte
emp'l'esário J�sé da Gama,-' de expectatlva na capital Clube, de Blumenau, funda­

será o intermediario rece- l'u�-sa, em torno da proxima do E'm 19 de julho de 1919 .

bendo iJor' isso, uma.' peque- tem.porada com o Vàsco da com o n?me de Brasil!. C.:
na ceita.' Gama. O encerramento da _I, consegUIu, em 1948) ser

t('wporada, segundo e'spe- I p"enta-campeão de Blume-
ESTREIA EM LISBOA' rum �s, dirIgentes vascai- I nau. E' inegavelmente um

nos terá lugar em Nova dns mais famosos clubes de

Iorque, quando o quadro
I

Santa Catnrina,. muito em­

dirigido por 'Martim Fran- bór.'t ainda não tenha sido

cisco enfr·ental'ia uma sele- 'contemplado com o título

ção. 1 máx:mo do Estado.

�2'UTE ID L�TENI5
V

'
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"O ESTADO". O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

.....

INAUGURADO EM' SAO PAULO·· O
MAIOR GINÁSIO COBERTO DO

CONTINENTE

* * *

-

A industrIa. de roupas feitas é uma das princi-
.

pais nos paizes adiantados da Europa e Estados
Unidos.

A roupa Inlperial Ext:.:a é produto da principal
industria do genero em nosso -paiz. .

E
'

.stas f�mosas roupas bem feItas, podem ser ad- .

q�iridas facilmente pelo Crediário do Magazine Hoe-
·pcke.

.

CI-NEMAS
A estreia do Vas,co 'da

Gama está prevista para
Lisboa. _O gremio cruzmal­
ti:1o enf:i:entaria o Sporting
Clube de Portugal ou Ben-

_._'.

�-'----------,-,-
--�--

CINE SAO JOSf
Novàrnenle vencedora a guar-

, .

V
As 3 - 8hs.

Dl-ça-O do asco
I

"Na Tela Panorâmica"
. . .'

.

l' Audie MURPHY - Susan
A- guarnição ai dista não 1 de "São Paulo. O Aldo Luz CABOT em'

conseguiu' vencer pela ter- vamente pela turma �o J?i.:) segundo colocado e .0 I TRAI'C-io CRUEL
ceira vez c�nsecutiva, o tro- Vas(;o da Gama que dOIS' '[mão de Porto Alegre velO· Teclínic010r
féu "Forças Armadas do dias antes triunfara na: a seguir 6'19'" o. m�gnifico No Programa:
Bi'asil", sendo superada no- Prova -Clássica "Fundação i t(>mpc do vencedor. Ésporté na 'rela Nac.

\ Pr�ços: '13;00 - 6,50.
-------------..-..---------------""'---'----

Cênsura até 14 anos.

�Opinião de�Batatais sÔbre!Puskas : 1.1�.4
"Diatiolico oa)atida de pen,ais" ��,.ã:d8S7�!:!.

nem 'J cheiro do_couro. Cóm

I
DonaldJ O' CONNER -

a ú.nica fiferença de que, --- l) h.!mllT. é diaból·ico Janet Leigh em:

contra o Flamengo, a pe- na batida de tiros de rigor. QUE DELíCIA O AMOR

ni1lidal�f: máxima cobrada
I
(\ime velh,o �;oleiro, posso I

'No Programa: .

pelo m,?ia-esquerda do Hon- : à_i,ze_r de cadt:.ra qu� não, Reporter na Tela 'l'{ac.
ved foi I?erteira e mansa· ha santo t.al,az de advmhar Preços: 6,50 - 4,00

'J1,U;, cOilt;'a o BotafOgo,! por onde \ai entrar o cou- 3,óo.. •

r\maury, Sem qualquer pos- : n. O ·j-i-ro é sêeo, insinuan-.
.

�Censura até 5 anos�

sibi!içlade �"ação, viu a

I'
te, imprevisível. Contra .�

redcnda gantillr o' canto.es- Amaury. pensei que o tiro I_.'iliiiiiiijjiiiii!s.-iI!!�:·iII-lll!llIIii�••
querdo. O; fhto é que Pus-

I ftSsse Rair no mesmo canto ',.....1-11 ,_ �1 'â
.Iü1�, (!mbora ':>arecendó de

I
em q'le Ary foi fulminado. _

-

mdhor. forma
�

física, brin-:, () efeito foi totalmente i

:leu (I púb'jcü. ' ém vário's contrário, mas com 'às mes­

i�,r.ces ,,�\\m a afirmação de! mas {'aracteiisticas. diabó­
sua alta; c.ategoria. :aata�; licnfl. PeRal assim, não hã
ta is é testeilltlllha abalisa- '-l uem agarre.. Pelo menos

I

da vara / [\!!liis[ÍT os dois Li.:') mu:iil gen.te l).re;cj�,a �

.

. ,,'
.

,c.' ",'I i ii' �;'" '.' ,�.:
.

'. ;!�'lf'nder.aqui.

RIO, 27 (V. A.) - "Pe­

nal batido assim, não há
, goleiro que agarre", - disse

BaLaia.is, ar(!ueiro que mar­

COE ép-oca 1:0 futebol bra-
i sile;!'o. Algisto Lorenzatei,
(o velho Batatais), hoje
tl nnsform;i,lo em funcioná­
rio úa ADEM, esbugalhou
os olhos. lá de seu lugar .

de porteiro da Tribuna de

Honra, quando Puskas, com
-C;ll��" e calma, co�ocou a

.relota ,no canto direito da
meHt de Amaury, repetindo,
eQm w;opti_edade e firmeza:

,

contnf ó ;Fíam�ngo,
Ary .�eutiu

As �. 8hs.
ANGELI"'é.m:

PAIXÃO Fi CARNE

"sess�� d:s8h�oças" Palferson, O l!Ielhor pugilista de 1956
Donald o' CONNER NOVA IOItQUE, 27 cu, gilL'ltü de 1956" pela As-

Janet :Leigh'-em: P.) - O sr. Julius 'Helfand, saciado Norteamericana
"QUE DELíCIA O AMOR pYesidente <da COI;nissão dos J�J:'j}alistas de Box.
No Prográma: Atleticà de Nova Iorque, A apresentação .foi- reali-,
ReporteI' na Tela Nac. l entregou a Floyd Pa!terson, zada em Nova' Iorque no

Preços: 6,50 - 4,00 -I campeão mundial dos pesos- I
curso de um banquete, no

3,00.
,

' ,: pesados, o Trofeu "Edward, qual estiveram presentes
Censura ate 14 anos.

_.

I Nei!" pelo qual f9i desig-: pnnc;pa1mente 14 ex-cam­

nado como o "melhor pu ..

'

rtll'S mundiais de box.

As -< 8hs.
Cleo MOORE em:

ESTRANHA FASCINAÇÃO
No Pl'ograína:
Cine Jornal Nac.

Preços: 13,00 - 6,50..
Cens1.}ra até 14 anos.

As 7 � 9hs.
"Sessão das Moças"

Viveca LINDFORS em:

ADORAVEL TENTAÇÃO
No Programa:
J'ornal da Tela Nac,
Preços: ,6,50 - 4,00

afé

Os resultados da rodada final
. Os. resultados da última pico 1, em Itajaí

rodada do Especial de Pro- América 4 x Palmeiras 2i
fÍ38ionais: em Blumenau

Paysan dú 5 x Estiva 1,
"F:gueirense ° x Carlos em Brusque,
Reriaux 0, nesta Capital Caxias 5 x Avaí 1, em

Marcílio Dias 2 x Olím-I.Joinvil�e

Não terminou domingo,
MINEIROS X PAULISTAS

,

.

r chuvas qu'e desabaram sô-
O jogo (las finais entre

I
bre a Capital bandeirante,

mineiros e paulistas, dispu- fic::lndo transferida para O
,ado no Pacaembú, domin- dia seguinte. Yenciam os

�o, foi suspenso aos 34� mi- montanqeses pelo escore

'lutos el!). virtude das fQrtes mínimo.

Vic-e Campeão o Amériéa Joinvllense
o Am�rica é o vice-cam- o clube rubro de Joinville

peã;) cto Campec:mato da I ao _, P�.dméiras, no 'reduto

�i\j.são. Especial de ,Pro· i déste, em Blumenau, sendo
flsslonals de 56. Derrotou o escüJ'e de 4 a 2.

---- -------

Eliminados os gauchos pelos
pernambucanos

.
.

I gunda por 5x1. Resultado:
Sáb+ldo, em Porto A\egl'e, Ven.::eu Pernambuco por

foi reaLizada a terceira e 2xI
i
,desclassificando· 0::1

,decii<Íva peleja entre per- gauchos e classificando-se
narnbu(:'l,nos e gauchos, para �afr('iltar os carioea3
aquele vitorioso na }»'imei- amanhã. Renda: Cr$ .

"-

peleja r,or 2x1 e êste na se- í'37,180,00. -:--

.

P A' R T I C I P A. C A O
.

Rosângela Serr:>.tine_ Mafra pai:ticipa aos parentes
.c pessôas da relação de seus pais o nascimento de sua
irmãzinha

�

ElizabeUl, ocorrido lIa Maternidade "Carlos
Corrêa", em 2.6 do corrente.

'

_.

,CAMPANHAÔE·ÊDúfÁfAoFiOmfÁl
. t

O pinheiro pode· ser plantado consórciado com cul­
turas anuais até o 'Cd'ceiro ano, o IlUe barateará ades,
peza com as capinas,

Consulte o "Acihdo Florestal"
mento.

sobre refloresta-··

Exames de, SufiCiência
JENSINO SECUNDÁRIO

.

..

Comunico ,aos 8erhores Professôres que os Exames
de Sllficiência serã3 'realizad0s nesta Cápital do dia 6
ao dia 9 de fevel'eil'u próximo.

Noemia lIeloisa da Cunha Corrêa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vai ser um tato o 'MuseuO
'

8.00
CARMEN MIRAMD·A' ·PorALNETO E:igora, depois de uma

_

n viagem ao ocidente, o Pri-
De M. Ruiz Elízeguí, da' de Carmen 'e que com ela tian, VIUVO de Carmen, já Os neutralistas, êsses in- meiro Ministro da India de-

Globe Press I e�teve nos, E�.UU. _em �ti- informou ter inclusive em- divíduos que-acreditam ser clara textualmente:
A decisão adotada pelo I vidade artistíca, nao pode pacotado todos os objetos possivel' acender um� \vela "Os comunistas entraram

Prefeito do Rio de Janeiro

I
ocultar sua satisfação, mis- artísticos de Carmen e que a Deus e outra ao DIabo,

num bêco de desonra, do
de nomear uma comissão turada, aliás, com certa apenas espera iau.torização fariam bem em considerar qual nunca mais sairão".
'que no prazo de 60 'dias" surprêsa, já que disse es-

I

,do Rio para proceder ao as últimas, declarações do
Vindas, como vêm, de um

apr�sente uma proposta pa- tal' em contato, havia al- I embarque.' Primeiro Ministro Nehru, homem morigerado e avês­
ra a criação do Museu Car- gum tempo, com a Sra. Sa-I Aurora Miranda não pô- da India. so .1 condenações categóri­
men Miranda tem trazido ra' Kubitschek para trazer' de explicar aos jornalistas Nehru, durante muito

cas, estas palavras tem um

para' .o primeiro plano da dos Estados Unidos todo o
I
!'IS modalidades do projeta- tempo, acalentou sonhos de

signi:l:icado muito claro e

atenção pública o rumo que 2'u�rda-roupa de palco da; do museu, nem lhes descre- neutralidade num mundo
-um .sentido definitivo.

essa famosa artista conse- artista. Essas peças, antes ver alguns de seus porme- divid,ido política, econômi- Não há dúvida que Nehru

guiu imprimir à música (le formarem 0_ mus:�' de: nores. ,Acredita, todavia, ca e moralmente. pensou maduramente antes

brasileira popular e mui es- que se fala, serao exíbldas que sera cobrada durante a possivelmente com boa de pronunciar estas pala-
eeialmente ao samba, al- em várias cidades brasileí-

I

projetada excursão pelo fé mas certamente com
vras, que representam o re-lL. ,

t
" I • 'd' ida

(fumas de cujas interpreta- ras proje o que ja conta Braail uma entrada de pre- r rande dose e mgenu -

pudio mais formal' que se

�ões ainda se ouvem nas com o beneplácito do 'presi-
I

ço módico, cuja montante Je, N;hl'u acreditava que poesa fazer e uma doutrí-
míssoras de todo o Bra- dente da República. Por será destinado a obras de os comunistas são gente na e à um grupo sectário.em

t t D
.

S b
I •

I 1 d viver
si l, ou ra par e, avi e as-, carater SOCla. com a qua se p_o e y Não há dúvida, tampou-

O êxito extraordinário de em paz. r co, que o' P-rimeiro Minis-

Carmen Miranda tem sido ----. Repetia, o Primeiro Mi- t1'o d, India passou, por

f;'.xplI'r>ado de várias manei- nistro da India, o mesmo. horas angustiosas, anali-
� O conforto ãmericano no mais puro estilo inglês, '

1
'a, s mas um dos fatôres d-e- €1'1'0 daque es que, como o sando este problema.'" sua gola mais alta, a cintura levemente cintada e os M'

.'

t d G-r>,;.Sl:VO!" foi ter sido quem, Primeiro nus ro a ra- Pois êle é um homem de
�. -

, ombros sem enchimento, dão as roupas Imperial Ex- d t dr'l""almente deu a conhecer ,Bretanha e an es ague -

. grande sensibilidade,_donoc- tra, um caimento natural e leveza e a liberdade de d h d I".0 mundo, através dos Es- ra - o enguar ac uva o de um temoeramento emo-
Q, movimentos necessários ao cavalheiro moderno e Ch b lai

•

tados UnI'dos, o encanto Neville am er am --: a- cíonal que se nutre cons-elegante. 1
de'sse ritmo feiticeiro. Em- creditavam que era possive tantemente na idéia da fra-Estas formosas roupas são dlstriouidas excíu- is

.

bora possa parecer exagêro, viver em paz com os nazt -

ternidade universal, no pró-si�a do Magazine Hoepcke nesta cidade.
Carmen Miranda agiu, nos' tas. ximo como a si mesmo.

U id ver Chamberlain e o mundo Sealguma tendência exís-Estados m os, como.
-

'J

dadeira embaixatriz da cul-

C I h-O·
· · descobriram, bem cedo, que te no espírito do Primeiro

. O coes IVlnos proporell niJ,guem está seguro en- Ministro da India, é para a

��:.�e�:·�s:!:��ul���a é u�� ., ,.- qu:mto, em algum
�
lado, toler'lncia, para a com-

música popular. Eu tenho

R�I p9r O' Caro'aval campeia a tirania e o im- preensão, para a aceitação
um amigo que sust.enta com

. U u a ' flC'rialismo de doutrinas que democrática de pontos de
.

d d m os
' não respeitam a liberdade VI'Jt'l, dívergêntes.,tôda a serie a e sere

O C I' 'BI
. IJ

':antores de boleros - de uas pas,ageDs OUV8 r ao O. nem a dignidade do índiví- Mas' o comunismo não É'

aceitação já totalmente g:- ' duo, meramente outra doutrina,
des dI DO ,Mu Dt·C·'pai Foi preciso que o Krem- outro credo. Não é apenasneralizada - grau es -

-rusores da língua espanhola 8
lin mandasse os tanques do um ponto de, vista diferen-

e fatôres muito ponderáveis' ofel e ,entrada de Baile Exército Vermelho mas: te.
-

id d A e'r'i " sacrar a população indefe- O comunismo é o impe-de sua un i a e na m. -

Uuma colaboração gentilíssima dos fabricantes dos
ca. Realn1ente, na-o se .po- Ih' DO' A M d 1 1

..

t t sa da Hungria para que rialismo da nossa éra. O
•

.:! C'O oes . ivino com' o e ar, seus exc USIVIS as nes a

de negar os ef"I'tOS cultu- f' hi d
.

tituí
-

d Ii Nehru compreendesse a rea- mais terrível e cruento dos" paraça, ICOU com \E1a o a ms LUlçao e um va lOSO
I ' d das lid1:fle. i""'pe.rialismos como demons-ralmente sa u"ares, a 'concurso de carnal;al" atrave.z de uma notável promo-

• ..,

'l'd d d Contam os' íntimos . do tr1.m os acontecimentos do
as vastas possibll a es e ção de vendas,

.

d
,. PtimE'iro Ministro da lu- ano que reéem-terminou.l1ifusão moderna, .

a mUSI- Cada compra de um colchão Divino, de agora até o
_ d po 1ia que quando êle sopbe As palavras de Nehru

cu e das cançoes e um -

:�ia 26 de Fevereiro, dará direjto a concorrer, median-
voo ;e cój)ia da nota fiscal que 'será depositada numa urna,

do·morticínio nas ruas �e são um brado de alerta pa·

E Cal'men Miranda de-
.lO ,sorteio que será realizado, na noite de 26 de leve- Budapest, ficou com os ra �queles que, por yentu·

1 ar olhos cheIos de lágrimas, ru, ainda sonham ,com ossew_r)en1.ou êsse pape m -

1eiro próximo nó Clube 12 de Agôsto, as 20,30 horas.
.

. f' "ncia emociQnado com a tragédia olhos abertos. Para aqUe·gillal com malOr e ICle, A pessôa premiada terá direito- a uma viagem, com
, S esh do heróico povo húngaro. les que lainda acr.editamque ninguem. ,ep ,!_lI' � :,companhante, pelo Convair da Real, ida e volta, mais I

,

l' fOI . '- Nehru é um homem jus- ser possivel viver em pazgio como cantora, a las, � estadia, durante c carriaval, num, hotel de Copacabana
lhe to, nobre e .idealista.

.
COM os cO,mun istas. ,acrescido com o que c mais aÍ'lrda a en�J'ada gratis no celebre baile de car-

vinha do cinema, Cada rá- :laval do 'Teatro Municipal. Naquela ocasião, foi dos Cou, os comunistas só po-

d C n ql'e verberou,() pro:eed·imen- dem vi',1"r aqueles que de-
Pida aspiração e arme A venda dos (�olchões DIvino será feita, tal qual '

'
.

,

I 'll bárbaro dos' comunis- seja}"': entrar no bêco sehl
no Rio, nos interva os en-

'10S anos' anteriore:3, mediante a já celebre entr-a,.dinha
I tra' . '" ta,,: -,alda ela desoDI,'a definitiva.lr2 uma fi �agem e ou '(ie Cr$ 30,00 e o-restante dividjdó em 10 pagamentos

uma e outra excursão ar- nlensais.
�ística, 'serviam para ef�-' Assim, graças fi. .conjugação ,de boa vontade da

cazmente renovar a adml- orande Indústria Probel, pioneira na América do Sul,·
ração do povo por sua aro. �a fabricação de co!chões de mofas e móveis estofados
tista predileta. .

� de A Modelar, terão todos, a_lém da posse de um dos
O entêrro de Carmen MI- mais perfeitos e cordortáveis colchões !le mola, fabrica­

randa, há cêrca de um an?, dos no mundo, mail:! a vantagem de concorrer ao va­

constituiu uma das maIS ;10S0 concurso já citado.

expressivas manifestações
de dor de umro'(o. Mais de

duzentas mil pé-ssoas acom­

panharam o cadáver a pé,
durante' vários quilômetros,
'üé o cemitério, e f�ra�
deus mais diversos os mCI­

dentes que, com tal motivo,

se registraram, avultando
como é de se esperar, os.

desmaios. No meio aquêle

1espírito de admiração, sen­

timental é que surgIU· a.
idé:a 'da criação do Museu

Carmen 'Miranda, que o

pt'efeito do Rio parece de­

cidido a levar à prática.
. Não é preciso dizer que a

decisão tem sido acolhida
com agrado pelo povo; que Delegacia
continua fiel à lembrança t,1l'ina
0e sua artista e que assim

poderá "vêla" - em suas

roupas de palco - como

n'os dias dq mais evidente

esplendor.
O museu será constitui-

do pelos vestidos artísticos
e pelos demais' pertences
de Carmen: sapatos - seus

famosos sapatos de vários
andares - balangandans,
brincos, etc. O público po­

derá então admirar, à von­

tade as famosas "baianas",
. as c'r�máticas e estilizadas
rouoas das antigas· vende­
dor�s rusinas da Bahia,
com que Carmen' ·levou o

saboroso rit!_Uo do samba
:lOS Estados Unidos e países
d:l Europa. Já quando de

'''ua morte, várias revistas

publIcaram, pelo realista

processo Ansco Color, foto­
grafias coloridas, 'de gran­

de p.feito, em que se pode
I-Ipte'ler a impressão que o

visii:ante terá no museu

quando for instalado.
Interrogada sôbre essa

decisão do pt'efeito cario­

Miranda, irmã

��DITAL

PREfEITURA DO MUNICIP·IO DE·
FLORIANO'POLlS·

LOTEAMENTO DE CANASVÍEIRA
� inisferio da fdzeoda São convidados :l comparecerem na Procuradoria da

TABELA DE PAGAMENTO DO MÊS DE JANEIRO �0refeh:ura, no próximo dia 8, às ui horas.' os Proprie-
DE 1957 :ários de ,casas sitv,adas na Faixa de M.arinha que ex-

Janeiro 26 _ Ministério da Fazenda e Justiça. trema com o terreno de propriedade da Prefeitura, em

Poder Judiciário, Tribunal de con- Canasveira.

tas. Florianópolis, 1[1 de Janeiro de 1957
Dib Cher'em

PROCURADOR MUNICIPAL
28 _. Demais Ministél'Íos
29 - Aposentados -definitivos
30 - Áposentados provisorios, salário

família e adicional
31 - Pagamento de procuradores e dos

que _não receberam nos dias ucima
Fevereiro '10 - Pensionistas militares e proviso-

"

"

�--------------------�----------_._-�-

QUE SERA" CAFE' DA MANHÃ ?
.

UMA PERGUN'l'A QUE ESTA' MONOPOLIZANDO
A CIDÀ.DE. SERA' UM PROGRAMA DE RA''DIO? UM
?ILME OU UM PRODUTO ?

MANDE LOGO SUA REsPOSTA PARA A RA;DIO
GUARUJA' E ,CANDIDATE-SE A ESTES DOIS MARA­
'\ ILHOSOS PRÊMIOS:

UMA VIAGEM PELO "CONVAIR" DA CRUZEIRO
DO SUL E UMA VIAGEM PELA TAC"

"

"

rias
2 -- ,Pensionistas CIVIS

15 - Pagamento d� todos os qfle não
receberam nos dias acima

Fisca.I do Tesouro Nacional em Santa Ca-

" 4

-----------

USina deAcúcarAdelaideFlorianópolis, 26 'de janeiro de 1957
'Mário Sast'ma Teixeira Coelho

Velagado Fiscal.' \

A Diretoria, ter, do em vista a resolução tomada pe­
ir. ,Assembléia Geral Extraordinária de vinte e dois de
0utubro de hum mi� novecentos e cinquenta oe seis cuja
.!ta foi publlcada no Diário Oficial do Estado de San­
ra Catarina no dia doze ge ÍlOvembro de hum mil nove­
centos e cinquenta e seis, con,=ida os senhores acionis­
tas a efetuarem, na séde social, em Pedra de Amolar,
município de Itajaí, o pagamento integral das suas no­

vas ações, dentro do prazo de trinta dias, a contar ,de
trinta de janeiro 'dt' hum mil novecentos e cinquenta e

sete e a terminar eu) primeiro de março de um mil no'�
vecentos e '�inquenta e sete.

Itajaí, 7 de Ja1'leiro de 1957.

;. ojoI uI-Plnbu o1]u 'o�lua
'anb.md 'o!�1}Ipaí;) nas ap sapllp!H:>u} S11 o�à!sods!p
lIns 11 a9d ',npdaoH aUIzlljuW o O��!P maIlI as a

'aluam

-IaA�:>adm! a lInapad lIlsIA aqI anb 'lI.l1Xa IlIpadmI '

,

lIdno.l 11 .lalqo IPJJIP 1}.las a\lI- O!!U Sa9.lplld SO.lam

--amnu! snas a Salua.laJIP soqulImlll 9� snas mo;)

A DIRETORh\

.

Clube de Cinêma
AGRADECIMENTO E MISSAO Clube de Cine-ma de Florianópolis avisa. a.� seus

associados que, encerrand() à apr-esentação do "panor'i­
!tia do néo-realismo itltliano", realizará no salão nobre

do Instituto de Educ"ição, no dia 28 do corrente, segunda­
feira próxima, com início às 20 horas, a 4a reunião ci­

'iJematogTálíca deste mês, onde será exibido o filme in­
titulado "A CIDADE SE DEFENDE" dirigido pelo ci­

neasta Pietro Ger�1i, interpri\tado por Gina Lollobrígida,
Renato Baldini e outros.

O Clube hmb-em avisa que S-t'rá ind�spensável a

apresent�ção do' in�resso social, relativo ao ciclo C no

local da exibição do referióo filme.

A fan1ília de ii Icides da Purificação Goulart agra­
uece, -sensibilizada, as manifestações de pezar pelo seu

falecimento, qUe lhe f.oram apresentadas pessoalmente
('u por telegrama. CAIUBl ALVES DE ALMEIDA

Ao mesmo tem!lO, convida os parente; e pessôas de :e:
�UftS relaç&tl-s, para :L missa de sétimo dia que será, re- NANCI MAlHA ALVES DE ALMEIDA
�ad� em s�fragio â� sua al�a, na Igreja .de Santo An- participam -aos �. rentes 'e péssôas amigas o nasci-
tomo, )10 dIa 30 do rorente, as 7,30 horas. mento de' sua filha NANCI, ocorrido na dia 26 do cor-

Anh'dradamen ti-' .agradece li comparência a êste ato I rente.'
'

religioso.
'

, Florianó;blis, 20 de JaneirQ de 1957.

fi
'

,

.�

,veia' cair neve
e h

•••
con eça 05

.

�O@g rJ&k&!!JO

.Ona E U'ROPA
viaiando pelo

!ISUPERSUISS011 DC-6B
Neve! Agora é inverno na Europa.
,Caem flocos de neve - a branca

maravilha que convida a novas alegrias
e sensações. Há os esportes= de in­
verno .. , o deslizar suave com os

"skis" pelas encostas nevadas, .. e

patinar sôbre o 'gêlo, , . e passear em

trenós. Há _o deslumbramento das paisa­
gens do! Alpes, e o sol de inverno
tão benéfico para (j saúde, Comece bem

êste ano t.rondo suas férias inesque­
cíveis, Ma:, siga o conselho dos que

o •
,
" '.l),

OLJ

•

•
\ 4
.. já viajaram: faça de suo Rróxima via­

gem uma bee viag.'"
pela $wissalr I

••

E muito breve.,.;
você verá, cruzando os céus do Brasil, o moderno
DC·7C "Seven Seo,' do Sv;issoir, o mais avan·

transoceônico.

Consulte o lUO Agência de Viagens ou '0

!!WI..�..!.:,,5���
S. PO'llo: R. Badlo de Itapetininga, 242· Tels, 37.4425 e 36·9087 - Tg."Swissalr"

).gentas Gerais, CRANSTON WOODHEAD & CO. LTD., •• i •
Cu';tibo: R, 15 de Novembro, 591 • Tel. 4622 �C" P. 616 - Tg, "Cronwood"
p, Alegre: Av, Mauá, 891 - Tels.4766 e 5493 ,c. p, iDO - Tg. "Cronwood"
R. Grande: R�o M. Floriano, 122· Tels. 420 e 857 - C. P. 92 - Tg, "Cr�nwood"

"
-----_.----_._ �

,CONVITE i>ARA MISSA DE 6.'0 ms
A �_famUia de FELIPE DAURA, ainda consternada

L'om'o seu falecimento cónvida a todos, parentes e amigos;
,Jura a_missa, que em sufragio de sua alma, mandará
'ezar dia 31, quintc.-ieira, às 7 horas, na Catedral Me­
I ropolitana.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã,
:mtecipam seus agrl> decimentos.

Se fosse possivel fazer. melhores roup�, Impe.
rial Extra, as faria.

Os tecidos, o corte e a confecção, destas afama­
das'roupas são o que de melhor se pode obter no mo_'
mento no paiz.

.
.

Magazine Hoepcke, as venda in com facilidades
pelo ,Crediário com exclusividade nesta cidade.

Sindicato dos' Jornalistas de
Santa Catarina

CONVOCAÇÃO
O P!'esidente do' Sindicato d'Os ·Jornalistas. Pro-

l'issionais de Santa Catarina convoca os sr". Associados
dé-ste órgão- de classe para uma reunião a se realizai' ria
próxifu1L quarta�feii'R, às 20 noras, na séde dêste Sindip
cato. à rua Tenente Silveira, 69 - Casa de Santa Ca ..
tal'Ína -- para deliberarem:

a - eleição àOf\ membros da Diretoria e Conselho
Fiscal pu '.':1 o biênio 1957 ji959;

b - ..assuntos gPrais de interêsse da classe.
Encarece a Przsidência o comparecimento de todos

()� s1's. Associados. ,

Secretaria, em 29 de JaneÍl'o de 1957
MaIl inho'Callado Júnior

J;>resi!le:nte

PARTICIPACAO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DUBlO DE S. CATARINt\
--- --------------�

Florianópolis, . I'erça-f'eira, 29 de Janeiro de 1957

FARMÁCIAS DE PLANTA0,',-INDICADOR
M I: D I O O 8

,
nR. NEY PEKRONE

DR. W ALMOR� ZúMER . ,ur. t\Ll\1lRO BATALHA MITN n

GARCIA Diplomado pela Fac.uldade de ."orn.aau veu.' raCUl<:a<le Naclo
.

'., II ti N Medicina da Univers idade Ja 'lal OI" .:ue<ll"lna/ J UlllveUld'i"uOllllomado pela acn I a e ...
Bahía ' a" .lirli.IIU.:len"l de it.edldna da Uníver-

O ' 'A'" .'lJWsldade do. Brasil Clirrica- Médica de Adultos e lU Ul!; - no:.

1\1a- ,per.telli��.nen·.\) ri,- '·L.asa .deE.·interno por concurso dia Crianças
::ibucL Sào bug'nal"ternidade·Escola Doe.iças de Senhcras Prol. .....rnand-> t'aullno(SHviçõ. do Prof. O'ctávio Ro-

Operações Partos d ::'erVlçdrtgues Lima) mte ruv por iS aL_. O U

d CI Ondas Curtas - Rales infra' dé U�rul'glagOl·interno, do Serví ço e rur-

Prof. Pedro "e MouraH 't I I A P E T C Vermelhos e Azul ..,la do OSpl a . • • . . .

OPERAÇõESdo Rio de J."neiro. Diatermia - Electro Coagulaçâo
CLI�ICA DE �DtJLTOS

.Médlc'u do Hospital de Cartdade CONSlJLTORIO: R.Ja Ceronel DO.l!;Ni;;AS DE. SENHOR_�Se da Maternidade Dr. Carl"a Pedro. de Moro, 1.541 CONSULTAs: L'ià:&lamente dasCorrêa '

DO}�NÇAS DE SENHO�AS _ 1.0 Andar, Apt. A 7 - 9,30 no Hoapíta] (l.e Cloiri-
PARTOR OT'ERA' OES Frente ào Cine Glóri'a' - Estretts dade. /• - s: ...

'RESID·...NCIA _ Rua DuarteC R Joa- Pinto n Consultas das 9 às ll,30·e da.a . ....ons: ua O . .

Schurel, 129' - TeleL 8.288 -
16, das 61,00 às �8,OÚ horas. 18 às 20 horaa

Florianópolis.
Atende com horas marca- -imo ARMANDO VAU:- DR. CESAR BATALHA DAdas -' Telefone 3035, RIO DE ASSIS SILVEIRAResidência: Dos Serviços do! Clínica Infantil .-

D tiRua'. General Bittencourt M
.,

I Hoa Círurgíão en lSta
� •• n, da Assistência umcrpa e� .'

tOL vital de Caridade Clínica de' Adultos, e
Telefone: 2.693. CLíNICA MJ\iDICA PE CJ,dAN· Crianças I\.aio X
DR. ROMEU BASTOS ÇA� !1::��OS Atenda COIl'. HorK Mar-

PIRES Consultório: Rua Nunel :1411- cada.
MÉDICO ehado, 7 - Consulta>! das 15 às '

Felipe Schmidt 39 A Sa-
Si 18 horas. -"Com prática no Hospital o

Redidência: Eua Mar�clral Gui- las � e 4.'ranCiSL;) de ASlis e na f-anta
Iherme, 5 _ Fone: 3783Cesa do Rio de Janeiro

CLINICA MJl:DICA -riR. J(TLlO PA"uPITZCARDIOLOGIA
Ccnsultõrto: Rua Vitor Mei· FILHO

reles, 22 Tel. 2675. Ex.interno da 20" e�l'mal:'�aHorários: Seg-andas, Quarta. e
e Servip de gastro-el�l,,_sologlaSexta feiras: da Santa Casa do Rio dê Jeneíro

Da; 16 às_1S horas, (Prof. W Berardínellf), "
Residência: Rua Felipe Sch- .

Ex-Interno do Hospit.a(�mat.r-
midt, 23 - 2° andar, apto 1 z:

n idade V. Amaral, »,

1:'el. 3.00ll. DOENÇAS �'.l'�lUS
DR. HENRTQUE ·-.)RIS-C"O- r.oração�·, Eg�!l.lnazo,. �tê.tino,� fígado e Vias bi hapes. �i'ns.

PARAJSO ' Consultório: VitOr" Melrelea 21.
Das I!: à& 18 aoraa.

Operações ��Dri��ças de Se. Residêncisl: Rua Bocaiuv. ZOo

nhoras - Clínica de Adultos, Fone: ·,345a.
Curso de' EspaciaJização no ---.:._-----E-L-:-�A·�R:-:-M�O:-Rospit.'11 do" Servidores' do E., ·DR. MARIO D .

tado. CANTIÇAO DR. AN·rONlO GOMES DE
Alinda: RIO DE JANEIUO(Serviço do Prof. Mariano de M ií: DI C·i)

.

ALMEIDA f.'lUO••r"· .Andrade). CLíNICO i)E CRiANÇAS - ADVOtiADO �

Consultas - Pela manhã no ADULTOS Escl'ltório e ResidênCia,uospit",l de Caridade.
. Doenç108 Internal, Av. Hercilío Luz, 16 .

Á tarde das 15,;;� by. em dialt- CORAÇÃO ._ FIGADO J" lnNS Telefone: ;!l34C.
te no consultório á Rua Nunb8

_ INTESTIN.OS .._....
Machado 17 Esquina de Tira- Trlitamento modlrno da CLINICA DEN-rARIAdentes. Tel. 27'()6. SIFILlS

'

DOResidência :__ RUR Presidente! .

R
-
-it Mel· '

- Consultório - ua Y or

DR•.ALVA'RO -RAMOSContinho ,44. Tel.: 3120. eles, 22.' ,--

C INICA HORÁRIO: �

. Atende das 8 às 11 'hora3L
Das \13 às 16 hora,. .de

T.,lefoue: Consultório - 3.416 e d�'s i3 às 17lh horas, dia-0130S E ·g��giC:TA NARIZ
Reridência: ],tua Jos�, .io"-Vall! riaulente.

Pereira',15S ---. Praia da Saudade
. DO

_ Coquciros_
-

Rua Victor Meif�les, 18.
DR: GUERREIRO l)A

FONSECA DR. CONSTANTIl-m' - D - F. N '1' J S TAS
Chefe do Sel'viço de &TORI· ,DIMATOS-' DR. SAMUEL FONSECA

"lO- da Hospital tie FlvrianÓpolis. MtDICO CIRURGIÃO:
. CIRURGIÃO.DENTISTA ,Possue 'a CLINICA 1ls.'::.APARE- úÔênças 'de Genhoras .....,. Plrtoa

.
CHnica - Cirurlria-. Bucal -

LHOS MAIS'-MODERNOS PhRA
Vi U lIiárla. P t D ta i'l"RATAMENTO- das DOENÇAS - Ope�·!.çõe8 j'-. ali· I

e
ro ese en r.

Curso de • aperfaiçoamentiJ Raio. X e Infra-Vel'meUaoda ESPECIALIDADE. -. l<,nga prâtica nos HQ8-Jlitaia eie
-

-DIATERMIA
'

_Consultas - pela marrha no
B Aires - Consultório e P,esidl.lnci.:

1HOSPITAL
...:.. u�g�SULTÓRIO: Rua ,l'�elip�! Kua Fernando Machado, n. IIÁ, TARDE - daa 2 as Õ

Schmidt nr. 18 (sobrado). l! ON lo. Fone: 2226. .

no CON&ULTóRIO - P.ua, dos
3[i12

'

'I Consultas: dali 8,00 l� 11 ho-ILHF1"1 nO. 2 '

HORAUiO: dai \5 '."'l8 ho· ras e das 14,00 lI! 18 hQr�•.
'

\
Ri. .....DtNCIA - Felipe Sch

ras.' . I
.

Excluliva'Jnente com kofa m�r·
-

midt nO. 113 Tel 2365.
. Reeidênclar:' Aventda RIO 81'80' cli-cta. .

DR.-·--A'NTONIO MONIZ co, n. 42. Sábl\.do -, dli!! 9 aw 12.
,

Atende chàmadOll ' -------------.......-

DE ARAGÃO 'rélefone: - 329,6. '

'. VEND,E-SEI'IRUBGIA TREUMATOLOGIA f
_ 'urtopedid '

Co.;�ultório: João Pinto, 18.
Dan 15 às 17 dlàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
li'one: - 2.714.

.

esq1.lina

PROFISSIONAL
••• A HORA DO

TONICO. ZENA
Mj:;S DE J ,ANEIRO

1 _. terça-feira (feriado) � Farmácia Santo An-
tônio _ Rua Felipe Schmidt, 43

\

I 5 _ sábado (tarde) - Farmácia
.

Catarínense ..,..

Hua "I'rajano .

6 - domingo _.- Farmácia Catarinense _ Rua
'I'rajano -

12 - sábado (tarde) _ Farmácia Noturna. _ Rua

Lisboa

<\() PRIMEiRO SIN.i
-

)E FRAQUEZA, 'fONICO ZENA
.... JUA ]dESAI

Trajano
13 domingo - Farmácia Noturna _ Rua Tra-

jano
19 sábado (tarde) - Farmácia Esp.erança-Rua Conselheiro Maira
20 - domingo' - Farmácia Esperança _ Rua Con­

selheíro Mafra

Expresso Florianóp.üllS Lida. I Feli!: SCh����dO (carde)
� �armácia _N�lson

-

""
ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO l' 2,! - domingo - Farmãeia Nelson - Rua Felipe

FLOiuANÓPOL�S LTDA.
-

5C��d!erviço TlOtUl110 será efetuado pelas fat'fuácias
T d C G I t· ""LORI "NóPO

Banto Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-ransportes e arilas em era eu re: S! •..,. '.
_

•

.

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO mídt, 43 e 'I'rajano.
l' _

.
,

I .,

DE J,ANEIRO E BELO HOR!ZONTE. A pr�sen�e ta�e.a nao poderá ser alterada sem pré-
via autorização dêa.e Departamento.

D.S.P., em' dezembro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora,

" Inspetor de Farmácia.

Matriz: FLORIANóPOLIS Filial: CURl'flUA
Rua Padre Roma, 43 Térre\l Rua Vis\;ond� do Rio Branco
'relefones: 25�3!l (Depósito) --. �a2/�6

25-35 (Escritório � Tt:lefoue: 12-30
Caixa Postal, 435 'Ena. Telea-. "SANTID�A"

End. Telea-. "SAND,RADE"_

:A D ,v O G A Ó O' S'

.
.
/

.............................� " -••••"r....,
";I

DR ,JO�Ê MEDEIROS
VlEIRA

- �DV-()GADO -

Caill<a Postal 160 - ItaJII' _

Santa Catarina. ".

Viagem com segurança
e

.

rapidez
,80.R08 OONFGP.l'AVEIS MICRO-ONlBUS;JtO�

IDIDO- ,(SOL-BRASILIIIO"
-

lFlorianópolil - lta1a( - Joinvllle - Ouritiba
J � A:�;--'= _, ... ' & flII�' ---= �

,Agencia • / �IlI&IDeoaolo e.quina da.
• Rua Ten.,ntejlSllvéira.

Filial: SAO PAULO AgênCia: PÓRTO ALEGRE
"Riom�r"

Avenida do Estado 1666/'16 R�a Comendador Azevedo,
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR"

EDd. Telea-. "SANDRADE" Elid. Telt:g. "RIOMAltLl"

L-R. CLA-RNO G.
GALI.ETTI

- ADVOGADO -

Rua Vitor Mei:eles, 60.
li'ONE:: 2.468

. ':Flori,t11ópolis -.
_

Telefone: 87-06-60

Agência: BELO «ORl·
ZON'rE
"Itiomar'"

Rua. Dr. Carmo hetto, 99 A 'enida Andr:',:l1s, 871-B
F().lles·: 82-17-38 e 32-17-37 '" Telefune: ... ,·jO-27

Atende "RIOMAR" Atende ,"R_IOMAR"
End. 'releg, "RIOMARV"

-

NOTA: - Os nosso .:iviços nas praças de Pôrtl)
Alegr.." Rio>e Belo Horizo:ntt>, &ão E'ft:tuados -pelos nosso�
agentes Terreno el�Florianópllis

I

"RODOVURIO RAPIDO RIOMAR"

Cons.ultem nossas tnrifas. EXPRESSO FLORIANóFOLI�
-Fones: 25-34 e 25-85 -

,••g � ..

Deseja-se alugar uIlla area de terra para def)osito
ao ar livre. Da-se preferência a terre,'los amurados e

tom depósitos e aréa aproximada de 1.000 m2
Os interessados devem dirigir-se:-

Fone 3201 _ Com o sr. José Onildo na Fictmbreria
Koedch•

�BU Mil
,., .

'Dr.' Osny. ;. •
, ':r:.

"A Soberana" Praça 15 de novembro
rua Felipe Sc)lmidt

Cil·urgião·DeRtista

16a
a partir das 18 horas.-

,

. Consultório � Rua V\dal
Atende diariámente, no Ramos 19.

,
_' perildo da manhã- e 2a 4a e GE.

.

Por motivo de mudança --
-

.

....uma gela'deirl!, Bacelli, de ft 111-
, tf#. O ,1.�I'"rftlhfil�' "'1' "�. �Uí, 'iU"ID�k�

;:d�;s, e u� conjunto esto-

,."''' ...,·�·S'" III..'. O que difine uma roupa bem feita é um comple-
Trrotar à Rua Gel. Bitten·

l/ta
-- xo gra.lide de fatores. A escolha dos te_dos, o ·pa·

cou�·t, 131 _ _!Iobrado, apto. /

'.'
. .

f .

'

.

,r41l-i"
.

,drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais

y�.' � ." OUIIAIfTE :TOOO IV....
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

.,_,. A venda destas excelentes roupas é' feita pelo
O ES1AD� ;�1� ..1 '" - ,.� nOS \IAf)�JOS �:��ár�:l:o=a;:��i:a::p�:.ta- cidade, exclusiva·

'laaD�"81·*
,..

��.,. � " "li' � ... -

Curso Particurar São
. .

URA. WLADYSLAVA
w. MUSSl

DR. LAURO DAURA .'

, CLíNICA GEKAI,
J,:r,pecialistl! em mo�é,si�. ld.

Senho1'as e vias urinár1a,.
_

Cura radical das inf,cç'oes
agudas e cronicas, do a:pffelho
geuito-urinário em amb... o.

sexos.
. <:,

Doença& do aparelho DI{tea.lvo
'e .:1.0 sist9ma nervoso.

.

,

Horário: lO'h ás '12 e 2'h' is fi.

Consultório: R. Tira;::ent�s, )2-
_ 10 Andar - - F'one: 3246.
Residê-lcia: R. Lacerda Cou'- .\DMIN'lSTIlAÇA.O

Linho, 13 l ChácarA ão ��l'anha) Redação .;..OOclua_, 1 rua Con·
_ Fone: 3248.

.

, ..... ,"'Jaeiro Mafl'll, n. 168 TeL 1822
- ----

- ex. Postal 131..... ,

DR. NEWTON Diretor: RUBENS A. RAM(,)S
D'AV lLA Gerente: DOMINGOS 1'. D.

CIRURGIA GERAI, AQUINO
h _.. Proc'o- < Repr-:sentanto;.:Dopnçss de Sen. �ra, ...•

�' Represenbçoe.. A. S.' Lua
.....logia - Eletricidade. Medi.' a .

' ,Ltda
.

'Conc'lltó-rio: ,Rua V1tOt Mel' Rt:'a Senador flanta•.•0 -< 6°'
rel"s n.' 28 - releione, 3307.

a.ndâr•.Consultas: Das 15 h�·ra" era
Tel.: 22-6924 _ Rio de Janeir'l.

-d'iante, -

Rua 16 de Novembro 228 �o
Residência: Fone, 3.422

nda....ala 6\2 _ Sio Paul... MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Rua: Blumenau, n. 71.

Assinaturas anual,.';' Cr, aoo,oo '" SERVIÇO FLORESTAL
D&ANTONIO BA'l'ISTA Vend'lli.vulua .;..�.,. Cr, 1,00 DELEGACI� FLORESTAL

. JUNIOR Anúncio mediante contráto. RJ.;GIONAL
CLtNlCA ESPECIALIZADA D� Os originais, mesmo não pu· "ACORDO" COM O ESTADO DE

____�_
'

__-- CRUJIJÇAS blica<los, não' serão devolvido..
,

n(;onsultap das 9 ás' 11- hOl'al A direção não se-responsabiliza SAN�<\. CATA IN-A
DR. JÚLIO DOIN Res e Cons 'PadJ:'e Miguelinho" pelos conceitos emitidos DOS:

aro)
. A V I S O .

VIEIRA \2.
.'

'tigos assinados.
. A Delegacia Florestal Regional,

ESPECIALI�DIC�M OLHOS INFOh,,�.'_;OE8 Uh:J8 no ,sentido �e cDibir, ao máximo pos·
OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA

DR. :!. LOBATO O le_ikr enco_ntrat'á, n.eata .CO� livel, as quelmada.'1 e.. d�rrubadas de mato, afim de impe··'rRATAMENTO E OPERACOES luna, mformaçoes que. n..c,eulta. dir o.S dos"strosc,s efeitos econômicos' I"[nfra�'VeriDell!O _ Nebulizaçio - FILHO di-à,.iamente e M imediato: <�. '

,. ,.,
•

� eco oglcos que
\ UltrD.Som

.

')oençaa do aparelho reap1tatórlo ORNAIS
.

Telefo:le �carretam tais praticas, torna púbhco e chama ,a 3.tençã<!(T atamento de, alnu_Ue lem TUBERCULOSE, O 1:atado ": ,,' :"�:: de todos .os proprietários de terras e lavMdores em ge-operi'ção)
.

. 1ADIOGRAFIA E RADIO.SCOPIA A
..G!,-zeta •••

:..
;......

. I
.'

. �. '.
, . 'Anglo.retinoacopia, ..... �eceita dI: DOS P.ULMOES lDII.n9

:rIe \, iI' .< •••••• 3.679 la, para a eXIgencla do �umprlm�nto do Codlgo Flo:es-.Oc!dos -. Modem.o' eqnlpamento I
CIrurgia <lo Torax I�prense �.c •.. Jl "....... 1.688 tal (Decr. ,23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.;Je Otc·RlDolaringolocia (inicl! Formado pela '1'acoldaJe ,Nad ••• yHOSPn:AE .'

, . QtJEIMADAS E DERRUBADAS DE llMATOno Estado,),
I d M d' 'i 'fitl1olllll:l ..ta • Caridade.

,

.

' .lu. ,

HorArio das 9 às 12 hora. e '�� :.o�rur�i�"oq�o Hospital .se. jProved.or) ..•.....•••..•.. :.��: Nenhum 'Qroprietário de' terras ou lavraüor poderádas 16 às 18 horas, la..
R 08 (Portana) .. ,.............

. 'd ..J-
. -. •Consultório: - Rua Vitor Mei reu a!"'11 _

.

I Nerêu Ramol ..•........• a.Sln, t:roce er qU"unada ou derrubada .de mato sem sohcltar,76
.

. r;UfSO de especla 7.RçaO pe a
'["'t 11111, t d� . ,.

l' •
.reles 22 - Fone _26 .

� N T Ex.lnt,erno e' Ex·a>lsil· • .'.1 ar .•. '.�:'
,

d' .( om an ece encla, a necessal'la Icença da autOridade
F Res'24-2"R1ua Sao Jorge 10 -

�nte' 4� Cir.urgÚl do Pr"f. U&'o tlaSOaúsdeeb)ast1ao (Caaa e

·-8.1�a·: flOi'estaI- competente, conforme dispõe o Co'dl'go Flores-6ne •

G I
-

(Ri) , .•. .

Cons.: Fe'rl�aeBSch:idt, 18 -_ M.ater:tidad! Doutor Cu- tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando' os
Fone 3801 cIi�M�OO�a u'�,

.... , . . .. 1.l�1
nfratores SUJeitos a penalidades.

Aten.de em hora marcada.
'. GENTES

.

REFLORE'STAMENTO IRe3.. - RuI. Estpvel lunll T, Cor o de Bombei,.')s ..•. .i.3U .. _ �
� ., ,

.

'o - F"n .. : IUlll. Ser�ço J,uz (�aclama. Esta Repartlçao, pela rede de viveiros"flore�tais, etnNu-
ções) !'t.c ,2.404 (ooperação, que mantém no· Estado dispõe de inudas ePo!ic:l..a (Sala Comissário.. 2.03'&

t d ,.

fI
. d'··-Policia (Gab. L'elegado) .• 2.1194' :enum es . e espe'.!les orestals e e ornamentação, ,para

COMPANHIAS DE 'ornecimento aOR agricultores em geral, interessados no

TItA.��������....... '.700 eflorestamtmto de suas terras, além õe prestar toda
�ruz�iro Iio 3ul .••.... '. ::�� Irientação técnica neçessária. LE;mbra, ainda, a p08sibi.
���:r :::::::::::::::::: Z:&25 ]idade da ohtenção de empréstimos para reflõrestamento.
Lóide Aéreo ...... , .......2.402 }lO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos ..I

. lU'{'1 .

Relo .' ... �
... :.......... Os interessados em assuntos florestais, para aScandmavaa . •. .••••..• 2.300 .

'

80TJl:IS lbtenção de maioreS! esclai'ecimentol! e requererem auto·
Lu-c: .: �:g�� rização de licença para queimada e d'errubadas de mato,Magestlc - .•...•••.. �

d d·
. . ...

A
� .

FI t
0-' .."Metropol . õ •• c.......... 3.14!7 evem Irlgll'-se as g�nclas ores aiS MUnICipais ou

L.a !,orta ..........• ,.... 8.32: diretamente St esta Repartição, situada ,à rua SalltosCacique . . • . . . .• . • • • . • • • '.449
DtO 6 FI" liCentral �............. 2.694 umolJ n. em orIanopo S.

x
Estrela - .... ;....... 1,171

1
T�lefone: 2.470 _ Caixa Postal, 395.

!deal ......•..•.. ,....... 1.669 E:ndereço telegráfico' Agrisilva - Florianópolis.!ESTREITO .

- •.

Dia9,ue lIéI ,.;9. ......;0:._.,.,...

e

·üR. ANTONIO 011'
'. MUSSl
MltDICOS

CIRURGIA CLíNICA
. GERAL-PARTOjl ..

Servi�o completo e especlall­
,ãdo dlls lilOENÇAS DE SENijO-

. 'RAS com modernos D)étodo,c de
diag�ósticos (! ··tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SAt.PI.'iIGOGRAFIA - METABO·
LISMO BASAL

I!t\dioterapia por ondas curtas·
Eletrocoagulaçíi.o ....:. Raios Ultra
Violeta e Infr� Vérmelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

10 andar - Edific;o do Montepio.
Horário: Das 9 às J2 hor�. -

.(Ir. MUSSI.' ,

Das 16 às 18 hora. - Dra.
-.lÚSSI
Residência: Avenida, Tl'om-

powak", 84.

.'

da
f'rofessôra MAH.lA ,MADALENA DE MOURA FERRO)<'Hial "A Soberana" Distrrtu ao Estreito - Canto
, Equiparado aos programas dos Grupos Escolares,

�lantendo ainda o curso Pre-Primário e ó Preparatório
a Exames de ADMISSÃO àos Ginásios .

MATRiCULA para o ano letivo de 1957.

Todos .os diut; úteis- a partir de 10 a 20 de fevereiro,
no horár,io das t às 11,30 h., mediante pagamento de
jóia Q primeira mensalidade.

INiCIO DAS AULAS: 10 de março
MELHORES INFOR,MAÇõES: Com .a Direção, à

Rua Saldanha Marinho nO 34.'

A T E N (- Ã O
•

, '

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS
�m côres, para diversos''fins.

End: DENTA-L SANTA APOLONIA
Flonanópo.lis - Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

DR. EWALDO 8CHAEFER
CliIiica Médic.a dê Adultos

e Crianças
Consultório' _ Rua

.nes Machado, 17.
Horário das Consultas -

�as 16. às 17 'horas (exceto
!l'o;' ,ábâdos).

.

Resid�ncia: Rua Mello
Alvim, 20 _ Tel. 3865.

_
..Serviço .Frigidéiire

(OFICINA:DA ELETROLANDIA)
ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE ..PINTURA A DUCO E CONSERTOS
,PARA REFRIGERAPOijES, A ELE'l'Rb­
LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES�,
SQRIOS FRIGIDAIRE, ÀFIM DE ATEN..

DER COl\l BREVIDADE
.

A TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGERADOR]i�S DOMES­
TICaS OU COMERCIAIS DE QtJAISQUER,
.MJ\.RCAS; EDIFICIO IPASE - ANDAR
TÉRREO -:.: FONE 3376 (P A .ORÇA-

.

MENTO)
.

, '

.' .'.�.

-,',j.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F I LATE llP.
o

9

mcnumenío nacional
"Devils Tewer"

TERÇA-FEIRA, 29' DE JANEIRO
'-

.Passadas estas coisas, saindo (Jesus), 'viu unt_llu-,
h1icano, chamando Levi, assentado na-, coletoria, .e disse­
lhe: Segue-me! (Lucas 5:27). Leia Lucas 5:27"32. -

CERTO pai chamou o filho para dar-lhe uma tare-'
logn depois da proclamação :ia. O menino desejando cGJltinuar bri�c'indO; pôs os de­
da lei "pela preservação das dos nos ouvidos e -respondeu : "Paizinho, eu não posso
ántíquídadss lÍis�ócicas", em ouvir o que você e�J:á dizendo", Cristo nos chama para
1906. Atualmente, há 84 mo- segui-lo," mas estamos tão ocupados com coisas .que nos

numentos nacícnaís. cercam, que' não ouviam a sua voz. _ � : ,: 5 -

o novo sêlo, côr de púrpu- Eu .faço tôdas estas 'coisas e mais, contudo, SO."
ra, é impresso no sentido eristão porque-- e� (,u-vi Cr-isto' di;�r: "Següe�me,j�- {;oÍn-o
vertical com 2,2 cm de' lar-' Levi, eu me levantei e segui-o. Também, como o apôs­
gura, por 3,7 cm,de compri- tolo Paulo, eu ainda não alcancei /0 alvo. Tenho uma

mento. Foi impresso em fo- estradá longa para an_dar, mas es-tou no caminho. Te­
lh3.s de cinquenta, pelo pr') nho a certeza de qu"€ algum dia alcançarei a plena '_es­

cesso rotativo e perfurado tatura de um homem, à
_ semelhança de C,risto.

por ôlho elétrico, O R A f;-- Ã _ O
O -desenho ,central repre' Nosso Pai cele\;.te, nós te louvamos porque 'por Je·

senta a torre natural, Na sus Cristo, teu Filho, tu nos chamaste do nosso peca·

pai'te ,superior, lê-se: "U S. do para 'a comunhão contigo. AjuÀa·nos 81 ouvir a voz de,
Pcstage", em letra:\ góticas Jesus. Concede-nos a vontade de atender ao seu- chama·
e, em baixo, à direita, "3c," "do. Dá-nos fôrça para segui-lo, Faze-nõs mais semelhan­
Em três linhas, na parte iil'j tes a êle, cada dia. Em nom,e de Cristo. Amém.
ferior do sêlo, estão empres· PENSAMENTO PARA O DIA

'

sas as seguintes ,palavras;�
.

Cristo me chama. Hoje eu o seguirei.
em letras escuras romanas:

I C. H. Stauffacher( qOWA)

...
_- ....

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

/_,

AQUECE:DOR
ELÉTRICO

'/��4,
IMERSÃO e CHUVEIR_O
, _.-<'�-..........

Capacidade 30, LITROS
�

" Consfruido inteiramente de

cobre,

• 'Aquecimento ultra rár�,ido.

• '

Játo abundante na tempe,
ratura desejada.

o MISTURADOR DÁ":O. de ,

logem instonloneo, permite o'

meio, escola de 9,oduo,óes de-
.L TEMPERATURA.

!
{

,

_V E N D �E�-·S�-:E--
U� galpão com 15 metros- de ,frenteppoF 22 metros

(le fundo.csituado ero- terreno com.: área de l050m2,. no
Bairro. da Agronômka,.' prôprío ,para - deposito, ou gran-

de, oficina. .
.

'I'ratarxa- �ua Deodoro 7 com o proprietãrío.

RftaCõE$- rarcaI
-

P�ublicidCJdêl
ILMAR,.CARVALHO

-I-

S dúvíd
'

'

- --- 'em' Vl Ir nenhuma,
-

6 'setor" da" prôliaga"íida e.. dé

'�elações públi,as, n� mun�o �ódo e tam�ém' no Brasil,
vem tomando, Uma Importancla ,extrao!l:dmária.

Em nosso pais, no ano passado, inverteu-se 5 bi­
hões em propagandu, o que _ é um índice bastante poit­
ierávei. Particulari:i;l\ndo Santa Catarina, agora é que

?meçamo� � - abrii� us olhos para êst� setor tão produ-
:IVO de atIvidades.

"

,

Esta secção que ora-se inícia, tem por objetivo exa­
mnar e acompanhar os problemas e o desenvolvimen­
-o da publicidade f: das relações públicas no território
'_'atarinense e no Brasil. ....

Assim, estamós à inteira disposição dos senhores
'n�ustriais, comercisntes, associações várias, das' admi­
listl'ações públicas, para responder consultas relativas

�. especialidade, explicando o que naturalmente estiver
-o nosso- àlcancé,· pois essas duas atividades, cada dia
[ue passa, exigem tal sôma de conhecimentos técnicos
� cérebros tão privilcg'iados, que não é, possível, a uma

'ó pessoa,. deter todus esses conhecimentos, que a trans­
'ormação e modernização vertiginosa dos veiculos de di­
lUlgação multiplic�m e tecnizam. Uma de nossas fina­
:idades é demonsb'!n a necessidade da propaganda e

las relações públicaf', sua, utilidade e os resultados que
,e colhem com sua aplicação a cada! minuto que passa,

. '10S mais distantes I :hcões do universo.
'-Tais considerações nos levam a observar que hoje,

tal a forma a"assa�ante da publicidad,e no mundo- mo­
::Ierno, que o produto não anunciado não só não é ven-

lido,. mas também lo logo supeito.
,-

O publicitário, nas mtíltiplas subtilezas de suas ati­
,'idades, é um êer respeitado, é 11m criador, u_m mágico.
A ele organização de milhões � bilhões de cruzeiros en­

tregam o problema da produção e de administração: pa- -
:a que ele aumente a prodpção e o "public relations"
::rie _um clima de"'receptividade, de simpatia para a em:
preza.

Vemos, então, a necessidade atual de - "humanizar"
.\- indústria, as ati.-idades comerciais, paralelamente à

j)r�ocupaçã9- _dos homens de emprezas para que seus es­

forços sejam bem eompreendiâos,
De tal necessiôade, tão bem sentida, por exemplo,

por Ford.J;l· Roekfeí ;tr, é que nasceram as relações pú­
blicas.

Ciência com um lugar destinado na liociologia mo­

oer11a, ainda em fa;;e de adaptação pª-ra definição, tem

�ido! não obstante, e vem tendo uma i�l'tância cada
vez major no mundo modernó. Não é droga"--mi!�grosa,
é cla'1'o. Ma's, originária dos Estados Unidos, e aplit-:------,
da na Europa e nas Amédcas, tem encontrado um cam­

po, fertil, e resolvido dificeis prpQ,lemas de relàções hu-
roanas. _ "-

Hoje, é aplicacJ_n em todos. os setores das atividades

h�l�an�s,· por -,pàl'ti.cuJares, pelos governos, repartíções,
1 .IJ��e�Orlas, �utarqul,'s, etc. Voltaremos a falar de pu-
• hlIcIdade � �e relações públicas no próximo artigo, quan­
do as defInIremOS dentro de -seuS cOllceitos clássicos e

co�entare�os mais objetivamente o seu amplo emprê­
!l9; TodaVia, cqnfol'mc metlCionamEl.s' linhas ac.ima' esta­
mos "à, dispos�ç'ão, na édição dêste" jornal ou na -Trans-
portes Aéreos Catarinenses S.f.:., 4.0 andàr, Edificio
R-ul América, Florianópolis, pára q!laisquer informa.
,'ões sôbl'e o têma em questão.

'

" �

- - ·,A fal1\0S'8 r�,'1p_a Imperial �xtra, não é roupa
'''''-feit-a -mas-::s�?Pou.pa:,bem feita. :Sens ..tecidos:�so:'Úem,-.
um-pré-eneolhímente total antes da confecÇão, -o que,

'

ao -par d�' padronagens exelusivas; de séus 36 tama­

nhoslliferentes' � puro estilo-ingles, asseguram p,lena
. satisfação aos que' a usam.

"

Magazine Hoe-pc:ke, 'únicos distribuidores na cio

dade.

:-,, "-� _ ..... '_ -:--- r ....---_

Otima
-

Colo.cação
'"Temos vaga pa:a um experimentado viajante, pal'R

foste Estado.
"

Exige-se carta de fiança._
Tratar com o Sr; Azevedo, das 8%

nhã, a rua Felipe Sc:hínidt, numero 45.
,1 �

às 9% da

C,ONFORTO abso,luto
'Grande ECONOMIA

AQUECEDOR_ EUTRICO CENTRA�

Capac1c1ade:,' ,

100 a, ',00:9 litros

Fobrico4o& _ tipoe
horiZgntol e "mieol.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

,evestida de material alta'!'l�,te ISOLANTE (lã de :vidco),
• Resistincia do tipo tubular, inteiramente blinda$la.
• Centrole automitico de temperatu;':, po(.' UR.1y\OSTAtO.

que proporciona griiide ECO"",,OMJA.·

-

GARANTe O QUE FABRICA
.__._-----

" ,,""

ma·

O D3pavtamento de Cor'

I
"50th annívarsary Devi!

TO-,
do Departamento Filatélico

reíos dos Estados Unidos wer National Monument", do Departamento de Correios

eplitiu, recentemente, um sê. Selo: indivlduais ou folhas de Washingt..)n, 26, D.C,
13 de trêz centavos comemo- I podem ser obtidas, através I ti.S.h ..

rativo do 50.0 aniversário do
'

,

�onumento Nacional
. ":>e,

I<,No Cenáculo))
,

vlls Tower", em 120 mtlhôas

deoc����mento Devils-To- Com a Biblia na Mão
wer é uma coluna ele pedra
de 350 metros de 'altura, si- SEGUNDA-FEIRA, 28 DE JANEIRO

tuado no nordeste do estado Principio do evangelho de Jesus Cristo, Filho de

de Wyeming. Os geólogos Deus. (Marcos 1: 1). Leia Marcos 1: 18.
,

afirmam QU2 esta coluna f()i UMA velha lenda hindu conta-nos de
-

uma fome ter­

fermada por ação vulcânica rível que abalou a Indía. O povo estava perecendo aos

há cêrca de 50 milhões de poucos por falta di! a limento. Uma princesa, desejou,
anos, e ass_melha":se a ,um então, ver com seue próprios olhos a sitúação do seu

enorme tronco 'de árvore. I>OVO e para isso )3:otiu à� rua. Seu sofrimento encheu-a

Quandq, o tempo está clara, de inenarrável comparxão. ÚS sábios disseram-lhe que

o monumento pode ser visto alguma pessoa digna tinha que morrer a fim de remo­

dé uma distância �e 160 qui- ver a maldição da terra. A princesa mandou, então, ca­

lômetros. var uma sepultura e fêz-se enterrar nela. No ato do se-

O topo d ssta coluna tem pultamento, do seu coracão emanou uma corrente de

;,;m diâmetro de cêrca de 84 fgUã' pura, levando vida � refrigério à terra. .

I-

t
'

b
.. "o evangelho de Jesus Cri-sto doador de vida, tam-

me 1'08, e Sua ass um ne ,.' t
305 .rne trns, Sua encosta é Lém, teve um príncí pilo. Ele não começou numa manie-.

íngreme e de difícil acesso. rioura em'Belém, ou mesmo na morte expiatória na cruz. I

A parte superior do roche ..
(I evangelho de Jesus Cristo iniciou-se no coração de

do é composta de colunas .Deus, o Pai. "Porque De.l:!.s 'amou ao mundo de t�l ma-;
com três a oito faces de cêr- r-eira. que deu o seu .Filho, unigênito, para'que tudo o

ca de três metros de altura, �_ que nêle crê não pereça, mas tenha a yida eterna". Crís- ,

�De acôrdo com as lendas, t_? nos chama para _esta' no�a vida.
-. . J

dos indíés desta regtão, sete

j
.

.

.

u ::R A 9 Ã O

I'-

índias p- seguld:
.

.

Onipotente Deus, tu estas sempre nos chamando pa-
moças ln I ,er. as A

isaa wid d
A d d

bí
.

_"- ra por as nossas ""I às e acõr o com a tua venta e.
-

por ursos, su Iram num pt:-I . .

h d
. Ajuda-nos a aceitar o teu chamado, a buscar pei\d1iO pe-

auel1J roc e o e ,começaram' -
"

.

-

. . ..
-

O h d
I los nosso pecados, e submeter as nossas VIdas a ti, em

-

a rezar. roc e o cresceu e .. '.

d
'

'f' serviço, \Ensma-nos a honrar-te e amar-te;' por Jesus
as garras OS ursos

A

iseram .

C�isto nosso Senhor, Amém.
as m3.rC3': que se veem nas

PENSAMENTO PARÁ O DIA
suas encostas. O rOt�he.jo .

O evangelho de Cristo crucificado ,e ressurreto. é a
cnntinuou a erescer a t� q�Je rnenaagem de vida.

'

ai moças chegaram ao ceu e Herbert H. Peterson (MALA'JA)
se transformaram em sete '-...-

belas estrêlas, as Plêiades.
"Davils 'Tower" foi esco'

lhido para -o primeiro monu

mento n.icíonal, pelo presí­
d=�te 'I'heodore Roosevelt

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Arfes e Artistas
! •••••••••••••••••••••� .
· '. .
·

.

.

!I
•S/.

I EM FLORIANÓPOLIS i
· I

De Norman Smith, do as obras de Charles Ives

IPS, especial para " O ES- dicar êste fato. A música, (1874-1954) destacaram-se
'fADO" :';1'1\ de nobre concepção, com- durante todo o ano, atra-
NOVA YORK, Janeiro""':" plementa o valor dos yel'- vês das excelentes, ínterpre­

Seguindo a tradição, vamos sos (Emily Díckínson, poe- tações de 'suas quatro sona­

indicá!' hoje os melhores . ta lírica do século 19,. levou tas para violino e piano,
"long-playings, de músicas umavida reclusa na sua ca- executadas por R a f a e I

americanas lançados em sa de New England, e os Druian e John Simms. Ives,
1956, juntando-nos aos crí- seus poemas só foram' pu- práticamente desconhecido
ticos que em tôdo início do blicados depois de sua mor- do grande público durante

ano novo apresentam as te e o 'meio-soprano Martha muitos anos, é atualmente
listas de que melhor ocor- Lipton, com Copland ao considerado o que na reali­
reu nos 365 dias que pas- .piano, interpreta as can dade sempre foi, isto é, um
� ararr. ,tIi,! ções com grande arte, con- dos maiores gênios musí-
Em primeiro lugar na seguindo capturar, com cais da América.

minha lista dos discos ím- bastante sucesso, o tom Muitas músicas de Ives I
portantes de 56 situa-se o poético da obra. não são agradáveis de -se I
"Quarteto de Cordas de O outro, lado do disco ouvir e fáceis de se execu-IIElliot Carter", obra com- apr-esenta "The Stronger", tal', porém estas sonatas'

IIposta em 1951 e executada ópera de apenas uma voz, são bonitas e mais popula-.,.
pela primeira vez pelo Quar- verdadeiro �'tour-de�force", res. Ademais, parecem

com-IIteto Walden em 1933, em de Hugo Weisgall. Baseada pletamente modernas, em- •
Nova York, e que, devido numa peça de Strindberg, é bera ,tenham sido escritas I,
às extraordinárias _dificnl- um monólogo de uma es- entre 1913, e 1914! .

I
dades que apresenta só de pôsa ciumenta que encon- Outro exemplo de como a �••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
raro em raro é ouvido em tra a sua rival num .caf'é. apreciação musical- póde .-

8-:,-.-n-o-,-A'-O--E----.--
d é cutado por Andres 'Segovía

. Eugene Ormendy; "Serena-concertos. A extensão des- O soprano Adelaide Bischop mudar em três déca as I
e pelo Quinteto Chlgí ; "Sin-, ta -para V iolino, Cordas etas dificuldades póde ser demonstra, em sua inter- oferecida- por uma nova

d
't .

A fonia N0. 6", de Willian
.

Percussões", de Leonarcompreendida, quando se pretação, um notável domí- gravação do "ballet' meca- I.

"G A theíl Schuman,' e "Sinfonia N°. Bernstein, executada porsabe que cada instrumento nio dos obstáculos vocais e nico, de eorge n eu,
I4" d-e Walter Piston

.

exe- Isaac Stern ao violino e(lo quarteto apresenta um dramáticos que apresenta Esta obra, escrit.a para oito ' "
.

I . cutadàs pela Orquestra de :, "Sinfonia do Ar", ,dirigIdaritmo e um tom próprios, a obra . .A música é bastan- I pian.os, xilofones, uma CI-

tanto se opondo como se te agradável, contudo, "The garra, vários instrumentos Filadelfia, conduzida por' pelo próprio Bernstein.

combinando os sons, Toda-
I
Stronger" reptresentt.a madis I

de tP,ercur�sãO't ferdramen��� .... • �. _ ..._._.-.._................ ......_..�_.'_.._, aluno do Colégio "Dias Velho'�via, a execução é tão per-. uma grande enta rva, o e a e um
'

mo 01' e aviao
Acabo de acompanhar à última morada, màis de um

��t\;� u��ig��;:rii::iaCo��=
I

��ec�:�������te uma grau- I t;:l r��� �:::��:� ���;�:i� M'
'.

'ec'an·lzaça-O da 'lo'duslr"18 �l��:,o:���:,.lt�:��: �anods:�as�����:d��s��.��::� �ã: C�:;,.vertida ouvir-se' o quarte- Uma das gravações que zou a todos, quando foi
.

.• '..' da: sAePoarcao.Çnâto.e'mpla'_lúl no .Ieito mortuário,' semblante que-
to, e, pelo menos para mim" merece citação salientou-I apresentada pela primeira_ ,.J:
a obra crescj, de vulto ca-: se pelo que omite bem como vez, em Paris, em 1927, e

'S"�,',� ••
'

de- CO'nsl,'uça-0- CI·YI·I rido, para sempre imóvel, comecei a recordar o nossoda' 'fez que se escuta: de apresenta. É uma selêçãÓ: logo depois nos Estados
úitimo ano letivo, o de 1956.

novo. de partes da ópera "The Unidos. Dez anos mais tar-
As aulas. de latim ... o' 'auxílio que nos prestava,Outro importante lança- Wife of'Martin Ouerre", de de, num concêrto em Nova ". copiando textos no quadro. negro (pois sua caligrafiamento de 1956 é 0.- do ciclo William' Bergsma, que em Kork, foi ela repetida a pe- 'LIMA, -(Globe Presa) receptores de rádio.

era perfeita). As sugestões que me dava, para melhorarde canções de Aaron Co- sua "premiêre", no início dido dó público.
I
Hoje em A indústria da construção. Existem atualmente em

I) nível da classe, demonstrandn desta forma, interêssej.Iand, intitulado "Doze de 56, foi severamente Ui-I dia, não só ão compositor. civil' da capital peruana construção no centro co-
sincero pelos colegas. Realmente, êle praticava a fra­

poemas de Emily Dickin- ticado pelo seu libreto con- como a: muitos outros ou- contará com importante mercial de Lima, pelo me-
rern idade cristã, Lembro-me, tão bem, quando veiu comson". Copland, cuja fama siderado fraco e pela fal-l vintes, inclusive a mim, a inovação técníca, quando nos, 50 grandes edificações. aquela- maneira irrestível de pedir as coisas, _ inter­deve-se' principalmente às ta de conteúdo cênico. A obra sôa distintamente fó- entrar em funcionamento a Calcula-se que a indústria ceder pelos colegas, para que fôsse anulada uma saba­.

suas peças para orquestras, crítica-,' todavia, enaltecia ra de moda. fábrica de concreta pré-Ia- da construção civil ernpre- tina, em flUe a ,maioria tirara notas Insuficlentas. E, no
escreveu estas canções em. as idéias musicais da ópe- Para finalizar desejo br ícado, que tornará pos- gfl 45.000 operários nesta

entanto, êle havia obtido dez. Aquéla assembléia de es-1941 e 1950, e embora se- ra, o que é confirmado pe- mencionar mais alguns dís- sível a distribuição dêsse área, número que 'certa-
tudantes no Morro da Cruzt ... "

1 "1
.

1
. "

d "Q
.

t t ...., t
.

I
'

.

d
. mente aumentará, quandojam as suas primeiras com- o ong-p aymg, que ga-, cos e sucesso: um e o ma ena por mero e seis 'u

O seu esfôrço para arranjar condução para o nossoposições para urna única I nha valor sem as falhas cê- para Guitarra" e "Quarte- betcneiras Worthington do começar a ser posto em
nasseio de outubro (o passeio anual do Colégio "Diasvez em mais de duas déci- I nicas.

.
' I to de Cordas", de Mario tipo móvel, montadas em execução o progra'm� de

Velho").
' .

das, a .obra não parece in- I '

Os discos, apresentandO) Castelnuevo.-Tedesco, exé- caminhões equipados com construçào de 'casas �esi- O exame de de3embro, o. último exame de sua vi-',denciais do govêrno.
, . da ... Foi o seu último dez em Latim. Quando acabouNos ultlmos a_nos: g�an- g prova oral, magnífica p�'ova, disse-lhe que não lhe da.:.des progressos tecrlc?sd�o- ,'la nota mais alta, porque não existia na escala de no­

ram alcançados P: a m. u.s- tas. Não esquecerei a satisfação <iue iluminou seu ros­tria de· construçao. cu,!l, to. Era a alegi"ia ao dever..-cumprid-o. Era a sua perso.na-t't
.

d amzaçao· '

,co.ns 1 um o a
_�ec.. I J.idade de adolescente que slbe o que quer, apresentan'

uma dast.suas PCr,mcIPals
ca-

,do o seu traço carJ'lcterístico.: a bondade. Recordo-me,racteris lcas. om a nova , ,

, .

d ". t .' f ; amda, de suas palavras naquele momento: "como gos-fabl'lca e concre o pre- a-
t

.

d t·· h t
'

'I to
.

,

.

- .

h'
- ana e repar Ir m.m . a no a com aque es· que se es 1'-bl'lcado, os engen enose_;-..

f" t " ,.

. ,.

't
- . caram e nao consegUiram o,. su 1C}en e para passar .

emprd:fl�elrlods deVI ara0 mtul- I
•

As nossas Pale:4tras, onde transpareéia tôda a gran-tas I lCU a es e con ra- .

l' 'ô d d I h' d 'd 1
.

,

t d
. Il IOSI a e e !,\ua a ma pura, c ela e I ea ... os seus

tempods proveUletn es f ml�- telos so.nhos de moço, sim, aquêles sonhos tão elevado.s,tura e co.ncre o. nas pro-, _ "

.

. .,' .b' D
.

I tao nobres, hOJe desfeitos pela morte, 80nhos que Deus
pIlas o raso e agora em

I
.

f"t
.

d"
'_

't' td' t b t' t I f l'a sua m 1U1 a sane orla nao perml lU se ornassemlall e, as ara: um e e

0.-1 rd d
nema e Ó material será en-

! ea I � e...
/

'

, , .

t 'I I' d' d Enfim, retrocedi no tempo ate esse passado fehz, ho-
regue no oca mica o, ,

.

-

d' d
"

1
.

t l' ft t'l'
I :e tao 1stante ... e recor el o a uno lU e 1gente, es 01'-pron o para ser u I lza- .

'"

do.. I <:adu, exemplar,
o amlgo lUcomparavel dos mestres e dos

A fábrica' para a fabri-
I cole�s ... : ,

t d d t fcação de concreto foi ad-.. ' assll�, um p��' �m" es e.s q�a ros

P
e. ve,� ura

;­qU!l'ida nos Estados Unidos' i�m p�ssah� o

emt'dn'll1 a lmlagmaçhao·····d 0tIS: quem deQ
, •

t 1 d R "'0 '
'nos nao

.
a sen I 0. em, a guma ora e l'lsteza e ee .,era ms a a a na Ou -

1" .

b't d' t �A d' t'.

C t I lO"" d L'
I .agrlmas, su lamente Pa:sarem 1s an...e e SI os an I.,v1a en ra a Km . e 1-,

J'
"

tram n'es gos quadros de sua ventura?ma. a se encon
.

-

I' E' - t t
'

I 'd d d t-ta cidade seis betoneiras o con ras e c rue o passa o e
.

o presen e; sao

Worthington com capaci-:!.[' ,tons claros da a'H'ora que se maravIlham ao lado da

d d· a atro. metros! nOite bru..'lca em que a tormenta estala e escurece o ple-a e p ra. qu j d'",cúbicos, rtmontad.as em ca�
�jo. I�. ,

.

mihhões, equipados com a-I.!" Sim, a morte apresentava-se em sua tremenda rea-

pareU'2s transmissores e

I 'ldadNe.receptores de rádio. Os ca-
. u�a 'Sentida e últin:a hom�na,geI? ali. estava ao.

.'

h-
. -

d f' b I'"a pe do leIto mortuário, a mae qU�l'lda ....tão forte em suamm 0es salrao a ar"., .

com o material de acôrdo I ·10.1' mfenda ... , ah estavam os pare_ntes, os amigos, os

com as. especificações do I �.olegas -:- .ali est�va o Luís Carlos, o Mário, ? João
clie:1Íe. A dez minutos do t,arlos, o .Sldney, unerso.s no seu profundo. sofrimento,
local das obras,' o motoris- mas tão compreensivos que, sem êlés, talvez me faltas­
ta do caminhão põe a beto- I:'e a energia, a coragem para acompanhá-lo á derradei-'
neira em funcionamento e,

1'a morada.

ao se chegar ao destino! o
' ,;Meu Deus, quando ré'�omeçarem as aulas, quan­

material pode ser entregue do vo.ltarem todos os que foram .seus colegas, quando. Se
, .

d" 'd 3 o F'" d' t'já pronto.. Graças ao rádio., teuUlr e novo o nOS80 quen o
'.

. para lSCU Ir o.S

os motoristas recebem 01'- I rlanos de formatura, quando eu tIver que recordar os

dens sem necessidade de ensinamentos de La d:n do ano passado., terei coragem
voltar à fábrica. suficiente para prosseguir, sem a sua presença lumino-

sa? Sabendo que nunca mais estará presente às minhas
..........,.,.•..-.-..._•..-.........._.,.,,_.._ aulas? '.

Sjm, meu queri'10 e inesquecível, Cesar, nós todos,
teus mestres e amigos, encontraremos fôrças para con- .

tinuar· o nosso caminho... tu nos ensinaste, etn tua
Um completo dormitório breve jornada terre�tre, o verdadeiro sentido da vida,

de casal, duas poltronas,
I pois viveste e morreste co.mo cristão. E por isso, lá na

uma mesinha para sala e

I
Eternidade feliz oede estás, olha po.r todos. nós, pelos

um movei para sala de es- teus desolados pais, que tão bem so.uberam te educar,
tar cóm lug�r para' toca- pelos teus colegas e amigos, pela tua mestrà, em cujo
disco e -rádio, tendo a parte coração estarás' sempre, porque, como, disse o poeta:
do centro para bebidas. "Saudade é a presença de uma ausência".
Tratar à rua Visconde Floria.nópolis, 20-1-�957

. Our.Q.Er.eto" .8 Mar·ia· de ·h-Medei·ros Vieira'
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Os :melhores Long-playngs
..: nos EE. UU. em 1956

UM DOS HOTEIS DO· BRASil
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* SALÁO DE LEITURA
* BAR MODERNO
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, I

d "JAC
-ças, deverão sempre' conter ceiro - O ano social coincí-

narla a ,.'
'

'Tranep,orle� Ae're,ot' as assínaturas de dois (2) Di ele com o ano civil. ArtiJo vi-
_

oi :J Jt retones em conjunto. ou de gésimo quarto - No fim de

C ti r A rr I" d
um ,(1) Diretor com um (1) cada exercício procsdsr-ss.á

a annense .JsA. .. rea, lIa a em procurador. ou somente de ao levantarnanto do inventá-
• . um (1) procurador. constí- rio 'e do balanço geral. 'com

5 d·
I

d' 1951 tuídos na forma do
-

artigo observância das prescrições
e JiU1elfO e anterior, Artigo décimo sexto legais, Db lucro líquido. após

F-
'

' - Compet.e à Diretoria em as devida'; 'amortizações. se-

,

'

-'� "' _

ge ra.l: a) dirigir e orientar râodeduaidas: 5% (cinco por
, Aos cmco dIa� do mes de' e açoes. Artigo quinto _ O OS negócios da Sociedade; b) cento) para a constítuíção]
Jane�ro do, ano r.e mil nov�-l capital .socíal é de dez mi-I representar a Sociedade. em 'do fundo, de ,reserva legal.
centos � cíncosnta e �ete. as lhõss de "cruzeh-os (Cr$ ".. Juízo cu fora dêle, 'e perante destinldo a assegurar a in­

d.ezessel,� horas, n� sede so-110.0�O,OOO,00),. �o�o êle inte-I os, poderes':p�blicos; 'c) no' tegrídads do capital. na for'

cíal da TAC. - Transportes grallzado e dívídído em dez! mear e demitir empregados. nh da lei; 10% (dez por cen­
Aéreos C:�tarmense SIA.". à I mil uo. 000) 'açÕes ordinárias I prepostos, gerentes. Procura - to) para constituir um "fun­
Pr�ça, Qu!);ze de' l'!'0yembro. nominativas. do val6i' nomi-! dores ,gerais � espscíaís: d) do d.s r�serva espe�ial" paraEd ificio ,,:ul Amerrca, -

i nal, cada uma. de hum mil; contrnlr empréstimos em ge- <renovacao do material de voo

quarto pavlmanto, em primei cruzeiros (Cr$ 1.000.00). Ar- ra l; e) distribuir entre sr oa da Sociedade as demais per-
_ra conv9,clçao. reunidos em' tigo sexto - Cada ação dá

I
encargos e as atribuições de csntagens que forem obriga­

assambléía geral extraordi-I direito a um (l) voto nas de- cada Diretor; f) pres-tar fi' tórias por lei. -:::_ deduções
nana, a�lOmsta.. represen- I liber.ações da� 3;sse:nbléüts ancas, cauções. alieJ?-ar. ad- estas qus J.?-ão poderão ultra­

: tan?o malS. de dOIS terços do I gerais, sendo íridívísivel em quirrr, arrendar. hipotecar, passar a CIfra do capital so­
capital social. todo êle com relação à Sociedade. Artigo, apsnhar bens imóveis. mó- cíal. O restante dos lucros li,

'dlr�l�o de voto. conforme sel sétimo - Dois terços (2/3). veis ou semoventes de "nal-, quidos será partilhado da ,>,2-

venfl,coll ,de su�s assiriatu- ,': no mínimo, das ações devem quer natureza; g) organizar guinte forma: 1) - Aos acío­

ra�. as folhas vinte seis do! pert.sncsr a brasileiros. pes- e controlar a contabilidade; nístas, o dividendo que a Di­

"�lvro de Presença de Acio'l soas físicas. ou pessoas j urí- h) dirigir" as organízações, retoria fixar, ouvido o Con­
lillst3.�". com as declarações, dica.s.

brasileiras cujos

esta'l.instalações.
sscritórlns, filiais sêlho

FiS,
cal. e ad-referen­

de lei, assumiu, a presidência! tutos determinarem. expres. agêncías e departamentos dun da assembléia"geral or�
da assembléia, o senhor doÍl-' sarnenta, qUe dois terços dos serviços em geral: i) Ce" dinária. 2)'- Aos Diretores.
tor João David Ferreira Li'j'(2/3), no mínimo. dos seus. Iebrar contratos em geral; j) 'as percsntagans que lhes ro­
ma, diretor,presidente da acionistas sejàm brasileiroil I transigir' e renunciar, direi- rem distribuídas pela assem­

So.cie?ade
-

que convidou o pessoas 'fisicas Ou jurídicas: I tos; k)
_
propor os dados· ,e blé:a geral ordinária. 3) '_

aClomsta. Senhor Sidnei No- Artigo oi'tavo - A 'aquisição•. contas pàra o balanço e re- Aos funcionários. as gratifi- Aos cinco (5) dias de

Ja-,
retor Superintendente. nas

Cétti, para se'cretariar a reu-: Por qualquer título. das açõe3 latório anuais, Artigo' décimo cações que lhes forem atri' neiro do Ano de mil noveceh- su�s au:ências e impedimen
nião, Declarando instalada a' -da �ociedad,e. importa sem-' sétimo _ Compete ào Dire- buídas pela assembléia geral tos e cincoéÍlta e sete, na sa- to" temporários. além da co­

assembléia, por haver ,núme- i pre ,na adesão a êstes estatu" tor'Presidente:, ,a)' sup�r/�n- ordi�ári� .. Os 1_?iretores_ e os la de: reuniõ,es dq' I?iretoria., 1ab�ração Permanente com

ro legal. o .senhor presIdente. ,tos e suas reformas. recente-, tender Oi;; negoclOS SOCiais; funclQnanos nau poderao re- na sede socIal da TAC -:- os d ma:s DIretores. ,Ao· Dire- .

I'
•

abrindo Cs trabalhQ.s. deter� ménte ou de futuro. obser- b) presidir -as reuniões da I ceber percentagem alguma-' TRANSPORTES AÉREOS CA tor Secretário. Sr. btto,Brey' Vigilância, EpidemIO ogIca,
minou q)le o secretá_rio .fizes-: v�das as disposições legais Diretoria e exerce,r o direito j s?bre os lucros líquidos veri- T�INENSE SIA .... à Pr�ç,3. er. atribuir os seguintes en-

se a leItura (j.o anunclO pU'; sobre o assunto e b que dis- de desempate. alem do seu ficados no balanço. quando QUlllze de Novembro. Edlfl- cargos; a) sup.e�visionar e Tamhém foi realizado o

blicado no "Diário Of�cial do! ?er, respeito a transportes voto próprio. nas delibem- não fôr distribuído. aos a,cio- cio Sul América. quarto Pll,' zelar pelo bom-andamento trabalho de vigilância e_pi­
Estado", em vinte ,seis. vinte aéreos. Artigo nono' _ Pam ções desta; c) convocar. jUl1- uistas em dividendo de seis vimento. presentes OS ,direto- dos trabalhos da Secretaria.
sete e vinte oito de dezem- o reembolso dos acionistas tamente com outro Diretor. Por cento, (6%) ao ano. no re3 João David Ferreira Li- tudo �ob sua 'guarda os livros ,demiológicana área dede-'

bro de mil novecentos·e cin' dissidentes das delibêrações as assembléias / gerais ordi- mímmo. ParágrafO primeiro ma. Luiz Fiuza Lima. New- _papéi� t< documentos da so- tizada. Essa vigilância pro­
coenta e seis. no jornal "O das assembléias gerais, nos nárias e extraordinárias; d) - A aSSembléia poderá arde- ton Cruz e otto Breyer. relI' .cieda-de;· b) �upervisionat os cessa-se ,de �vários modos,
Estado", em vinte sete e vin- casos previsto.s no artigo presidir as assembléia:3 ge-

'

nar o' transporte do saldo que niu'se a Diretoria para o fim .0: 'rviços 'de contrôle dos li- entre os' quais o reg'istro de
te oito de dezembro de mil N.O 107 (,cento ,e sete) do D2- rais. ou indicar o acionista ficar depois dL tôdas es'sas pr:'visto no artigo doze. pa-, vros. papéiS e documentos do .

noveeentos e
.

cincoenta e creta-lei N.o 2.627. de 26 d� qúe as dever* presidir; e) de:duções. Ou de parte dêle. 'rágrafo único dQs estatutos Pess.oal; c) representar a so�
I
casos ocorrIdos 'a 'colheita

seis e três de janeiro do cor', setembro de 1940, o 'valôr de ' contratar, nomear. adm,itir e para o eX3'rcício seguinte. Ar' soCiais. sob a presidência ·"lo ciedade. em todo e qualquer I
de sangue de' enfermog, as

rente 'ano e, finalmente, no. cada ação será o nomina!, demitir empregadas; f) con- tigo vigésip!o quinto - Os Diretor Presidente. Dr. João assunto de sua eConomIa e visitas domiciliares perío-
jornal "A Gazeta". em vint.e III � �dministração - Arti� voc.�l' .os demais Diretores. dividendos_ não reclamap.Qs David Ferr�ira Liu;a. �e�a�i- pecu�iar in�eress�. perante' dicas o levantament0 da
quatro de dezembro de mIL go declmo - A Sociedade é atnbumdo'lhes encar,gos e prescreverao s,egundo as dIS- 'dl a questao da dlstnbUlçao terc:!lros. mclusIve perante 1-' ..

'

l'
, . arasi-

novecentas e cincoenta, e administrada por uma Dire- servIços não, especificados, 'posições legais. VII - Da' li- dos encargos e funções dos entidades federais. autárqui I' l�d.lCe esp emco e p
,

sei:. três e quatro de janei- toria composta de cinco (5) quer na séde Ou fóra dela; quidação - Artigo vigésimo diretores. ficou deliberada, cas e municipais. na Capita! tarIo e busca e captura de

ro de mil novécen�os e ?i�- ·mel?bros. todos' �rasilei�os. g), pre:.:tat fianças. em. quais- sext��. A S_?ciedade entrara po� �nanimidade,d,e vgtos, G:l -da República;. d)_ servir de
I
rior de habilitações dedeti­

-coenta e set-e, CUJos edltms reSidentes' no PaIS. eleitos, quer processos fIscaIS.. sem em hquldaçao nos ClJ;SOS le- s"gull1te: -:: Ao DIretor SU" El menta de hgaçao entre _a mosquitos vetores no inte-
_ eram do teôr seguinte: "TAC pela Assembléia Geral Ordi' quaisquer restrições. P·erante gais. . Parágpafo único perlnt2nd:ente. Sr. Luiz Fiuz'a emprêsa e suas' associadas I .

-:- TranspOl�tes Aéreos Ca��- nária. pelo prazo de um (1) entidad�s púb!�c�s•. federa_is.!' Compete a assembléia ger�l Lima. atribuir 03 �e�uintes Cl'uzeir<_J do Sul e S.A.V.A.G: zadas.: .

rmense SIA." -!-,A,ssembleIa ano. podendo �ere:w reelei- -( s�ad\Jals. r_numclpals. autar- est�belecer o mod!? d� liqUl-1 enca.rJos: a) superVlslOnar e ,no s�?tldo de aum�ntar ,a efq .' A '. •

Geral_Extr�ordJllar�a l.a C011 tos .uma _ou maIS vezes. 01'1 q�lCas., SOCIedade de e?ono-I daçao. el.�ger oS hqUldantes controlar .0 �es�o�l. promo- c.cncl3. dos .servlços e dos, AssIstenCla MedIcamentosa
vocaçao, Sao conVIdados (JS quals-terao as seguintes de- ,mIa mIsta' e estabeleclmen-I e o .conse'ho FlÍscal, que de-I vendo a 'dIstrlbulçao de fun- transportes aereos e� geral.1senhores 'acionistas desta S:'6ll'3.çÕes: ,Diretor'Presiden.' tO': bancários; h) convoc.ar os Verão funcionar no período' ções e tarefas; b) supervi' Ao D�retor Presid'ente ficarão

, O t tamento
I
dos enfêr-

Sociedade para; � �.ssemblé.ia te.' Dintor yice-President�, membros do C9n,sê,ll�0 Fiscal.: da liquidação. Aproyado.s os I si.o?-ar os serviços de. conta- Os enoargos es't��uários não r�...,
�eral extraordmar,la. a re.'t- Dlretor-Sup�n?tendente, Dl- quando nece�sarlO. 1) �rO':no novos estatutos da. Socleda' bllldade. gêral da SOCIedade. Ae�egados especlflcamen�e a'.�?S .fOI. f_elto atraves dlt

�Izar-se em, sua sede social, reto,r-se,cretarlO, e Direto�" v;�r a execuçao d�� ',d-ellbel:a� I· de. � SeJ?-h0.r . p.xesldente. a, np s3ntIdo de mant,e-Ips e�n I' qua,lq_U2r o';ltro Diretor, 'FI,CO,u dlstrIbUlça_9 de dose de.
a Praça. ��mze, de Noy�m- Tes.ourelro. ��rag��f9. pn- 90es d.as ass_embl�Ias gera�s',i..SE;g_U�r:._ _çhan,t€;! ftº.,.qu€- 'I;�t;;tbe- _ d�ª.� e;x_ecl�t�dos com a .J?a� ,c;l.üeldld,o. amda. que ca;d:'l DI- �él()roquiR'a�a cada doente.'­
bro. EdlflClO Sul Amenca, m:11"O - A mvestldlu'a nos .J) aSslllar com qualquer dos

I
lece o novo artIgo' declmo Xlma perfelçao; c) autorIzar I retor, no pleno eXer-:!ICIo de Para sta luta sem tréguas

,

quarto pavimento, nesta Cd' cargJs de r;>iretor será feita demais Diretores as cautelas (10%). declarou que Os man-' as despeas de administra'; �uas funções. em questões
e
.'

.

pita!. no dia 5 de janeiro de por têrmo no livro de'''Atas cu título'� representativos dasl datas de todo'3 Os Diretores ção. publi-ddade e outras denl (,ue possam suscitar dúvidas I
contra a malana. fOlam mo-

1.957. às dezes�e�s horas. para da�, R::uniõe: da DlretorJa", açõ�s da, Sociedade. Artigo �stavam extint?s e que. _por t�o das verbas que para tai� o� at�ito3 prevhmente, �om.-I bilizados todos os cidadãos

dellberaren: sobre a seguinte assll�ada P?r esta e pe.lo res· declmo. oltavo - C?mpete a

1
ISSO mesmo h,avla necesslda- fms �o�am votad.as. �ela DI'I' b,narao a forlJ.?-a de agIr fI' prestantes. havendo entre

ordem do dIa: 1.0 - Reforma pectlvo DIretor. Paragrafo clda DIretor. e�pec�almente, de de �e_ pro�eder a um� no' r�tona. d) su�ervlslonar e cando esclareCido que. em êles pes'sôas de tôdas as

dos, ,:statutos sociais; 2.'? _ segundo _; Extinto o man-I �xerc�r as _funçoes mer�nt:sl va eleJça;o,.para p�eenchl�en �ontro�ar a receita e des�esa consequencia. qU3;lquer ato, t "
..

como
Elelçao dos membros da Di- dato da Diretoria. conside-: a deslgnaçao do seu proprlO to dos vano§ cargos de I1ire- na SOCIedade na conformlda-I, emanado, de um Dlr,etor. se-;

ca egor.las socla�s.
retoria; 3,0 _ Outros assun' rar-se'á o mesmo prorroga- I cargo. assim como as que lhe I tores. Prôpunha. entretânto. -de e dentro dos llmites ou rá sempre tido como ato da agentes de ferrOVIas. fazen­
tos de interêsse da Socieda- do até qu" se realise nOVél i for.em atribuídas como se de'l qUe a Diretoria· a Ser eleita que for deliberado pela Dire- P'�'etoria. E por haverem de_I deiros. professores e fun-

, de .. - F1"aúanópolis•• 22 de pl��ção na primeh'a Assem'- 'termi_na. no artigo doze. § 1:° tive!,se �eu mandat�, prorro- toria;. e). colaborar cal? ?' liberado por unâJ?-imidade de cionários l'Úõlicos.
dezeU;bro d,e 1956

..
João Davi� bIela Geral, s,eguinte ll:ô tér,- e art}�o dezenove (9). Artl- gad? �t.e a assembleJ� geral I demaIS dIretores � suhstltulr, votos. nada �alS havendo, O total de pessoa's medi-

FerreIra LIma. dlretor'preSl' rnmo do mandato: ArtIgo de' go �eclmo. nono - Nos c�s?s ordmana de 1958. ev1tando-l, p'ena e frutomatlCamente. o que tratar fOI mandado la- '.

dente. Feita a leitura do edi- cimo primeiro _ Cada Dire= de ImpedImento temporarlO ':e. dessa forma,,- uma nov:. Diretor. Vice-Presidente, nas vrar a presente ata que lida, cadas, du�ante o ano. as­

tal de convocação e passan- tal' 'caucionará a SUa 'gestão d" qualquer dos Diretores. ou . eleiçãQ na assembléia ordi- suaS allsencias e impedimen,- e .,achada conforme vai assi" cerideu a 671.606. sendo
do ao pri:neiro item' ela 0:'- c?m vinte �20). ações da so-

,

d� va,ga eu; qU::,lquer cargo nária}, se realizar. até .abl�il: ,tos. Ao Diretor Te�ou�'eiro, Sr. naá� pelos.wdiretores presen- I consumidos 2.769.391 com-

dem do dIa, o senhor presj- cle;dade, propnas ou de ter' d�ste':, a Dlreto�la. por "decl- do, cO! r.ente ano. DI�CUt.ld� e Ne�vt011 Cr�z._ atnbUll' as se- tes a reumao. ..' primidos de antimaláricos.
d�nte declarou qUe estava celw,:" antes de entrar ,no sao laVl:a�� no llvro .de �t�� submetida a " votaça9. _fOI a !?iUlntes. funçoes; a) ter sub Florianópolis. 5 de JaneIro

"

sobre' sua mesa um projeto I exerclC�o de' suas funções. a das Reu,moes da I?Iretona.. proposta da p:orro�açao, do su.a guarda
. �s valores '�a de 1957,

de reforma dos estatutos so-, qual so poderá: ser levanta- escolhera o respectIVO Substl- mandat�, de Dlretona ate ft CalXl-, sup:rvlslOnando e c:m Assinaturas:
cia�s. apresentado pela Dire·[,da. terminado o mandato e tut?, No caSO .de vaga, o .su' as�em?lela ,geral or,dinária d�: tro�ando ,o seetor �conômico Ferreira Lima

tona., em conjunto. o qual depois d� aprovação. pela bstItuto: asSim �scolhlG10 n;�l nov�centos e cmcoen�a-_e: e fl�lncelr6 da sO�ledade; p) 'Newton Cruz

"s��erla reformas sUbstan-! AssembleIa Ger.al. do bahn- e�ercer� as r�sp�ctIvas fu�- D,tO. aprovada por u,namml-I re:EoeE passa; reclbos. ,danâJ Otto B�eyer . A associação da cloro-
clals-, na parte da adminis' ço e contas relativas ao reS- çoes ��e a pnmelr,a ,(�.a) a�- dade: Em segUlda o Senh9l'I oUltaçao. assmar dupllcata�; Luiz FIuza Lima

\

traça0. com a. finalidade de p,ectivo, exerCÍcio. Artigo dé' �embl�la gel:al ordmana, �ue ��esldente declaro� 9ue Se· faturas e che'ques. sempre na J.D. Ferreira Lima quina. ao sal de cozinha

melhor orien1lat é superin- Cimo segundo _ A Diretorh elegera. entao. o novo Dlre,- lna proceder a elelçaO dos forma do artigo, Siuinze. dos, Presidente. Cmêtodo Pinotti), usado na

ter(der .a sociedade. ,cujo de· tem as atribuiçÕes e poder,e's tal' p�lo ,t.e:upo que fa,rt�I: ao m�m?ros da Diretoria. dis- estatutos; c) sJlbstituir pIe'! Newton Oruz' alimentação diári�. é um -

senvolvlmento exigia um au' que, a lei lhe confere pa'ra substltwdo. Art�go vlgeslmo tnbumdo. portanto • .as cédU' na e automaticamente; o Di- Diretór Tesoureiro. agente profilático genuina-
menta do nún:ero de direto- geri:' � administrar todos os

_:_ A rem�nera�ao d�s �em- las e. sobrecartas �ece'3sárias. '

re.s, Em' segUIda. fazendo a ,negocros "ociais. assegurar- bros daDlreto�� sera �D�a?:?, RealIzada a votaç�o. e apura-11i44 45F 7_ W'lFf
/
__ mente brasileiyo, cuja- efi-

leItura do referido projeto de lhe o funcionamento regu- pela .assembleHt 'ordmarla, dos .os votos. VerlflCOU-Se o

a c
,.

I di·
cácia está, comprovada a­

estatllt�s. submeteu artigo Lu. executar-lhe os estatu- mcluslve a perc,entag�ih que segulllte �esultado: Para Di-I_ O omerc1o e n us ria través pesquisas de làbo-
por( art�go, a discussao e' tos, .ficando OS Diretores in- esta ent,en�er flcar ,sobre. ?,S reto!"Presld�nte: .

Dr. João " ratório e de . campo. Sua
aprovaçao. d� assembléia que•. v�s�ldo,s dos poderes neCeS- ll;lcros �lqu�dos. ArtIgo ':_lge' D�Vld Fe�relra !:lma; pai'a I

'- -

'indicação vem sendo apre-
�por ]lnammldade. 'aprovou; sanas a gestão ordinária dos Slmo prImeIro _ O Conselho DIre�o.l' VlCe-Pr2sIdente: Sr. -

d S 1- C I
· -

como definitivo. Os seguintes negÓCios sociais. à prátic� co (5) me,mbros 'efetivos. e Geneslo. de, Mir;an�a Lin.'!; e an a a arina
sentada em campanhas de

estatuto,,- pel,os quais. a socie- dos ato: e operações relati' Fl�cal sera composto d�, ::l,n' pa.ra Dlr�tor:SuPé�mtenden- "

,
erradicação

-

da malária.
da?e Passara a reger-se da- vas aos fins da sociedade e a tres (3) s.?plente�. aClOlllS' te: Sr, LUlZ FlUZ� LIma: para ..... qunado os ins'eticidas. por
qUl por diante: "Estatutos representação da Sociedade tas ou nao. reSIdentes no D!retor ,Tesoureiro: Sr. New- EQUIPAME.NTOS WAYNE DO BRASIL S.A. (má- si sós, não são suficientes'
da "TA,C - TRANSPORTES em Juízo Ou fora dêlo Pará� país, 'eleitos anualmente pela ton Cruz e para Diretor Se- "

, ' "..
'

AS/É � E OS CATARINENSE grafo 1;0" _ Os� ��mbros assdemp�éia geral I. ordinpári,a'l �e�ári�: .tsr. Otto Breyer, �l��n�s e acessol'llDS IPadr� tG�ra)gens. t��stos de SerVdI?O� ·para: eliminar completamen-
,A.. -:- 1 _::_ De11_?minação. da Diretoria, para facilitar Po erao ;ser. ree eltos. ar::!-- ! pos e.e'l os 'Os membros da: Ic.mas em g:era' C n Jls n�s • par lClpa aos seus IS- te o IiÍal. devido à trans-

sede. flllS' e duraçao. Artio'o Os trabalhos da administra- ;grafo prlmelro - O Conse-' Dlreçorla. com mandato até. hntos clientes 'beill como ao comércio e indústria em missão extra'Ordinítria. O
p!.'imeiro - Sob a denomina- ção, t; melhor atingir os fins lho Fiscal tem as 3:tribtiiçõ�s a aS'2embléia. geral ordinária! geral. do Estado de Sant� Catarina que em substituição emp'rêgo desta droga su-
çao de "TAC - TRANSPOR- seclals. distribuirão entre e poderes que a leI lhe con- d? ano de._mII novecent9s e .. ' '...,.,. .

.

TES AÉREOI? CATARINEN- si as respectiva:s {unções. por fere;, parágr�fo segundo - cmcoenta (! oito. foi _discuti-I :o,s, s.eus prez,ad�s ,Amlgo_s �IS. �achado & Cla. S.A
.•.
Co- presslva, em doses ''8ema-

SE �/A.': fICa constituida decisões tomadas no livro. de A remun�raçao,dos-men:bro:s da e votada a quest�o refe' I
,nelClO e �genClas. verp .d.e nomear Agentes exc]usIVOS nais, sob a forma de com-

. uma socledad� anomma. q "Atas das Reuniões da Dire- do Conselho FIscal "sera fl' rente;a !em�nera9aD ..
dos para todo es,te Estado. a fIrma: primidos. vem dando exce-

,qual se regera pelos presen' toria". Artigo décimo tercei" xada pela assembleIa geral m"mb�o� ela Dlretor�a, ficau- i Schuel'mann &, Cia. Ltda. ,leates
.

resultados.
t�s_ estatut,os e pelas dispo- ro - As' decisões da Direto-, que o�. eleger.. V

- I?a As.- do d�'c!dldo que os I?Iretores-1 b
.

Slç�e� le.gaIS q�e lhe forem r�a sêrão tomadas por maio- s�n:bleJa Geral - Artigo VI- Presl�ente e SUpel?�ten�en_ ,. Ru.a 15 �e. Novem 1'0, 1369 Em 1956, três áreas mI-

apheavel�. ArtIgo segundo na de votos e constarão do
I ge��mo segundo :- A

,asse�-l
te ter�am os. honora.nos fIXOS Caixa Postal, ,267 larigenas foram atingidas

- � Soclecj:a.de tem sua éde livro de "Atas das Reuniões bl;l� geral reunwse'a. ordl- de qumze mIl cruzeIros (Cr$, 1 B L U M .E NAU pe}&/ distribu,ição de sal
e _for? na �ldade de Floria- �a Diretoria"•.tendo nela::; oi na,nar_nente. n03 quatro (4) 15,000.00) ca�a um (mensal', a qual inicià.�á '(:)fi.cialmente suas atividades como Agen- cloroquinado'; .En�enheiro
nopohs. capital do Estado de J:iretor'Presidente al&m do p'rlmelros !11eses de cada ano.' mente) mantId,a para ambos tes exclusivos da W' y 'd' 19 d" .. t D 1 :ti 1 '

. .,.

-d B
'Santa Catarina. podendo a f-eU voto próprio � direito dp I dpós 'a terminação do exercí' a mesma .. representaç�o Vi'l' '.

',1 ne ,no la, � J�eIrO COIl en e. o a, 'e a.' mUlllclplO e < 0-

dir,eto:h cri�r sucursais e dese:mpate. ArÚgo décimól cio social. e. extraordin�ria- �ente' �e ,cmco mil cruz�i- ."'�_ Entretanto l1.�ol�:�a Schuermann & Cla. Lt,da .• a pro- caiuva.
'

e Fazenda Nacio-�-'......_
�f?en�las. ass�m com� depen' qUClrt:l _ A Dir2t�ia, repre-! n�ente. se.mpre 9-�e os mte- .os (Cr$ 5,OOO.00!

lfensaIS.,
,t'çao. dos seus mtclesses em todo o ,Estado de Santa' ·nal de, Paracatú., ambas em

aenClas e l�stalaçoes e;11 s,ennt�a. no mínimo. por dois
I

r�sses s�clals eXlglre� ll; ma- Quanto ao�. demaiS ,Dlret
..

ort!s Catarma. a Wayne espera continuar merecendo a honro- Minas Gerais; e São Mi-

qua,lquer loeahdade do paIS. (2? Diretores, 'poderá co;nsti- I lllfe;staçao d?s .

aClolllstas. a, �ssemble�a fixo� os h�no- 8a prêferência' semure dispensada aos equipos da sua guel,_Anunicípio de Biguaçu,
A,rtigO' terceiro _ A soci,eda- tUlr. em nome da Sociedade Paragrafo pnmelro - Os ranos em cmco mIl cruzen'os, J' h 'f t

7
'bl'

, 'S t C
.

de tem P?robjeto o estudo. o lfnndatários ou procurado� apúncios. de conYoc3;çãO ,se' (mer;sais), Em seguida o Sr.! lU �. e mam es a ,'le ;-pu I�? seus agradeclmen�os pela em an a atarma; além

e�tabeleclmento e a eXPlora-I res �crais, oU especiais. eS' rao publl�ados pela Impre�- P�esldente. com!l I?alav:-a,' rresdffi.
osa Jcolab�l d.çao ,po.r t:an�os ano_s .��'Ceblda dos de haver continuado o tra-

ça, o. comercial de l�has, re- peci�lcados, semprl?' nos res- sa. de ac?rdo �om os pr.ec�l-r a�rad�ceu a confIança n��e s1's. M.achado & ?Ia. S.A .•.ComercIO e AgenCias. . balho em Rio Capim, no

gu!ares d'e navegaçao -aerea p.ectivos mstrumento!;) ou tos da leI. e deles con�tarao d�posItada pela assembleia RIO de JaneIro JaneIro de 1957 Pará. No ano em c l!l.r,so, o

pa!a o transporte de, pâ'ssa- a!os. os poderes._ as atribui- a ordem ?_O .dia.,�ora e TocaI geral. congratulaJ.?-do-se ,:ain- E'ouil)a�t:.ntos' Wa;yne do ,Brasil 'S.A : 'Departamento empregara'geIro. car;ga em geral e cor- çues e as oPeraçoes que po- da reumao. pa;ragrafo se- da. c?m o� dema13 colegas � .' •

j'espondência postal. na con- derão praticar. Artigo décÍ; 'gundo - O PreSIdente' da as- da DIretOrIa. com os quais LUI� A. RARIA êstê método 'nos seguintes
fcirmidade do Código Brasi- mo quinto. - Todos e quais- sembléia geral será o Direto'r admistraria a Sociedade pro-- Gerente de Vend'a.scInterioI� municípios paraenses: Aca-
leir,o do Ar e demais leis vi, quer atos. confiSsões de dívi- Pres�dez:te da Socied)lde.?u cur�ndo elevá'l�. cada VeZ ---' '-' --,--,,-----

rá. Guamá. Mojú e Breves.
gentes. podendo celebrar con dCls, contratos. operações ,em o aClOll]'sta que o mesmo m' u;als. no conceIto dos cata- . Todo o tecido usado nas famosás rôupils Impe�

,. tratos com outl"aS emprêsas geral que envolvam respon- dical'. Para compor a mesa nnenses. Nada mais haven- ,ri_al Extm é pre-ellcolhido, assegurando assim uma

Pa,ra o estª,belecimen�o 'de :abilidade. compromissos. a� qm diri�irá Os tr�balhos da do que t,:atar e não �avendo rC)up� impecavel, que não se deforma com ,o uso e' t�'afego mútua ou dire,to. Ar- l:enaçõ2,s e onerações em ge- assembl(!Ia. o PreSIdente cor.-I quem qUIsesse faZer uso da· 'h'
,

,bg� quarto -O prazo de du- ral, obrigaçÕes-para a SaCie-I vidará doi'.: (2) acionista�.! p�lavra. foi susp:msa �,ses:-.
v�te em·em todos os tamanhos. '

,

raçao da, sociedade é indeter," dade bem assim títulos de Ilntr'e presentes. para servI'l sao pelo tempo nece'ssario, a
.

Estas famosas roupas s�o distribuidas com ex.-
mi do. II,,:- 'Ga-I3:ital sociail créElÚos' e'ITl' -geretl. chequ:t=s, l'em de secretário�V:E'� Do" lavratura �a 'Pl'i'osente 'iítg: e" dU§lvid'à:cfe' riegta cidàde' pelo Magazi� Ho�pcl��.

, .

;010 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAltIO DE S. CATARINA 11Florianópolis, Terça-feira, 29 de Janeiro de 1957
--------------------------------�----------��----�--------

,

em seguida. reaberta. foi a 1&:-�!I!FFII�••AIii··••=IIIiF.m••Ii"IW.".'••'t.11?IWíIIZI'••aa'ca'•••
ata lida. achado conforme e-

aprovada. indo assinada por Combate a' m�Ia' .-,. em 40 m.·1todos os acionistas presentes p r ,a '

à reunião. , Déla tiro quatro: ,

(4) cópias autênticas. datí- I

I 1-d d b 'I'Iografadas, para Os fins le- oca I a es\ ras. eiras'gaís. Florianópolis. cinco de
janeiro de mil novecentos a

cincoenta e sete, Mais de um milhão e meio de domicílios dedetizados
Assinaturas:
Sidnei Nocetti -
Secretário
Ferrei�a Lima -

Dlretor-Prasídent.,
Otto Breyei- �
Pelo Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul S/A.
Luiz Fiuza LIma

J. D. Ferreira Lima
Presidente

Newton Cruz
Diretor Tesoureiro.

,

Mais de um milhão e tização de _ domicílios. que
meio de domicílios. em cer- consumiu 900 toneladas de
ca de quarenta mil localí- DDT, é, porém. apenas uma

dades brasileiras. foram faceta da grande obra que
dedetizados no ano pas- vem sendo desenvolvida por
sado, pelo . Departamento êsse órgão do Ministério
Nacional de Endemias Ru- da Saúde, dirigido pelo sa­

rais. como parte da cam-, nitarista Mario Pinotti. Pa­
parrha para a erradicação; ralelamente, efetuaram-se a

da malaría no país. A dede- procura de casõs, a as-

� sistência medicamentosa à

Ata da Reunião da Diretoria da "lAC" população e o emprego do

sal cloro quinado como

Transportes Aére,os (atarl"n'en�e f.·A., agente profilático, em lar-
.

;J J ga escala. trabalhos
.

êsses

real51·zad'a em CI"nco (5) de que completam o vasto pro-
F grama de combate à mala-

Ja'nel"ro, de 1957 ria. um -dos pontos básicos

� luta para a melhoria dos
. índices sanitários da popu-�

lação brasileil'a do interior.
preocupação constante do

atual govêrno.

Emprêgo de Sàl Cloroqui­
nado

o

. :'�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NAÇÕES UNIDAS, NOVA YORK, 28 (U.PF) � O GRUPO AFRO..ASIATlCO PEDIIlHOJ'E À ASSEMBLÉIA GERAL '�A ONUQUE CONDENE I'SRAEl 1,-

MOHA,MED MAHED QUE APRESENTOU OS PONTOS DE VISTA DO GRUPO NA ULTIMA FASE DO DEBATE SOBRE,O ORlfNTE MÉDIO NA AS�.
, ,

I
,

'

SEMBlÉIA, ACUSOU ISRAE� DE ESTAR, PROVOCA O A TER(EI�A GUERRA MUNDIAL. �
" L

@r#lr#iêr#Jdi@l"iªj[#Jr#l@ê___tE3r§1êr=:têêêêC?:1lêi#Jê@ft#lr#Jê@ê@§lêêj#lêrW�t=lj#li#Jr#lêê_êêr'êr#lêêr=rElêl
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Deverão produzir 10
SALVADOR; �8 (VA) - A que se intensificam e se aprí l so brasileiro" - disse o sr nals, entre os qua,is sobr"s to e d� combustivers liqui'l zíram 2 milhões de barris em, lou que tais 'dados revelam

experiência de menos de três I moram os processos, de pe,;;� Juscelino Kuhitschsk ao iní sai, pela sua rclevancía, o dos", I 1955; 1 milhões em 1956 e di,
'

que a Petrobrás "ssta cum

anos da Petrobrás comprova l quisa e� exploração dn oieo cíar seu discurso, manífes dos encargos determniad03 CUMPRINDO MISdAO I zendo ,que produslrâ.o, no prlndo, com' firmez::>., a S 'la

o acêrto das-diretrizes adota- - -conttnuou o Presidente taridn, então, a sua certeza pela demanda de cambleía Lembrando, que, oS poços i ano corrente, 1(} milhões, o' missão,
das na lei 2,004, que a criou depots de anunciar que as re- de que "estamos cumprindo para importação de óleo bru' do Reconcavo Baian,] prcclu- presidente Juscelino assina. <Cont. na 2.a pág.)

��!���������:��:�;��;ri�: f��crs â:�t�����
..

e:��02f�I�:�J� �������:�rfeu�����F'�ril�'EM''NOI'S'" CAPl rlL rROFES'SO·R' O R

�����alp;tCrr��t�:I�::�L�,O���ô�_ :!%� �s �i�ll;,O�������3 c�;�: sil_m�hso�u�,.'::·à� !�;��i,m.1 . � A'" A I

,"
"

'

.

N

;:,:8i'�2i�cavo, B�lano, que produzu-am to� pelos, técnicos da Petro- petrohfero esta' na base �0,;; I

F
-

d
, '"

G t I- .V-
-

,

,'-'-"-�--"- _______:. •4 milhões de narrts -nll ano bras, - planos para ::l' de;;enVO!Vl',

unaç1o e' U 10'
-

a rga-s
W: ,-

, passado, dsverno prodnzil',' mentn econômico do --paí,3,i,· _
o

,

êsta aTIa 10 milhões, I 'UJ�l'A El'\IOCm:JANTE
_

- Dos resultado� tl�S ativi:Ia�: .

'

-,
, _

_
_

-

...
- De, ce�ta forma, o Re - E s�mpre,' com ernoçan] des no domm!o" 00 pet;,-oleo,' Florianópolis hospeda cteB-'-. b e rto Torrentes Viéira, do, dos reais motivos de sua vi- L.iMA,28 (UP) -'Na pró'concavo Baiano, vem sendo que convivo com os homens I depende a solução de mume d' d 'f 'AI' corpo docente da Escola Bra- sita a capital catarínense '

. d b t díd, m t I t d ' t,' tros j oblum S D' c', e omingo o pro essor -,' "

' XlJ1�a quar-ta feira, à, noite,le esco er o, a me 1 a e que ravam a u a o p- ro- ros Ou rüs pro c a, alO" sileíra de Admrnístraçâo Pú- R- Minha estada em Flo- sera encerrada_a tempera •
. -- -,

, blíea, da Fundação, Getulio rtanópolís é fruto' do maní- da internacionaJ de futebol,-. Vargas," vindo à nossa ca- .festo desejo da Fundação com a realizada aquí no

:!', I ,�-I [I� I � [� I� ��-�! ! rI�
pital para' aplicar aos candí Getulío Vargas .em trazer aos curso dos últimos dois me'

, , ddatoEs ao cursot de Forz.naçt�o estudantes'f�e san'tta C:adtadri- Ses com um prosrama du-
, a ' BA-P os estes pSICO ec' na. a magrn ICa opor uni a e' plo. _ O programa: inclue o
nicas e as provas constantes de disputa,rem, o ingresso Arti,gas e Boca Juníors, de
do vestibular, que serão rea- 110 Curso Superior de ,A.âmi- Buenos Aires, e o Sporting

• Iízadas a parfir de amanhã nistração Pública pela mes Cristal, campeão local '- e
<, quárta-raíra, no Instituto de, ma màntído, com pleno e re- o Vasco da, Gama, càmpeão'

CARACAS, 28 (BP) - O cupsr.ação ..Argentina, segun,! ridos .por Peron, dapois iel' sam a I.).ropriêdn'!e do Esta- Educação Dias v-nio, '

I
eanhecídn vêxíto. "carioca, contra, o Universi-

jornal El Universal diz que o I do a qual tod_9s Os bens adqui, quatro de junho de 1943, l�,\s-' do",
'

P,;c- Onde serão realizados tái'io de Desportos. Termi-ministro da justiça encomi- ---'-�- A nossa ,reportagem man os' exames para sel�ção de nada a temporada interna'
nhouà corte federal o. pedi- N"

�

_,

I-t
-

't·
'

"

teve com .o ilu,stré professol,' candidatos? cíonaí, o 'estádio nacional
do de confisco dos bens de.

, e' r'e'u'_
SI'

.

m. P", I _
ICa

_

rQ' 'I n_'_,-",I, úma cordial palestra, que re- -R- Nesta capital, a partir será s.ubmetido a reparos,
�

.

sultou numa entrevista bas', de an;Ianhã, no Instituto de com VIstas ao, Campeonato.Juan Peron, Pedido esse trans tante alucídatíva sobre as, '!:ducàção Dias Velho, estan- Sul Ame'ricano de Futebol,m ítído pelo governo argsntí-

b
.",;. -

-

'M -J t'
'finalidades qu� orientam os

i
do: ,a;;: inscrições abertas até a iniciar-se a sete de mar-

no, A solicitação foi apresen-

O 1t CI
..

O" US Iç a·' cursos da Fundação Getulio' as ,.17 horas de hoje no Edi- ço. -

tada varias meseS atrás' pelo ,_,u r, .

- c_·r,'
"

I'
'

n
_

...
_

"

, Vargas, que a seguir divUlga-li
fício Sul AíÍlérica, à' Praça BUDAPEST; 28 (UP) - Oentão �mbaixador brigadeiro

I _

_ mós Para, OS nossos -1eitore3' 15 - de Novembro, 5.0 andar" govêrno húngaro informoúZinny, e basf:ava'se na deci-::
'R,ID, _28' (VA) _ Ob' tiv n,1 dg,simplificar a rotin� buro-" t� �o� process?s até �bsoJu Inicialn.?,ente, indaga�o.s' sala :501.

, à legação dos Estados Uni-são dq Junta Nacional de Re-'I_ Je a
crática no Ministério da Ju çao fmal e evitar a mtel'fc-, do Profes,sor Alberto VIeIra (Cont. na 2.a pag.) dos, hOje, qUe o cidadão"-r �

.' tiça e, âperfelçoar a instru·- rê;nci� de ter,ce��os_ na tra- norte americano Richard
���=========�==� çàci dos processos que lá tra mItaçao de 'papel�" Roradek, está detido num

mitam o - sr. N'ereu Ramon Nas consIderaçoes da 01' (INCO (LANDES'fr'N'OS E'SPAN'HO'IS carccre,
'

Um porta-voz da
baixou' uma ordem d� ServF dem de serviço (já em vigor)

,

,�' 'Ih
'_ leg,lçãJ, disse' que o Minis'

ço determinando várias aI, ',diz'o Minis,tro da Just,iça;-que NATAL, 28 (V. A.) _ "res humanos, é desejo do tI'O do Exterior da Húngria
't,erações na movimentação as- nova�: nC!rmas �ê,?Orrem I comunicou a prisão de ,Ro,
e instrução dos papéis p21o! da expenenCla adqUln4a e_!ll Procedente de·Caiçara dQ vivente, ter uma vida pa, raback no curso de uma

quase um Çlno de observaça, Norte, chegou às primeiras cata, tranquila, para que conversação telefonien I'ea'
no sistema de trabalho e horas da manhã de 2a. fei '

possa ter felicidade", lizlda esta tarde, Ror'�,Jack,
métocdos -aplicados no Minis-

ra a esta Capital, rebocado: E mais adiante: de vinte e seis anos de ida-
térlO da Justiça.

'
'

de, foi detido J'untamente
,OS NOVOS MÉTODOS pelo barco de pe.sca Zulmi., "c) Brasil é, no momen-

com o- noruegu�s Einãr
No que se r;::fere ao re(�,�- ra, o pequeno bote a três to, o país desejado por. dois Roos, depois de ter entra-

Po� I ra-,'O 'S'ar 'con�e-n,a�os'- a',' mor'te '����p����i:;�iéç�J 3�t����� :e�:: �:�:�i;:�� a '��!::�': ��rço: ::�id��uréo,�peI���fao�� ggsnOtia�!I���a�ist�al���
,

_

er I .

d AtiA t' d' �qlle aqllI' existe liher,dade e comissão internacional de
nicações o prazo de 48 Qo:'aJ SIa o an ICO, -con UZIn.

1 t
\... .. Id' I d t' vasta!", ,po'ssI'bI'lI'dades de se

sa vamen o, organizaçào"
"ara que PapeIS prOCeB�OS ou o -CInCO c an es mos es- - 'norte ,americana, '

I expedien�e-!, pendentes _ d� I 11�nl' ois. :
.fazei' a vida". LONDRES, 28 (UP) - O

NO.v4- ;YORK, 28 (UP)- _ O zaçãó de esplonagem russa,.' sações. Os três poderão I e�tudos la. p.ermaneç�m �'I - Os clandestinos chega - A tripulação dq_ "Rival", l1!inistro -do Exterior Britâ_'
, ,

ser amda, ao eXIgrr sua orgar l-
'1

.

d ll'tor'al' e; a seguin.tes: ,José Soares nico, Selwyon Loyd: censu-
_ Bureau Fed'eral de Investigil', Enquanto ,is-,o, as 'autorida-I condenad!,ls até a morte.

, zacào,e atujllização,'R-traves ram aque a praIa, o
-

h
.

õ tomo med 'das d � gu
'

de" feder i' m t" t
- >, , •

"b'l' a 9 do -co"rr'enta Fu"ent�es de· 32 anos, pesca-
roU" oJe pessoalmente a

ç es ',U 1 e "e -,!'"' a_s," co pe en es a' ,_.._.._..,;...,.�....................;.,....,. d�, arquivos e ficharIos pro'

I
r"1sI eIra ", prI'são 11 Hung�I' d qllaranças especiais, a ,respeito, celeraram seus preparativos,

:"8'U,S ( l--'P E"S'J','1JriO!),
-' , mê8, após haverem partido dor'1>r,ofis�ional e proprie, tro estu�antes i�:'lê:�s, a�dos três lituahos presos' co- i a fim de submeter o caso ao Sôbre a. iI?-strução <;le pro do pôrt� espanhol de Lan- tário do' barco;, Jlfan Cor- cusados de "espionalrem.'" emo, implicados numa orgâni- ,ílll:i, que deve forniular-"acu,- I o uem d I

�

• ceSsos,
-

e Imlna. a I l' " ,(
,"lh d C ',' ,tes .Vivó, ,de 21 anos, mo" ,advertiu o govêl'no ,de Buo

................. 1,/"............ 3erviç,0 velha praXe ao deter-, zar tI, 1 'a as ananas, a
d

....
Grande o,

I fenSIRy",a ,De P'rOR','aga,nda !"
A Imnrensa. Oficia.} minar q:ue, n, o caso de ser I· 12 de novembro do ano paso torista e mecânico; Aurélio \..' apest de que corr'e o PC'

, ,',mantem, na sUa Seção

!'
h d 47 rigo de cair no ridículo. O

neçelisária a audiência de, .sado. ,,' ,Perez Sanc ez, � anos, laborista de esquerna Be,

Co'nlra O/Otl"de'nle
.

I?dustrial, u.ma
�liche-

.

e!e�ento Ou s,��o� d,] l11esn1\? I naquela praia foram barbeiro; José Fernandes van sustentou o mesmo
rIa, que atende enco' se'rvlço Ou çhvlsao, o serVI '

t 'd'· , t', A d d d
�

30 a os me t d
.

t O d t'd
, mendas' p_ a r t i cu lares. dor incumbido de ,informar ,transror, a os' para

.

es a - n ra e, 'e . n, • pon o e VIS a. s e I os
,-__ , T' b Ih tod - 'C 't l' d dOI de ca'nI'Co-, fi'aval', e, ,José 'Pnns sãó três rapazes e uma m{)'

VIENA, 28' (UP) - O go I de quatto estudantes Brib' ra a a para os o' deverá fazê-lo dil·eta. e pes,',' apl a , sen o que s:- ' ,�

I J'úrllaI's m ntl'd qu e' 't d
'

"t· f t h ,Igna'cI'o,' ,de 22 anos, gar'- ça. "Posso diser categorica-
_

verno comunista Hun,garo, nico.s, pretendendo sign,,I'ficar
.'

, a a e, soalmente Pelos me o os'an. es VIeram na ren e a- f"I d' h
.

'bI"

!'
' ,

,"
, mente -- a Irmou ,Loyd -

ao que informa fontes auto, que Os mesmos vieram a pe os
_

m

e,Iros,
pu I.: teriores, liavia 51'and:� de- vendo o restante da tripu- çoh,

" qUe nenhum deles )'eçebeu
'J.'I'za,da,g, pre'par'ara' uma gran I ,', COSo Nada dev-emo$ a" mora POI'S o sei'Vlt10" exara 1 'h d

" 'n' t' AI d' I' d st'nos ' -

t
-

I-

"

, ,'. ' ",

" a('[\o c ega o Juntame -e., guns, os c an e I ,ms ruçoes de, qua quer, re-
de o-fensiva çle\ propaganda, Hungria como ellpiões, O co- Imprensa Oficial" da

'

va, de,spacho Illtt�l'locutOrlO" ," 1 b' f- I f
A"

gl's co partição do goveI'no, paracontrà o Ocidente, que inêl,ui� municado a 'resPeito disse qual, como outros jOl" obrig;:tnd'o o pro�e�,�1);1 r�
COll1 o mmus;u o, ,ar c_o,

,

a am ranc,es e me, -

que ágissem como espiões
rã vários julgamentos. con que oS quat,llo estudantes, urn, I

nais, ,temos o direito de'_ tornar o Serviço de Comum' aguardando a, legal'izaçao 'mo é. o ca� de IgnáciQ e
ou ,executassem atividades

tra supostos espiões e uma �del-es Jadi�p. Cripps, neta de,

�',
ser fqegueses. cações, com' grame.:) -psrda' de dás auas situações. Fernandes, serIdo{ ;êste um JnÍlfrópl,ias". Ta-nto Loyd

série de notas diplomáticas' Sir Stafft)l:d�" Cripps" s'eráo ' Ao tempo do sr. Bor- temp6 '

O·S'"""'CI�·TCO"" 'oIundo conheced'or de B f I,
'

"h
- , IN'FO'RMA'ÇA-O' ,AOS ..,i.· 1'1

_ '. '

Ipr '

',- como evan a aram na
de protesto, O ininister-iG do, julgad'os tão logo termine o n ausen nossas -enco- '

"

d t
. .

INTERESSADOS .. Os 'CInCSl clandestmos' em vário::; países. Câmara dos Comuns, du-

icntO_erniO:."readnuenrC_aiOUç_ a:,OdeteNnçaã,oCI�Os.unmaa'rlio dd,eaClJ.IIPn,ads:U'Slrl"a' ! rn�a:dnGoari!:lc·'�o!m':!��o;omsOr�.,��o-Jr:g:e� A parte' finãl da ?rdf.� �n declaração prestada' à ,re- PsEeRg�I����O:�!��I�a�,�!r, �!�!�r�:"d�rev:U:r::ed��
.....

Serviço tem como. ma 1 at,e portagem esclarecera,m que partidos 'se manifestaram'
facilitar .às par�es�<? ,COn\l:-eJ- há muito tempo plànejavam na arrojada travessia- pas- de acôrdo no sentido de que

AVISO AOS INTERESSADOS
.

I" LquaeC ear ::mPo:�::i:ar:�Ss men,�o da tram�aça:)dd,: �e�s viver no Brasil pois na Eu� s'aram pOr terríveis peri· o govêrno húngal'o de\'e lj-
, � , papeis uem cumo ,,'.,J eXl ' --

E
\
f t' .a bertar o quanto antes os,A Confederação Nacional da Indústria torna público � restituisse o tratamen' g�ncia� eventual'Ill:en-te, ffi. rapa- o noss� país é consi.

I �os.-: ;ll, ren ar�m:, ��m,A, quatro jovens.
'

qúe, a partir desta data, somente atenderá aos pedidos d< � to ��u-ã'J para todos, sem tas.... Há ainda 'dISPOSitiVO derado como a "terra-,pa fraglhda.de do Rival -! tres NOVA IORQUE, 28 _(UP)
tT d 't ã port cão de I T' �

discriminações. Se 'a cli- 'que evita a infl,ação d� eles' promissão":' ',' I temporais, a:lé_m" de 30' dias
_ O Secreta' l'r'o Gel'al d"',ceI' 1 Ica os para Impor aç o e ex a., rec aSsI- 1-_1, c,heria" ---que é paga pelo d r os

caço-e d 'nv t'mentos na forma st belecI'd n pa:chos _e _arqUlV'1mel lO,., "Na Etir,opa - afirmou- seguidos, de forte, chuva. AI'ábia S"udita, Moharr,eds, -
eles 1 -

- e a a as povo, trabalha para' os quais.- anteriormente, p,odmn1 '

, A , ',-', , 'I '_-
'

f l't d I' bb 1« ,

f'Ínstruções n,os Ú3,,118, '126, 137 e 138 da SUMQC; 'nos Co-: � órgãos que defendem o ser dados por qualquet fun, nos' um deles - esta chflcII Lutar:<t� com a a a e � 1- ,A e Hassouna; a lrnLOU

ml1nicados n,os 63, 71 e,82 da CACEX e na Rescolução da � govêrno, se faz clichês cionano. -Limitou-se o uso de se viver principalmente mentaçao e os, tubàroes 'hoje que gmndc parte do
, I f d 'rn 'us ,rl..ôsse dl'reI'tO aO'-'chefR d,Po g',l- a' classe m'e'dI'a

-

devI'do
' f'�l'am llm per'manente pro- mundo' ocidental parece

COCIE, em áta de sua 43,a reunião plenária de 29-2,56, - �
a avor: o gove o, J" u'-' - -

, a " não, c:Jl11pre§nder o que
.

d l"t
-

d 't 1 d
,to que també_m trabalhe binete do minish'o, dlretor tremenda explorana-o' d'o 'ho·,- blema. qu l'em �'S naç,o-es ,al-'bpo,e, aln a, a 80 ICI açoes e cara er, gera, quan o o encamI-

'

'p'ara as fôlhas q-ue co,m- t'
- � .<

_

'" _u

-

I de repar Iça0 OU seçao, e, 'I h C'orno Interrogados sôbre _a/po- 1"
-

nhamento se pro�essar �través de -sua filiada - a Fede'

�
batem o govêrno! Nós, mesmo assim, _par '()l:dem es-

mem pe o om�m. Exp lCOU que estas nao pre

ração da Indústria nêste Estad'o. ' pelo menos, pagamos cr;ita, -aéontece com todos os 'se, .ítiça de sUa terra, recusa- tendem eliminar I,srael,
t'

-

d'antado �'am' se tel'min<lntemente a nem tão POUCQ pedem. que
Rio de Janeiro, 2,,3 de Janeiro de 1957.

;)
a e por a 1·' - e .= '

.. a bom pre-ço - nossas falar' sôbrj.! o regime-de go- oS Estados Unidos virem às
(As.) LIDIO LUNARDI !I encomendas.

C O' N C E N T R,A 'e A- o -S,I N 'D-I C ,A l. s-
costas aos verdadeiros- in-

P 'd t �;) vêrno da Espanha. ao apo- te�esses da G'ra- Bretanha,r,es'I en e �I Mas. .. a democracia

�..
- L_

.. '

:I líticos e católicos prat�: e da França, Hassou,na fez
,

.. jorgeana ,r e e u SOU'110S

-"-ATEN'('
.....

0 \DEMDA 'DE MANTE1G-A" t I' h" d SÃO PAULO, 28 (UP) -, Paulo, Entre as pretensões, cantes. e'stas declarações numa en-
- .

-, n· fi � ��a��: ICp::ít��::, �� Encerrou-se na localídade ,de_; àprovadas', figuram a aposen Aguardam, agora, a solu- trevista a Unite<YPress du-
, ,t '

'

, -

" gre'ssando aos processos ." Colombo, com a presença do bD,oria aos trinta e, cinco 1 t
- rante a' qu,al acrescentou:

A ,Usina de Bcnéfiéiamento de Leite ,tem 'o grato -. • I ção (o
..
caso en regue as,

"A paz pode ser restabele'.. discriminatórios do sr. � autori-dad�s, ,a concentraçã'o anos de serviço, a proteção 'd d
.. "-"

[razer de comunicai' aos senhores consumidores que es- � Bornhausen. < sindical reàlizada para deha- contra o desemprego e a ado- atjtol'j a es ImIg_ra�onas. cida no Oriente Médio, em,

tá vendendo os seguint_gs sub-produtos de leite: .... Terá sido vingança.. ter as ú!ivindlcações das cão de medidas efetivas pa- bJra rhuit6 dep�nde da de'
,

"Pre ...o quilo "" pela denú,ncia no caso

�o; cla,sses brabalhadoras de São l'a baixar o 'custo de vida. terrnínacão t.irs, EstadoS
" I

P d
_, , Unidos de se manter afas-

Manteiga a varejo ,. .. .. Cr$ 96,00 (do automóvel da Assem' ro DCaO sera tadà dOs- elementos respQn-
Manteiga por atacad o(quantidade su- � bléia, que surpl�e-nde- - \.'

saveis- pelo ataque 'angló'
�

���i�r. � �� �l�il���� .... .. ..

:: '��:�� �
..

<, :�;l a:::���:n���:rt�� ! / Somenle em, primeiro, de f��ereiro D e f 'e n d i d, a J���i:���,o 2�gi���) _ A

Q
. ,.

h' " 16,00 " '*..
-

PORT SAID, 28 (UP)

-I
General das Naçoes Unidas RIO, 28 (VA) - O Serviço- rádio de, Moscou anuncia

, "UIJIn o.. � vareJo .,. .. ..

" � .. Somente no dia primeiro de re�ebeu um radiograma do "-de Economia Rural vai pro' que' foram descobedos na'
Queijinho por atacado .. 14,00 � Não nos queixaremos fevereiro ,Chegará a este po�- co�an�a.nte, informa�do que mover a organização e a de' ,União So:.v-iética duas ,novas
Outrossim -cientifica que a manteiga está sendo ven- ;. mais, no cas'o! Basta es- to, o ,?aViO, t-:anspo'rte �raSl-1 o Cnstod'IO de Mello alUda se fesa e�onômica da PI:odução jaz-idas ilê minério de fer-

jida no horário das 5 às 9 horas nos seguintes Postos: ." te registI-o que é bem lelro CUStodIO de Mello ,que I' achava ancorado nas Ilhas além de realizar 'o)studos sô' ro, que' possívelme�ter 'se'
-Pôsto 1 2 3 4_ ti 6 7. 8' ,9 10 11 12 14 15 e 16, e os � definidor!' tráz o Batalhão Suez para a, 13alEares, e que só Chegaria bre fatores da pro:!ução, 'eir- jam as maiores dó 'mundo"

, "}) d t DBL
-'

d d 9' O; "Thé 'pri'ce of libert;y Força Policial das Nações I culação e . di;;t.ribuicão d::;s ,A descober·ta foi feita :!ler-l.emalS SU" -p�o u os, ·l_o. peno, o' as as

�';o;s��e::al? .viirilance!"
'

��i�::d�Oa!�����d�a��t:�J :�ir�g�O t��gri�Ó:i�� !���f. �������t}�;:l';���ft�gd��eg� 1_ ��p�:iO�e��rod'D::�t���::
"/.,:,�-k;"__""""'.I"_�"'i!""-""�""�""". Mas,péla,ma'nhã;Jo QUflIrcel1 êâ',fLrq"zftb désse atnizo', ,país" ' R.U§,�j� ,-'

milhões de barris este ano

Mipistério, de modo a per7
mitir, também, trazer oS Ill­

_
teressados inform!ldos, pcí:
manentemente, dn andamt'fI

� ...

Flo:rianópl)'h;:, Terça-feira. 29 'd(' Janeiro de 1957
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